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A INGLATERRA CONFESSA MAIS UMA 
PREPOTENCIA DO SEU BLOQUEIO 


-——— Rio de Janeiro 








DESIMPEDIDAS AS MERCADORIAS 
DO “BUARQUE” 





Uma nota do Embaixador britannico ae 
Itamaraty 


AIS uma vez a Ingla- 
M terra vê-se obrigada a 

reconhecer a prepo- 
tencia do bloqueio de seus na- 
svios contra o Brasil, 

8. M, Britannica não pou- 
de fugir à constatação do at- 
tentado contra a Bandeira 
Nacional, que merecêra a con- 
fiança de nações amigas, em 
face da perfeita neutralidade 
observada pelo Governo hra- 
sileiro, 


0 EM 











O CASO DO “BUARQUE” 


No mez passado, quando 
navegava proximo a Port oÍ 
Spain, o navio nacional 


zu, 


da. 


As mercadorias retiradas do 
navio nacional destinavam-se 


(Conclue na pagina 16) 





0 NOVO MA AMERICA 


“O Estado Novo, no Brasil, é a primeira ma- 
 nifestação da Ordem Nova no Mundo”, affirma 
à “Gazeta de Noticias”, uma alta patente do 





Exercito e GEE ia brasileiro 





O Coronel Alves Cerqueira, professor e medico eminente, 
ex-director do Hospital Central do Exercito, falando qo 
nosso redactor 


STEVE em visita à nos- 
e so» redacção para apre- 

sentar-nos votos de Boas- 
Festas o eminente prof. Coro- 
mel Alves Cerqueira, illustre 
brasileiro, filho do glorioso Es- 
tado do Rio e que, por escolha 
merecida dos seus camaradas 


do Exercito, dirige a "Revista 
do Club Militar”, a prestigiosa 
publicação que todo o Paiz tan- 
to admira. 

Aproveitamos a palestra ma- 
emifica que tivemos com o bri- 
lhante patrício e pedimos-lhe, 

(Conclue na pag. 14) 


*Buarque”, do Lloyd Brasilei- | 

foi revistado por marl-| 
nheiros inglezes e, afinal, re- 
tído naquelle porto, onde teve 
parte de sua carga confisca- 
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di resisto Bardia resiste heroigamente aos ataques bros 








Sabbado, 28 de Dezembro de 1940 





tomas na Escola de Estado Maior dy Fxercil 





| PRESIDIDA A CEREMONIA PELO CHEF 
TROS DE ESTADO E O GENERAL GOES 


I 


O Presidente da Republica quando fazia a entrega do diploma a um do 
de Estado Maior 


OM a presença do Pre- 
0 sidente Getulio Vargas 

realizou-se, na manhã 
de hontem, na Escola de Es- 
tado Maior, a ceremonia de 
entrega de diplomas aos oÍ- 
ficiaes que concluiram os cur- 
sos de Estado Maior e de Alto 
Commando. 

Foi uma festa de grande 
expressão, estando presente 
grande mumero de senhoras 
da nossa sociedade, 

Chegando áquelle estabele- 
cimento em companhia do 
Ministro Eurico Gaspar Du- 

















Os inglezes reconhecem sua debilidade aerea — 
Os sentimentos christãos do Fuehrer e a 
tregua do Natal 


STOCKHOLMO, 27 — (T. 0.) 
OMMUNICA-SE de Lon- 
0 dres que os aviões al- 
à Jemães, depois da tre- 
gua do Natal, atacaram, na 
manhã de hoje, uma cidade no 
suleste da Inglaterra, Segun- 
do a informação recebida da 
capital britannico, este ata- 
que teria produzido “alguns 
damnos”, 
BERLIM, 27 (T. 0.) — De 
fonte competente communica- 
se o seguinte; AS baterias 


norte-americand 


Bombardeada uma cidade 
a sulesfe da Inglaferra 


' DEPOIS DA TREGUA DE NATAL, 
LUFIWAFFE CONTINOA A MAR- 
TELLAR AS ILHAS 





A 


eme, 


de longo alcance allemãs bom- 
bardearam efficazmente navios 
inimigos no Canal, bem como 
o porto de Dover”, 


UMA CONFISSÃO DA DEBI- 
BILIDADE INGLEZA NO 
MAR 


DUBLIN, 27 (T, 0.) — Os 
circulos competentes irlande- 
zes consideram as limitações 
britannicas 4 re-exportação 
para a Irlanda, como uma con- 

(Gonclue na pagina 8) im 


AS DECLARAÇÕES 


(Conclue na pag. 14) 
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DE ROOSEVELT 


je — 


CIFRAS QUE NIN- 
GUEM SABE... 


a 


| “Acto de guerra”, seria 


a entrega dos navios al- 
lemães à Inglaterra 
mta 
Accusações do deputado 
Woodruff — Agitação 
no Parlamento 
WASHINGTON, 27 — (T. 0.) 

A entrevista de hoje à 
1D imprensa, o presidente 

Roosevelt negou-se a 
definir sua attitude a respeito 
da suggestão de varios sena- 
dores de que os Estados Uni- 
dos deveriam intervir mais 
para conseguir activamente 
uma paz intelligente na Euro- 
pa. Os autores desta propos- 


ta foram os senadores demo- 
tConclue na pagina 16) 


MENAGENS A" 





o 


| tancias e italianas proximo da ci- 








RECHASSADOS OS 
INGLEZES PELAS 
TROPAS FASCISTAS 


—— se — 


Abatidos pelos italianos | 
tres aviões britannicos 


mta 
no 


| Bombardeados navios 


inglezes no Egypto 
ROMA, 27 — 4qU. P,) 
ONTINUOU hoje o intenso 
duelo de artilharia entre as 
peças de longo alcance bri- 


dade fortificada de Bardia, na Li- 
bya Oriental, emquanto os aviões 
de bombardeio italianos redobravam 
seus ataques ús posições dos ca- 
nhões inimigos. 

A artilharia italiana bombardeou 
os postos britannicos respondendo 
ao nutrido fogo que, so que parece, 
estava destinado a cobrir o avanço 
da infantaria. Quando a infantaria 
britannica se lançou ao assalto, foi 
rechassada pelas tropas fascistas, 

A aviação italiana prestou valioso 
apoio, e, em estreita collaboração 
com a artilharia descarregou cente- 
nas de bombas de alto poder explo- 
sivo sobre as peças inimigas. 

Unidades mechanizadas britannicas 
que tentaram aproximar-se de Bar- 
dia pelo deserto foram bombardea- 
das e canhoneadas, 

(Conclue na pagina 11 








EDIÇÃO DE HOJE 


PNGIHAS 
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NA CAPITAL 
|» INTERIOR 





E DO GOVERNO — 


PRESENTES MINIS- 


MONTEIRO — OS DIPLOMADOS — HO- 
S MISS 0ES Re CARAS 





s officines que c 


do lxercito 


oncluiram o curso da Escola 








15 dias de luta em torno de Bardi 





Paralysado o exercita 
grego na 


Albania 





SOB A INCLEMENCIA DO TEMPO, OS 
ITALIANOS OFFERECEM FEROZ RESIS- 
TENCIA NA MONTANHA DE MOKRA 





Faltam viveres na Grecia — Sem abasteri- 
mento as tropas gregas 


BELGRADO, 27 — (T. 0.) 


Jornal “Politika” 
O amplo relatorio do seu corres- 
pondente em Salonica, no qual 

se declara que os italianos recebem 
continuamente reforços de tropas 

frescas. Por parte grega reconhece. 
se que as forças italianas resistem 
com grande bravura nas montanhas 
da Albania. A defesa italiana da! 
Imara escreve uma brilhante pagina | 
de historia que honra o exercito ita- | 





publica um | 


| liano. O correspondente nccrescenta 
que chegaram nas ultimas semanas 7, 
Salonica numerosos feridos, púls os 
italianos defendem —heroicamente 
suas importantes posições mas ver: 
tentes da montanha de Mokra. 
Continua reinando intenso frio. e am. 


bos os exercitos estão equipando 


« Suas tropas com peças de vestuarin 


adequadas para poder resistir á in- 
clemencia da temperatura. 
(Conclue na pag. 14) 


AS tropas allemás em Emas em teritorio hungaro 


AS DECLARAÇÕES DE * 
AUTOR 


DE “UMA PESSOA 
IZADA” 





BERLIM, 27 — (U. P.) 


S criculos autorizados 
O continuam man- 

tendo completa reserva 
a respeito das noticias proce- 
dentes de Budapest, Berna, 
Belgrado e outras capitaes 
neutras, acerca dos movimen- 
tos de tropas allemãs urlavés 
da Hungria. Quando os cor- 
respondentes perguntaram que 
havia de certo mos boates que 


| À noticia não foi desmentida categoricamente 


circulavam segundo os (Uuals 
as tropas allemãs atravessa- 
vam a Hungria com destina à 
Rumania, de que forças por- 
manicas passam pelo Brenner 
rumo à Italia e sobre us MGvie 
mentos de tropas allemis na 
fronteira da Russia, um infor= 
mante autorizado respondeu: 
“Não posso responder nem q 
farei, São assumptos militares 
+ (Conciwe na pagina 5), 
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Dk) NOTICIAS € o Sr, 
Neristo Rodrigues Valle, 


Hoy Pimentel Ne- 
Inspector, ustd 
pe eeorrctdo tósindos ado 
“acunÃ, Santa Cotharkia o 
io Grande do Sul, e anto- 
“Ieado q teutar de quaesquer 
assumpios ligados a Interos- 

) Ses deste Jornal, 


O Sr, 
VOS, Hess 
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| COLLADORAÇÕES ——— | 











té 


M. reconto discurso de 
propaganda um velho 
politico priannico af- 


firmou entre outras fantasias, 
o cecaso do Pasclamo Laliano, 
Pal sidiculu afflrmativa Jem- 
prai-nos 99 avcordes de um ve- 
mo disco do “phonographo” já 
asiulto tocado pela propaganda 
pritannica durante a guerra da 
Absssínia 0 0 guerra clyvll hes- 
pounholm, Agori for novamento 
retirado da discotheca a posto 
a givar pará, com seus sons, 
sniuar a cansada verbostdide 
cequelto velho pollttco, Nu 
fundo de tudo Jeso está nem- 
pro uma torte dóse de maldia- 
do o de disfarçada Ignorancia, 
B' opportuno transcrever à“ 
veoposito w vpinlão de um dos 
smalores gablos da Inglaterra, 
O professor L. Jogben, flus- 
tro mathemetico que em uma 
pagina do sum obra magistral 
vecentoemento editada — “A ma- 
thematlea na Mistorla e na 
vida”, tão bem retrata a mien- 
salidude dos políticos de sus 
Patriv, O eltado profeseor, N- 
justrando em sum obra, paril- 
culareg do systema decimal 
gua influencho na vida. dos pe 
vos, entre qulras colsas Into- 
ressuntor dz proclsamonte:; 


“a Inglaterra catã alnãa 
abarbada a um antiquado 
systema do pesog o qmodi- 
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GAZETA DE NOTICIAS. 








V. Miraglia 


tPara a GAZETA DE NOTICIAS) 


, das, e não tem consegui. 
do ainda Introduzir  com- 
pletamento os numeros de 
Gobar na Casa dos Com» 
muns, A ignorancia em 

] factos do sefencla, dog nos 
mens políticos da Inglator- 
ra 6 múis on menos a 
mesina quo a dos tempos 
em quo os departamentos 
governativos não tinham 
ainda eimblado as peque- 
nas hastes à entalhes dos 
nossos antepassados galto- 
Hthicos, pelos Abacos dos 
vossos antepassados néoil- 
thlcos, Charles Dickens 
alude a esta retardataria 
reforma, de uma maneira 


divertidissima: 

(Paz muitos annos fo! 
introduzido na corte do 
erario um primitivo mo- 


do de levar a contabilida- 
do mediante nequenna has- 
tes com entalhes, e as con- 
tas eram levadas mails ou 
menos como Robinson Cru- 
996 tinha seu calendario 
on Una desertn, Surgiram 
e morreram uma pleiado 
de contabilistas, gnarda- 
livros e actuarlos.,. Toda- 
via o habito  Dbyrocratico 
era talmente apegado 
nquelina pequenas hastes 








HEMOPLASON 


GLUCONATO DE 


CALCIO 


FERRUSI- 


NOSO VIEFAMINADO 


— O MKemédic Ideal para Crianças Débeis — Elimina 3 
Pallidez, Fortifica, Engorda e Combate a Prisão de Ventre 
— PARA TODOS OS SEXOS E TODAS AS IDADES — 








— mm ma a mt te 





e mae 


como so fossem os pilares | 
ar constituição o à contas 
dilllado do eraro contl- 
| uuou ainda a ser levada 
mediante certas madelras | 
do ulmo chamadas “ta-| 
cos”,  Duranto Oo relnado 
do Jorgo II um espirito 
revolucionario realizou um 
inquerito para vêr se, da- 
an q existencia daa pennas, 
do papel o da tinta, das 
lousas e dos laris devia-se 
emda continuar com este 
obstinado apegamento n 
um costume já fora de uso 
e se nÃo seria opportuno 
introdusir uma reforma, 
“Poda a burocracia da na- 
são ficou Tfuribunda & sim- 
vles allusão ao esta auda- 
ctosa, o original concepção 
o chegou-se au ano do 
1826, antes que as alludi- 
das hastes fossem suppri- 
midas, No anno de 1834 des, 
cobrlu-so que existia um 
montão consideravel de 
tnes madelrinhas, o por 
Isso surgiu a pergunta; — 
Quo so devia fazer destes 
velhos e carcomidos peda- 
og do madelra? ostas 
furam armazenadas em 
Westminster, e natural. 
mento qualquer pessõa me- 
Sianamente inteligento te- 
rir pensado que nada se- 
ra mais facil, que permit- 
tir aos pobres da vizinhan- 
Sê quo as retirassem yara 
utilzal-as. como lenha. 
VTodavis, 04 habitos buro- 
eraticos exlglam que não 
havendo servido para na- 
da aquelles pedaços de 
madeira, não deviam, para 
o futuro, prestar sorvico 
algum, ec assim fol dada 
orem para que os mesmos 
fossem qReiadose O Jo- 








EPISODIO POLITICO 


PINHEIRO MACHADO E MEIRA LIMA 


Armenio Jouvin 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


EGUNDA-PEIRA, As pri- 
mo mciras horas desses dias, us 
o porteiros descansam, Os 


não cireulam e 
anstasos de dar a conhecer os 

da vespera, antecipam suas 
gublicaçõeso Foi num desses dias 
que ho com surpresa, a desagradavel 


Peeteiios os vesper- 
Feros 


factos 


vonene do sepultamento do Coronel 
Arduso de Meira Lima, antigo dire: 
vor da Casa de Detenção. Paçiamos 
nos avistado nas vesperas e não ima 
cinvavianos que a sua passagem fos- 
e tam capida, Aguardanos a missa 
setuno dia para prestar-lhe 


do as 


umas homenagens, Candelária qe- 


eta. Mundo social presente e vi- 


aos al os principacs personagens 


haviam si- 


ue, CO poças anormaes, 

dec cntregmos à pueda de Meira 
Bam. Eram polmicos. Meira Lima 
mnbem foca polinco, Os esprisio: 





neiros entraram qu Detenção como 
adversurios e temiam perseguições, 
Dentro de pouco tempo, ao invés do 
que suppunham, proclamavam a dis 
tineção com que ermum trutados e a 
segurança pessoal que lhe dispensa- 
sa o director do estabelecimento, 
Salar gratos e amigos, Eram esses 
homens, eo grande numero, que nu- 
ementavam a concorrencia ao ponto 
de encher literalmente o major tem- 
plo desta Capital. Era a maior de 
monstração de amizade que o ex 
tincto poderia receber e exhilir aos 
olhos da população, 

a 


, r 


Todas as noites fasiamos, na mor- 
ro da Graça, varias partidas de bi 
Mar com o senador Pinheiro Ma- 


meme amam mem 








LEMA BASTA 





TE 


Prata tmento 
Ma — Dt 
Avenida 








moderno e ef. 
MIGUEL NINES 
tecno Aranha, 








chado, O bilhar estava localizado no 
meio de espaçoso salão circumdado 
por bancos, Ali assistiam nossas 
partidas todo o mundo official: mi. 
nistros, senadores, deputados, Juizes, 
etc. 

Certa noite, salão repleto de ami 
gos, Meira Lima de pé encostado a 
um portal assistindo o nosso jogo. 
Partida terminava. Faltava-nos um 
ponto para completar e ao senador 


Pinheiro tres. Em cada partida 
apostavamos cem mil réis, cujo di 
nheiro era collocado, anteo ipadamen- 
te, num dos cantos do bilhar, To- 
enva-nos a vez de jogar, Jogamos, 
A bola bateu de fino na terceira 
bola e exclamunos, radiantes, a vi. 
etoria aproximando-nos do logar ou: 
de estava o dinheiro depositado. Pj. 
nheiro Macho antecipouse, dizen- 
do: — a bola não bateu, quem joga 
sou em. Protestamos, O senador Pi. 
aheiro Machado, com aquella auto. 


40 sndar - Sabu g10 | ridade que The era peculiar e que 

DL IPEAMESN VAO. 14 AS 18 HORAS todas conhecismos, pergunton gos es- 
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TF diorosineça 1 pisdos 


user capitalista ale explo 


R: 


cação do homem que ju exis 
tua vulto E Inci da torta Ú EM 
permro Mrstanincoç que se ten al. 
dnetitatel, traves duos serulos cont q 
na í o dire np dos dear pos 
7 
Niugucin poderia jauiais SH pipa 
que losse possivel siquer abalar qs 


alicerces da enorme tentar ea- 


Cone tuca e ato EnCias inda une 


gala de completo destruisão. 
Polo Jem, & empresa vent sendo | 
contado contextneardinaria perícia 
bo pela dera cento FeTROAMÃO 
£ pula Horas nuso tulia 10. 
Ma que sa deve tal exito? 
| re rimar lusar, mudo fEMe=e + 
mo pode a Alemanha tão pobre em 
dinheiro too materias (runas, ET 
esquilos udse  queli unacha semítica, 
smvestir contra 
pre tudo « Muro, Que quim 
! e US TS aonetaria, 4 ponto 
| " E] Momnpivamente 
eelho le perde: cat 
vevient 
b; H 14 ] aca 
tu f euta 
eo | | 1a I 
] | ] 
i terra + 4 ruth 
sent puto de | dintu 
CT pao N kh, VOC) 
ecer o direido à vida atu ssistia 
totobent de temas q 
r | vo I “ Hg 
| 
1 
ETA, 
Adema alta ao pn 01 tesmo 


omprehender e hnguagem 





q | 


| possa f 


| desordem, 
Ueda indisciplina, 
Venos hilariantes 


| Discnssões 
| CAS 


desmoronamento do 


Almiro Alcantara 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


paotenal-so ialis 


Hit e do fascismo 


italiano, visto como foi sempre o ba 
trarte da plutociacia é do 


semehabido conservadori mo, vetlexo 


do mais 
das innegaveis regalias e privilégios 
desfroton, 
de 
inteiramento 
de 


dade eg 


que merve ade 


de 


lortutas! 


sempre 


sua politica capinas e cir- 


cumstancias 
sacie- 


fartura, de 


de 


T: es sovulos 


abundaneia 





parlamento, no Brasil 
exceptuaudo-se phases 
transitórias, de compene- 


em forno 
mas ligados 4 
eira, 


de proble- 
existeneta Ley 
Ds que sentem a nostaleia da 
umara e do nosso Con- 
Municipal, experimen- 
logicamente saudade da 
da desorganização, 
dos Ed 
Ali nada de 
serto se construia pelo Brasil. 
estereis, bute-boc- 
duelos verbaes 


selho 


Lat 


inuleis, 


| negativos, troca de expressões 


asperas que, não raro, condu- 


(riam às vias de facto aquelas 
| personagens tão 
site 


genecrosamen- 


pagas pela Neças 


|O 
CD e 


PARA QUE PARLAMENTO? 


10) 


ma nação que sem-| tração e de respeito, munta foi | 
na [um campo de experiencias e de 
| | debates 


] 


| Vistico 


| 
| 
| 
| 


| gressiva burrice, 


limitada, gozou ella, emquanto ns 
domais povos gemiam de fome, es 
cravizados ao bezerro de our angli- 
cano, sem poderem lavrar um protes- 
sa) para effectivarem 
qualquer capas de 
grandes resultados! 


to, meios 


um regóção 


Vivendo do sangue e do esforço 
dos demais paizes, tendo tripudiado 
descaradamento olire as liberdades 





não? — A resposta foi quasi anant- 
me: Não bateu, Como não tivesse: 
mos a quem appellar em desespero 
de causa dirigimo-nos a Meira Lima 
que respondeu altivamente; a hola 
bateu! 

A voz de Meira Lima foi abafa- 
da e o nosso contendor completou a 
partida fazendo os tres pontos que 
faltavam. Ganhou a partida e rece- 
beu os applausos dos presentes, 

Em seguida nos dirigimos ao toi- 
lette para lavarmos as mãos 6 em- 
quanto Pinheiro Machado as enxu- 
gava, perguntamos-lhe; Sera que va- 
mos perder os cem mil réis, quando 
temos a certeza de que a bolu bateu? 

— Não. Aqui estão, Devolvo-os, 
O velho Meira Lima (o senador Pi 
nheiro tinha o habito de chamar de 
velho nos amigos me distinguia, 
mestno mais moços do que elle) fa- 
lou a verdade: a bola bateu, Deixei 
que corresse assim para não desgos- 
tar e offender os presentes mas fi. 
quer conhecendo o carneter desses 
sacripantes! 


v . 
Fempos depois, deu-se secna idem 
(Conelue na pag. 15) 


e eee O e ms q 


colosso 


humanas, que dizem entretanto de 
fender e proteger, os senhores feu- 
daes da Inglaterra têm mantido as 
nações immersas na mais negra es 
eravidão, sem que a estas assistisse 
siquer “o direito de se ergucrem 
num movimento qualquer de instin- 
ctiva auto-defesa, 

E verdade que certa propaganda 
paga a poder de esterlinos incinuou 
sempre ser a Inglaterra com sua in- 
vencivel “home feet” uma garantia 

tConclue na pag, 15) 


Brito de Macedo 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


Emquanto dentro do parla- 
mento, os senhores deputados, 
alguns deles de notovia e ag- 
bebiam café, 
da vida alheia, dli- 
coisas sem sentido rea- 

sem resonancia publi- 
eu muna linguagem que des- 
cia, às vezes, à licenciosidade, 
gordos, corados, bem alimen- 
tudos e hem vestidos, o Brasil 
penetrava na confusão, que é 
uma especie de vestibilo da 
anarchia, esquecendo a defesa 
de suas cansas, a preservação 
de seus interesses, o amparo 
de suss questões vitaes, de 
seus problemas, descuidando- 
se de seu presente e negligen- 
“siando a sey Inturo, 


falavam 
ziam 


Quando houve o golpe paci- 
fico de 37, à instituição do Es- 
tado Novo, era bem obscuro c 
presago o horizonte nacional. 
Diversas experiencias de des- 
ordens tinham sido tentadas. 
Choques de interesses, não 
choques de idéas, Compeli- 
ções de homens, não attritos 
de doutrinas, O Brasil dava 
passos que, evidentemente, 
iam desfazendo uma tradição 
de equilibrio e de coherencia 
juridica e moral no Continen- 
te, Caminhavamos ás cegas, 
sem o prestigio de um guia 
providencial que o subtrahis- 
se da quéda inevitavel. Esse 
"guia, sómente 4 Juz de um ou- 


OCCASO DO FASCISMO 


ENr escolhido para a cro- 
mação fol à estufa da Cu 
mara dos Lords. A estuta, 
rechelada daquela malan- 
gurada lenha, pegou fogo 
ao revestimento das pa- 
redes; o revestimento trans- 
anltlu o fogo à Cumara 
dos Communs; o as duas 
camaras foram em breve 
tempo reduzidas q um 
montão de cinzas; chama- 
ram-so architectos para 
construlr 
no segundo milhão do U- 
bras esterlinas para as des- 
pesas relativas,) 


&' tio conclusivo o trecho 
reproduzido, e retrata tão hem 
e mentalidade de certos poll- 
ticos, que abstemo-nos do quul- 
quer commentario com receio 
do prejudicar tão brilhante ex- 
rosição, Vamos, entretanto, ea- 
tabelecer nm pequeno paralle- 
jo entro os motivos que provo- 
caram o Incendio das duas en- 
maras, e as razões quo têm pro- 
movido a guerra actual 

Deante da obstinicão In- 
eleva resultaram impotentes 
todas aus tentativas praticadas 

(Conclne na pag, 8) 








" 


Jrritado e de mau pumor 


Não comece assim o seu dio da 
trabalho - forturando a si próprio 
e cos demais pelo facto de ter 
dormido mol. Não hesite mois em 
tomas o 


Bromural (6) 


que é, há 3U anos, v calmante re 
comendado por inumerovels mé- 
dicos de todos os paises, pora nor» 
malizar os nervos e produal 
um somno profundo e reparador 
Bromural é Inofensivo. Não cria 
tiabito. À vendo em todos as far 


macias em tubos de 10 e 20 com 
primidos 


KNOLL A.-G.. Ludwigshafen so Ry' 
fAlemonhos 


Sabbado, 





outras, o els-noa | 


es 


28-12-1940 











O Sr. Troitas Pereira, 


ou 
simplesmente o Sr, velo, 

tas, como todos o chas 
mam, chefe do Gablnete Photos! 
cartographico do Ministerio da, 
Guerra, viveu, hontem, horas de. 
doco emoção, 

Ha trinta annos esso homem 
admiravel, administrador seve- 
ro e consclento, mag amigo e 
prestativo, trabalha naquela 
complexa dependeneta da Guers 
ra emprestando no Exercito q 
concurso de seu patriotismo e de 





sua dedicação, 


Não ha quem desconheça, 


nos difforentes sectores lHpados 


Aquelle Ministerio, esse homerm' 


amavel e bom que nunca pediu 
nada para si, 
tem solicitado 


mas que multa 
pura terceiros, 
empenhando-se com tanto afin= 
co e dedicação pela causa Vuelta, 
que sempre Jogrou consegui: q 
que pretendia, 

Hontem foi o annlversario dg 
Sr, Freitas, DD o Serviço Photo 
cartographico, onde brilham qu 
tistas da estirpe de um Alberta 
Lima ou de um Loureiro, foz 
questão de assignalar a det, 
levando ao seu estimado eliero 
e companheiro do todos os inui-, 
tantes an expressão de gua qtos 
era pela data quo passava, | 
numa homenagem muito singe- 
la mas muito expressiva, 

Na verdade o Sr, Wroitas me- 
veco essas homenagens com. ULa 
o distinguem, frequentemente, 
Dorque cello representa uma, 
classe do homens que, info 

mente, vao  desapparecendo; 
uma classo de homens justos e 
sensatos, disciplinadores sem 
violencia, amigos dos seus auxi- 
Hares e incapazes da bnjulação, 

Nos seus cincoenta annos de! 
| serviço, dos quaes 30, como dis-! 


| semos, naquello Servico do Ml 


uísterio da Guerro, o Sr, Frei 
tas tem visto muita colsa e vg 
nhecido muita gente, Diversas 
vozes foi distinguido e elogiado, 

gozando da confianca de muni-: 
tos genernes e ministros «que 
passaram pelo velho Quartols 
General, 

Muita coisa, multa eltuação 
gostosa poderia ter conseguido o 
Sr. Freitas, se quizesse, dadas 
as bons amizades possuidas, 
Elle, no entanto, preferiu ser, 
sempre, o chefe do Serviço Phos, 
tocartogranhico — Que 4 à mes, 
nina de seus olhos — qndo Come, 
parece diariamente — q Drimets. 
ro à chegar e o ullhno a sabir, 
num exemplo de amor ao tras - 
balho digno de ser apontado aou 
moços, 

Justissimas, pols, na affectuos, 
sas manifestações de apreço 
que. recebeu, na tarde Juinincsa, 
de hontem esse admiravel Frei 
tas! 

SERGIO D. T, MACEDO 


“GAZETA DE NOTICIAS” 


E OS ATIENTADOS AOS NAVIOS 


BRASILEIROS 





Felicitações ao Sr, Dr. Wladimir Bernardes 


Entro as numerosas cartas e 
telegrammas que temos recebl- 
do de apoio 4 atitudo assumida 
pelo nosso illustro director, Sr. 
Dr. Wiadimir Bernardes, no ca- 
so dos attentados por parte da 
Inglaterra contra os navios bra- 
silelros, destacamos a seguinte: 

“Portaleza, 24 de dezembro do 
1940, 

limo, Sr, Dr. Wladimir Ber- 
núrdes -— D.D, Director da GA- 
LINA DE NOTPINIAS — Rio de 
Janeiro, 

Nesta hora de angustia em 
que nossa Patria ferida em sua 
soberania pela pirataria britan- 
nica, sentimos em nossos cora- 
goes de brasiloiroy do Ceará, res 
pulsa imperdeave! pelas attitu- 
des Injustas e Micitas da Impe- 
rio Brltannico em relação 4 
Marinha Mercante Nacional, q 
inflimmados do justo enthusiar- 
mo parabenizamos o vosso con- 
ceituado Jornal na pessoa Se 
V. 5. pelo gesto desassombrado 
com que se tem portado na 
campanha palriotica o neciona- 
lista contra os infractores go 
Direito Internacionar. 

Aproveitamos a opportuniãa 





tro regime, amparado por ou 
iros direitos, poderia empre 
hender a obra de reacção sal- 
vadora, O golpe de ha tres 
annos, entregando maiores 
forças au Chefe da Nação, 
acabando poderes que se 
constifuiam orgãos de desor- 
dens, abriu-lhe o caminho à 
integração do Brasil numa 
nova ordem de coisas, num 
novo rylhbmo de trabalho e de 
realizações, de experiencias 
felizes e explorações que auto- 
rizam prophecias optimistas 
para este grande Paiz da Ame- 
rica, 

O parlamento entravava 
progresso e, em certo sentido, 
da forma por que agiam os 
congressistas, desmoralizava o 


| Breaio, 


de para apresentar q V, S. ce 
nossos votos do Boas Festa! q 
feliz Anno Novo, — Wrancisse| 
Palmeira Bessa, Francisco Mure; 
rocos, Francisco Cirino dos San», 
tos, Armando Hollanda Cavais, 
canti, Miguel Sanlildes 9 “amt 
lia, Guilherme Isidoro Pessõa, 
Jorgo Alves Cruz, Octavio Yhia-, 
go da Silva e familia, José Fer 
rolra Lima, Manoel Dias Motta: 
Felicio Gomes, João XKaviey, 
Barbosa, Raymundo Ferreira 
da Silva, Vauldevino Werreira Li 
ma, IWrancisco Bezerra, eliy 
Cesar da Rocha, Raymundo Vie 
ctor da Silva Salathtel dos Sane 
tos, Irancisco de Souza Lima, , 
Vrancisco Barboza, Ing6 Perel-, 
"n do Nascimento, Manoel San, 
ti dos Santos, José Geraldo Nos! 
Egueira, Manoel José da Silva! 
Uhristovão Fonseca, Valentim: 
da Silva, Pedro Ferreira da Cosa! 
ta, Hygino Augusto do Inuza, 
TYhimoteo Lima, Luíz Francisco 
de Oliveira, José Denizard, Al- 
fredo Alves dos Santos, Nay- 
mundo Placido do Carmo, Josá 
Pinheiro da Silva, Lu'z P into dm 
Rocha, Eduardo Soares, Fran 
visco Vieira de Ireitas, Iran 
risco de Souza, Francine) Som 
res Silva, | rancisco Chagas, Pes 
dro Barbosa, Francisoy Pereira, 
José Modrigues do Lima, José 
Porphírio de Souza, I'rancisco, 
Caetano de Souza, João Pinheil- 
ro, José Alves P ercrira, Juven” 
clo Queiroz, Luiz Silveira, Mar 
noel Alexandre, Antonio Peêrel- 
ra, João Cesar, Tsidora 1 crrol- 
ra, Aristides Granjas, Delphino 
da Silva, José Selidonio, Pedro 
Paulo Mendes, Paulo Bessa, 
João Conrado, José Nogueira de 
Souza, José Pafayette, João Ma 
sulhães, João Lima, Lulz Gon 
zaga Marques, Antonio Bezerra 
de Menezes, José de Paulo Frei: 
re, Manoel Anastacio Pontes, 
Raul Campos, Joaquim Accioly 
Filho, Jidisto Leito Furtado 
Maurício Ribeiro, Antonio JJ. 
Carvalho, Wanda Araujo, Zulla 
Barbosa Lima, Zela Carvalhe, 


Clarico Bessa, M. Lais Bessa, 


José Jidgard Franco Silva, Jost 
FP. Lima, Almir Serra Dias”, 
Tambem recebemos um car-| 
tão do Sr. Dr. Mario Mazzei: 
“Guimarães, de Barretos, Esta”. 
do de S. Paulo; e do Capitão 
D. D, Risvindola. do Nictheroy, 


RENA E ES IS PER) AT 


CAZETA DE NOTICIAS 





Rio de Janeiro 


e e ee e l 
COM a decisão do governo inglez, mandando 
restituir as mercadorias apprehendidas nos. 





porões do “Buarque”, só se encontra sem so- 
lução o revoltante caso do “Itapé”. Portanto,. 
como eram tres as affrontas feitas pela Ingla- 
terra à soberania do Brasil — a saber: “Siquei- 
ra Campos”, retido em Gibraltar; uarçue” 
vasculhado em Porto of Spain e “Itapé”, assal- 
tado nas alturas do cabo S. Thomé — a retra- 
ctação da orgulhosa e loira Albion nos dois 
primeiros attentados, leva o “score” dos inci- 
dentes havidos e das insolencias por nós rece- 
bidas á contagem de 2x1, favoravel aos brios 
dos brasileiros e á energia do Governo que 
tão bem soube representar os sentimentos 
de honra e de altivez do nosso Povo. 


Reconhecendo algumas demasias da sua 
proverbial prepotencia nos caminhos do mar, 
feitas contra navios pertencentes a um paiz 
neutro, que nada deve a nenhum outro povo 
na correcção de suas attitudes internacionaes, 
a Grã-Bretanha deixou, no entanto, em suspen- 
so O caso mais grave, que mais nos fere, qual 
seja a abordagem do “Itapé”, em aguas terri- 
toriaes, para arrancar de bordo da embarca- 
cão brasileira 22 passageiros allemães! Sabe- 
se, em rodas bem informadas, que a diploma- 
cia ingleza pretende encontrar uma solução 
apparentemente conciliatoria, procurando re- 
solver o “impasse” do “Ttapé”, segundo a for- 
mula que poz termo ao incidente havido com o 
Japão, no caso do aprisionamento, em alto mar, 






























de 22 subditos allemães que viajavam num! 


“Maru” nipponico. — De accordo com o que se. 


assou no “caso” japonez, a Inglaterra entre-|. 
p 


TOPICOS 


garia às autoridades brasileiras os allemães 
que porventura não estejam em idade de pres- 
tar serviço de armas. Obtida essa “magnani- 
ima” concessão, a imprensa anglo-israelita ba- 
teria palmas aos dois bons amigos que tudo 
haviam feito para chegar a um feliz resultado 
em assumpto de tal modo melindroso para am- 
bas as partes... E o silencio que se faria em 
torno da questão, como aguas passadas não 
movem moinhos, aplanaria as ultimas resisten- 
“cias antepostas aos trabalhos da propaganda 
ingleza em nossa terra. Mas, infelizmente, como 
dizia um velho politico dos tempos do caci- 
quismo parlamentar, o “simile” não é igual. 
Entre o “caso” do navio nipponico e o atten- 
tado do “Itapé”, a differença é tão grande, tão 
clamorosa, que não admitte comparações nem 
subtilezas diplomaticas. Basta resaltar que, 
emquanto os 22 allemães, passageiros da em- 
'barcação japoneza, viajavam de porto neutro 
a porto neutro, podendo alcançar de escala em 
escala a sua patria para servil-a na guerra, 
os 22 teutos do “Itapé” viajavam de um porto 
brasileiro para outro porto brasileiro, em na- 
vio de cabotagem, unico meio, aliás, de trans- 
porte existente entre o porto do Sul, de parti- 
da, e o porto do Norte, para onde se destina- 
vam. Como se vê, ainda que se allegasse o boa- 
to de que o Almirantado britannico havia tido 
informações seguras de que os 22 allemães iam 
servir na tripulação de algum cargueiro ger- 
manico, surto no porto de destino, nada impe- 
diria que os navios de guerra da rainha dos ma- 
res dessem caça á embarcação allemã, caso ella 
tentasse se fazer ao largo para escapar ao 
bloqueio inglez. Assim, como são diversos os 
âncidentes, nas suas linhas geraes e nos deta- 
lhes dos acontecimentos delles derivados, é de 
suppôr que o Brasil, cujo prestigio foi tão opti- 
mamente resalvado nos “casos” do “Siqueira 
Campos” e do “Buarque”, não se deixe levar, 
na affronta do “Ttapé”, pelos caminhos tortuo- 
sos das conciliações equiparadas a outros in- 
cidentes estranhos, quando o que a Nação exi- 
ge é uma plena satisfação às offensas feitas á 
nossa soberania, ao desrespeito acintosamente 
praticado pela Inglaterra contra a nossa Ban- 
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IPERISCOPIO 


ÀS TREGOAS DE NATAL 


ADAS os treguas de quarenta e oito horas que 
D permitiram aos belligerantes uma relativa tran- 
não se registraram bombardeios acroos duramte as fes- 
tas do Natal. 

Essas treguas, porém, não alcançaram os corres- 
pondentes da guerra que tiveram, como nos outros dus, 
de trumpmibtir aos jornaes noticias interessantes, de 
ordem a alimentar a úvida curiosidade universal. 

O da Reuter, por exemplo, tendo procurado, duran- 
te essas horas de calma, pôr em dia o somno atrasadis- 
simo, notou, ao dispertar, que nada tinha a fornecer 
á sua agencia e tratou de afrotzar as rédeas á imagi- 
mação. O assumpto unico eram us treguas natalinas, 
Pois vamos a ellus! E oq correspondente, ainda meio 
estremaumhado, começou au inventar comas edifiwantes: 


“No abrigo de um “subavay” de Londres, — conta elle,” 


as moças, vestidas de bwile, dansuvam com 08 seus ca- 
valheiros, à musica de um violino e de um piano", 

O homencinho esqueceu-se de que, premamente 
avisados da suspensão dos bombardeios, nenhuma razão 
tinhum os londrinos de se meterem nos abrigos, tuga- 
ves indesejuveis sob tudos os pontos de vista e de que 
elles estão muis do que fartos Em vez de aproveita- 
rem as treguas para gozar as delicias do “foger" em 
suas cosas vu na de algum parente ou umigo, as cle- 
guntes dumas londrinas preferiram o desconforto do 


quillidade no seio da familia civil ou militar, 


“subavay” humido, frigido e mal cheiroso, indo para tá 
vestindo as suas ricas toilettes de ceremonia! E ainda 
se deram ao trabalho de transportar para o abrigo 
pesados e volumosos manos. 

O inglez quando se mete u ter imaginação, é um 
desastre! 

Mas, voltando ao mundo da realidade, o correspon-. 
dente allude aos commentarios que se fizeram sobre 
q suspensão de hostihdades, lembrando que o gr. Chaur- 
chill, respondendo a um deputado que lhe perguntára 
se seria de desejar uma tregua durante o Natal, decla- 
rára que o governo britannico rejeitaria semelhante pro- 
posta se lhe fosse feita. Ao contrario disso, — aceres- 
centa o redactor da Reuter — c sr. Hitler, pouco antes 
do Natal, teria declarado: “Durante o Natal não uta- 
caremos, se os inglezes se abstwerem tambem”. 

Que esperam os leitores que os jurnaes tenham con- 
cluido desses dois factos? Leiam: “Os vespertinos con- 
cluem dahi que as treguas foram officiosas”, 

Não serum mais logicos se concluissem terem sido 
as ditas treguas, “ojficiaes” gor parte do Fuchrer e 
acceitas a contra-gosto por Churchill (que as vepellira 
“currément") porque sc o não fizesse, encheria de m- 
dignação o povo inglez, cuja paciencia jú se vae esgo- 
tando de todo? 

Mas os vespertinos, segundo nos diz » correspon- 
dente telegraphico, preferiram concluir diversamente, 
com & eua logica made in England.., 


BERNARDO SO" 











A popularidade 
do recenseamento 


O ensejo da realização do cen- 
+ so demographico de 1940, fo- 
ram instituidos, em varios Es- 
tados, por iniciativa particular — 
Já se vê — concursos de palpites so- 
bre o eflectivo das respectivas po- 


A felicidade 


e o dinheiro 


M dos nossos vespertinos está 
q fazendo unia “enquete”, sobre 
o dinheiro e a felicidade, As 
respostas dos interrogados são de- 
sencontradas: uns acham que a feli- 
cidade está ligada ao dinheiro: ou- 


pulações. 

Todas essas provas, que proeura- 
ram sondar a possibilidade da exis 
tencia de dons divinatorios, aguar- 
dam actualmente a decisão que só 
após o tratamento estatístico das in- 
formações censitarias, pode ser co- 
nhecida, 

Desses concursos, um dos que al- 
cançaram maior exito, pela ausencia 
de objectivos de publicidade com- 
mercial e sobretudo pelo elevado nu- 
mero de concorrentes, foi o promo- 
vido pela Folha de Minas, de Bello 
Horizonte. Recolheu 72.250 palpi- 
tes, sobre as populações do Estado 
e da capital mineira em particular, 


Muitos dos coupons procederam 
de estabelecimentos de ensino, de- 
mounstração do interesse desperta- 
do nos-meios escolares. 

Curiosa é a diversidade das previ- 
sões. 

Cerca de 6.000 dão a Minas Ge- 
raes uma população entre 7 e 8 mi- 
lhoes; mais de 38:000 calculam que 
seja maior de 8 e menor de 9 mi- 
lhões; cerca de 16.000 crêem em 
mais de 9 milhões; e os restantes es- 
peram mais -de 10 milhões. 

Assim, à maioria dos palpites, na 
qual cumpre destacar grande nume- |, 
ro de previsões entre 8.000.000 .e 
8.299.999, foi certamente orienta- 


e te qe 


icenseamento 


tros julgam que o dinheiro não dá 
felicidade a ninguem,,. Afinal, a 
pergunta relativa ao assumpto ain- 
da não encontrou uma resposta -di- 
finitiva, pois todos cuidam que na 
miseria é impossivel encontrar-se q 
ventura, No entanto, todos se es- 
quecem daquele rei que sahiu pelo 
Mundo a precurar um homem real. 
mente feliz; custou a encontral.o, 
mas o encontrou, O homem feliz, in- 
tegralmente venturoso, não tinha si- 
quer uma unica camisa para vestir; 
era absolutamente pobre... 

COOL UDONCesVoOsLUARHSO: 
da pela estimativa official, já sabida- 
mente exaggerada, 

Os palpites quanto à população 
de Bello Horizonte variaram entre 
180.000 e 300.000, sendo que a 
maioria é de 200.000 ou, particular- 
mente, de 220 a 230 mil, coherente 
tambem, portanto, com a estimativa 
dos orgãos technicos. 

Em data que certamente não estã 
distante, o Serviço Nacional de Re- 
começará a divulgar 
tados globaes dos censos que forem 
concluidos em cada Estado. E en- 
tão verse-ã quem tem mais vocação 


para advinho em,Minss Geraes. 'Tu- 


do leva a crer, entretanto, que no 
caso da população do Estado, os pal- 
pites moderados estejam mais vizi- 
nhos da redlidade, 


TOC COCCOLTUOOCCDCOCIAGHOSNCOCHSDCCOCAAÇGASCCCOS: 


deira e ao que ella corresponde para aquelles 


que tinham o direito de 


se julgar seguros e in- 


tangiveis sob a sua protecção em aguas bra- 
sileiras. O “score” de 2x1 é bastante anima- 
dor; e para que o Governo se saia airosamente, 
marcando na tabella do Itamaraty um formi- 
davel 3 x 0, basta não transigir com os insolen- 


tes, emquanto elles não 


verificarem, pela ter- 


ceira vez, que o tempo do Imperador lacrimo- 
so, e da rainha Victoria malcreada já passou, 


ha muito, no Brasil... 


WLADIMIR BERNARDES 
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Ds ingÍezes a0S francezes 
D 


OTICIA a publicidade ingleza — e isto dentro de 

uma linguagem colorida com um orgulho mada 
christão — que a R. A. F. quebrou o armisticio 
não declarado de Natal para bombardear os lares 
tranquillos dos seus ex-alliados vencidos em Compie- 
gne — os francezes, ? 

John Bull, o mesmo de Oran e de Dakar, não 
poude resistir à tentação de enviar os seus votos de 
Boas Festas à França, através das bombas pesadas dos 
seus bombardeadores alados. Ignoramos como os fran- 
ceres da zona do Canal terão recebido mais essa de- 
monstração de “carinho c de comportamento chris- 
tão” dos seus ex-camaradas, 

Temos, porém, que a esta hora muitas almas €s- 
tarão pensando nos entes queridos que se foram para 
sempre naguelles dias da “batalha da frança” por 


sotidaricdnde aos inglezes, a esses mesmos inglezes 


que não souberam nem siguer distinguir na folhinha 
a data maxima do Christianismo para arrazar os res- 
tos dos escombros heroicos da patria vencida, 

E os seus pensamentos serão por certo mais amar- 
gos do que nunca ante a visão das suas pobres arvo- 
res de Natal, espatifadas pelo delirio destruidor dos 
aviões que se esqueceram do Menino-Deus. Foi para 
ter essa noite tragica de 25 de Dezembro que milhões 
de francezes morreram, perderam os seus lares, as 
suas colheitas, os seus haveres, milhões de francezes 
sofreram e continuam a soffrer, depois de terem 
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dado a John Bull toda a 
definitiva de Disraeli: “A 


resses!” 


Juiz de Fóra 

UIZ de Fóra está sendo vieti- 
q ma de uma prande inunda- 

cão, estando uma parte da for- 
mosa cidade mineira invadida pelas 
aguas do rio Parahybuna transbor- 
dante. Calcula-se em cinco mil o 
numero de crenturas que se encon- 
tram sem abrigo, constituindo o fa- 
cto um espectaculo doloroso. Ào que 
dizem, a actual enchente É u maior 
de quantas, até aqui, já a cidade 
foi victima, O governo do Estado, 
Juntamente com o governo munici- 
pal, tudo faz para soccorrer os que 
se encontram no desabrigo. Ha a ag- 
gravar u situação o receio de um 
surto de typho. Juiz de Fóra apre- 
senta, afinal, um aspecto lastima- 
vel, despertando no resto do Paiz 
geral consternação. As scenas de 
tristeza, que ali se registram, são, 
realmente, pungentes. 





Indisciplina 
administrativa 


+ indiscutivel ao res- 
E peito e acatamento 


íes e subalternos, nos diversos 
sectores da administração pu- 
blica, que justamente, dos su- 
periores, partam o exemplo di- 
gnificante. 

Só de uma unica entidade 
emanam todas as ordens e a 
quem todos devem obedecer: 
o Presidente da Republica, o 
Chefe da Nação. 

Mesmo assim, S, Excia, 
distribue com energia, sereni- 
dade e justiça, as suas deter- 
minações através de seus ré- 
presentantes directos os 
Ministros de Estado, — estes, 
aos seus directores de Depar- 
tamento é assim successiva- 
mente, dentro da disciplina 
politica. 


E nesta entrosagem, que de- 
ve ser harmonica, é onde estã 
todo o segredo de uma boa €& 
efficiente administração. Co- 
mo a destoar essa harmonia, 
cfferecendo até 
muito fóra de propositos, ve- 
“fica-se na actualidade, al. 
guns casos, de directores 
de organizações paraestataes, 
que ostensivamente, apre- 
góam desconhecer nos Minis- 
tros poderes que os obriguem 
cumprir suas determinações. 
a titulo, de que somente a en- 
tidade maxima do Poder Pu- 
blico devem prestar contas de 
seus actos, 

E o mais interessante é que, 
emquanto assim agem, pro- 


curam, a ferro e fogo, espezi-|. 


nhar e diminuir os direitos e 
melindres de seus subordina- 
dos. 

E' lamentave! que tal suc- 


ceda. quando nunca tivemos|| 


tanta mecessidade de união 
e respeito,  principalnente 
quando o Poder Central do 
Presidente da Republica, con- 
tinuadamente verificamos um 
após ouiro, actos exempli- 
ticadores de Wignificantes de 
justiça e respeito aos supe- 
riores interesses nacionaes, do 
que resultam o crescente suc- 
cesso da sua extraordinaria 
administração, 

Nas organizações paraesta- 
taes dos transportes, por 
exemplo, infelizmente vimos 
assistindo certas coisas que 
provocaram as considerações 
acima, esperando que tal si- 
tuação se modifique, e que 


Nunca se deve, porém, esquecer a phrase lapidar, 


gos, nem inimigos. A Inglaterra tem apenas inte- 


reciproco entre che-. 









exemplos |. 






solidariedade possivel! 


Inglaterra jamais teve ami- 





| E educação no 


Brasil 


O proximo dia 7 de Janeiro 

de 1941, o Ministro Gustavó 

Capanema fará, no Palacio 
Tiradentes, um relato completo do 
que, nos dominios educacionnes, se 
tem feito, nestes ultimos dez unos, 
no Brasil. As questões e os proble, 
mas do ensino e da educação vêm 
sendo encarados pelo Governo, che- 
findo pelo Presidente Getulio Var- 
gas, com o maior interesse, muitos 
dos quaes já foram mesmo solucio- 
nados. O Ministerio da Educação e 
Suude, desde que foi restabelecido, 
que, apesar de todas as difficulda- 
des, trabalha e produz, realizando 
uma obra, sem duvida, notavel, cujos 
bons Írutos já começam a ser co- 
lhidos, em beneficio do ensino e da 
educação no Brasil. A palavra do! 
Ministro Capanema É, pois, espera-' 
da com ansiedade, x 


>” 








À oração de 


Sua Santidade 


chantage  continúa | 
aa | sendo a arma prefe- 
rida de certos cor- 
respondentes de jornaes. E 
com ella esses homens não 
respeitam nada, nem si- 
quer a dignidade da pa- 
lavra do Chefe Supremo 
da Igreja Catholica, cuja 
oração de Natal acabamos, 
de vêr, deturpada por esses || 
lamentaveis corresponden- 
tes, a serViço de seus clans, 
políticos. | 
Assim, tivemos, entre 0s| 
trechos da oração de Pio 
XII, a affirmação attribui- 
da a Sua Santidade, segun- 
do a qual “a nova ordem 
européa, implantada pelos, 
povos guerreiros, merecia |. 
| 8 condemnação plena da, 
Igreja de Christo”, | 
Vimos, immediatamente |, 
depois, como a Imprensa | 
chegada ao Departamento 
de Propaganda da liberal-, 
plutocracia recebeu este 
pseudvu-trecho da oração 
papal, no seio das suas 
mais berrantes manchet- 
tes. | 
Horas depois, o felegra-||| 
pho mos trazia, porém, a | 
integra do discurso (de Sua! 
Santidade, e, por mais .que! 
Se procurasse, ninguem en- 
contron a alludida “con- 
demnação” da lgreja. 
Tudo não passara de ;in- 
vencionice, de chantage 
informativa, de mais uma 
demonstração dactantaah) é 
emfim, do quanto pode a!" 
falta de escrupulo de certa ||! 
gente, que insiste em ape-, t 
&ar-se a não importa que, 
methodos, em defesa de;| 






























eg 


a entrar em decomposição, ' 
Se essa gente, como es-' 


fazer chantage com .e «dis- || 
curso do Papa, attribnin. . 
do-lhe phrases gue jámais 
foram ditas, imagine-se “o | 
que não fará ella com .os 
demais mortaes... | 


hi 
hs 





“prevaleça o respeito bierara] 
chico, indispensavel para o: 
exito maior «a alta adminis, 
tração do Paiz, 
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Exploração das jazidas mineraes no Estado de Alagoas 





CASSADO O DECRETO ANTERIOR 


da Republica qusi- 
decreto declarando sem 
elleto decreto anterior que conce- 
dera ao engenheiro Edeon de Car 
valha, ea companhia que organizar, 
temtonização para explorar jaridas mi 
no Estado de Alagons, Em 
o decreto ex 
plica que n agora 
enssada por não haver sido cumpri 
cas varias formalidades Jegaes 


O Presidente 
gnou um 


| Metnes 

sao 3) 
consideranas 

autorização foi 


sus 


ainda, porque “na vigencia do Co: 
digo de Minas de 1934, à Companhia 
Petroleo Nacional 94 As ainda não 
definitivamente organizada pelo en- | 
genheiro Edson de Carvalho, preten- 
deu mamilestar jazidas de petroleo 
existentes em Rincho Doce, Estado 
de Alagoas, sem haver, todavin satis- | 
feito exigencias Jegnes essencines pa- | 
sa que fosse effeotuado O respectivo 
registro. | 


Jetos do Presidente da Republica 


te 


EO Presidente dy Bepublica as- 


sumo os beiguintes decretos 


| Na pasta da Justiça 
Po Conecedeéndo naturalização É 
Autonto Teudirlgaços Pinto, Astunio 
Avelino Ale 
Amadeu do dJe- 
Alves, Cl- 
Pranelroo 


Às e— 
dos Santos, Graspr, 
Seano dos Santos, 
teus, Augusto Annibal] 


cprlano Angusto Iausa 


tecrenira Eoto ade Dens tromos, 
todo Ends João Carlos, José Va- 
viro tost Correa Lopes Potter 
do Sousa Lucio Augusto day St 
vi, Escirettço Eropredie, dot) ] 
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Na pasta da Agricultura 


l opera MA Uma 

quer Ia a 

Vormenid ERTE Elst j 
Lo quo derbicrud dayra “ua 
ufivetrs voOrurno cinaso |] Wi- 
vevtiu tri rrendten! VET 


Viuoonil In e to 


Na pasta das Relacoes 


Exteriores 


EARTH AASES 


dixu ma utererratogces, 
pitineos Soto LICOS, 
Dosagem de urva, glycose d 


PRESTA, Lieterimbtigçao 


da Koserva Adealima 
Rua do Rosario, 144. sol 
Pes. 24-5505 


RESINA 








HOJE 


| 
Pa y 


oementos ET, 


| he SUOMI oO 


Pagamentos na 
Prefeitura 


| ( 
IC AINA 
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to PIS TEM SS 


RE ' Meda 


| FA + a 
ide [ranio de P 
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Geral no Consulado Geral em Ge- | 
nova, 

Hemovendo, ex-officio, dl 
de Souza  Quartimo diplomata, 
elasso M da Jombaixada na Ia- 
lda pura o Consulado em 
Genova, 


Geral 


Na pasta da Fazenda 
tu- 


claase 


Removendo quit 
Gusto Silva, policia 
E. da Alfandega da 
São Sals 


Permutas 
fiscal, 
Victoria 
ador: 
Las, 
Alandega de 


pa- 
HPruncisco 
ta 


tua posto 


U RE + da 


4] 


Na pasta da Marinha 





pelo nm. | 


jo Meljo 
Na pasta de Viação 


animes 


Medel- 
Hreetor de Petergarplos, Da- 


Haedndo vt 


Majutesto ale 


Departamento  dua 
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Guos joro de Albumque: 
que fpscudonvmo “Seneca! 
amsintenl da Paceuldade Nacio 

Medicina - Ministerio 
IUCAGuo q Je | 
+ j esmo ” 
nr SACO t Stimtlo 
UR) Peneh Vonaro da 
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| creme RESERVA NAVAL AEREÁ 
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EXPRESSO DE LUXO 


CATAGUAZES - LEOPOLDINA - RIO DE JANEIRO 


VIAGENS DIARIAS EM AUTOMOVEIS DE LUXO 
PONTO PONTO PONTO 
RIO DE JANEIRO 
CATAGUAZES LEOPOLDINA Hotel Globo - Phone 
. -1912 « ua dos 
Hotel Vidas « Ph,; 29 Phone: 25 Andradas, 19. Agen- 
PARTIDAS PARTIDAS PARA | “!a do Expresso Azul 
: D RAIO CHEGADAS 
Cataguezes 7,90 hs, 4 
R. Inmeiro 14,00 hs. 
Cataguazes 9,90hs, | Leopoldina 3,18 ha, R, Junejro 16,16 hs, 
Leopoldma 9,46h%.| Leopoldina 19,40 hs. 


N. Janeiro 7,90 ha. Calaguazes 14,30 hs, 


Mande comprar o seu logar com antecedencia, Em Cataguazes: 
Hotel Villas . Phone 29. No Alo; Hotel Globo « Agencia Expresso 
ázul -— Phone 22.1912 — ROQUE IQLESIAS 


Noticias do Ministerio da Agricultura 


REPREINENDIDO UM PFUNU- 
CIONARIO DO SIA 

boi reprehendido pelo dire- 

ctor do Serviço de Informação 


com exito os lrabalhos de re- 
Morestamento da zona fron- 
teiriça, interessando tambem 
grande numero de proprieta- 


Agricola o funccionario | os, que já iniciaram os lra- 
José A. Vieira, redactor da | balhos de plantio de essen- 
Secção de Informação desse | Cias florestaes, 

Serviço, por ter fornecido para O sr. Y. de Assis Iglesias, 


divulgação pela Imprensa, à 
revelia do chefe da secção em 
apreço e fóra da hora mormal 
de expediente, uma nota vefe- 
rente a uma reunião realizada 


director do Serviço Florestal, 
attendendo a uma soligilação 
do Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem, designoy 
o mesmo teehnico para organi- 


pelo. Conselho Florestal, en-| zar ym horto florestal em Ca- 
volvendo a pessoa de um In- | xias, intensificando-se, assim, 
terventor Federal, os trabalhos de reflorestamen- 
O REFLORESTAMENTO NO to no Rio Grande do Sul, 





RIO GRANDE DO SUL, 

ão Ministro Fernando Costa 
communicom O Major Renato 
Eelenconch Brigido, Comman- 
dante de 120 Regimento de 
Cavalaria Independente em 
Bagé, Mo Grande do Sul, que 
o agronómo Eurico Vianna, do 


EXAMES D 





Serviço Elorestal, qi concluiu RUA DA CARIOCA, 48 — 1º ANDAR 
Diariamente, das 9 às 17 horas 
DD. A. S. D me— Telephone; 22-1525 — — 
+ 
vv 1AS] Cm dacoe do vesula- E du = 
do da prova doque se retero wu 
ndimcs “e”odo at, So das tn- 
sitHeÇÕES  Iopeciaes quo regue 


Bam to GOBENTSO Para provimons 


Foi designado para as fune- 





to CM GorBOs aut Guiveira de! codes de escrivão do inqueri- 

technico do administração, du to de que ê encarregado o 

nulro Verminento do DASP, ZPpAS ua peer 

resolvem que, das theses apre-| Capitão W, Teixeira Men- 
ntudas pelos caniidatus iy-| donça, O 1.º Tenente R. José 

Preta codes Messi Prova, gmeja ta da Crus. 

LOS LreA urina Ca] VAR FAZER PARTE DE 

ures LrCEM ema Etr edita - 

o renDarim er ER RR a UM CONSELHO 

! 1 Eumelra HERE tectos) Para tager parte do Conse- 

du os mitentos cundidatos apre-| dho Especial de Justiça, foi 
tntar casas Lheses a movo cun- | sorteado o Coronel José Silves- 
Dem OS AMOnãO lhos dm | trê de Mello, commandante 

e do 1º Regimento de Cavalla- 
orã tdemilticada na vraximo | Pia Divisionania, que por esse 
mb botta, às WLQ motivo, se apresentou ao Se- 
gl in TDT cretario Geral do Ministerio 

RAL AA SA | da Guerra, 


undidaçro hoje, | 


AREA melhor remedio que existe 


para o tratamento de Fe- 
ridas e Uiceras, Depois do 
primeiro 


Medio iychiatra 
Cripuo O CONCUrS 


regra | 





Medico Psveni curativo q pa- 


van tvi 


ciente não soffre mais 





Vertin ID Admnisiração | dores, 
à provido defesa da qhese €& “ESPECIFICO ULCER” 
Peonio ; oo ev san encontra-se nas pharma- 
nroscsuwo, hoje fa 12 novas, no || cias e drogarias do Rio & 
dit do contérencias (30' an dos Estados, 
Ministero do Trat 
Devi vo OU paArecor vá Ho A a a e e e a 
um Des arulidatos: Nilo M. | do Blometria Medica do Insti- 
Rodrigues, Inah Miíbelvo Dan- tuto Nacional do Eetudos Pe- 
li tesigo de Froltas Ramos, dngógicos, 4 Praca Marechal 
Hugo do Araujo Fara, Bduar-| Anenth edificio da Imprenga 
Pinto, [esson Sobrinho | Nacional, os seguintes candida- 
durv Deiró Cardoso, | tos! Contador — Milton Bote- 
j ; egulinita à resultado do ho de Mello = dentro das 48 
Hiteiresto lefeea, oral ur- boraa depols desta publicação, 
Ligo So Paragranho Unico das | arim do completar as provas 
ineirutades do Concurso) tas À go sanidade e capacidade phy- 
tres apresentadas na Secção slea, Condjuvate de Ensino 
IV -— Selecção e Aperfelgoa- XII Francisco Silva — Ata 
mento de pessoal: Mermogenc: 13 horas do dia 31 do corrente. 
Srenha Eibeiro Filho «= Ria “| afim de se aubmetter 4s provas 
ontos Phoniaz da Vills | fe sanidado e» capacidade nhy- 
Mumtoiro Lopes 72.3 ponti | rica. - é 
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Bibliothecarto 
de Di. 
rofero o 
40 de ou- 

nhertas 
durante q 
expediente, nO Joca) 
Divicão de Se- 
Pala- 


Eures o dé 


matricusa go Curso 






| biHlothecari: 

| Gcereto n, 6,416. de 

mimo, estarão 
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mparecer Aire | norario ge 





cripeção di 
lecção tandar terreo do 
lho). A matricula 
rctuges 
etfectivor da car- 
ecario-Auxtiar 
oncia os da classe 
YREgAS, no 
trata, fol fl- 
para o pyi- 
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= | 
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* melro remesgtro da 





Com a mais potente apparelhagem ins= 
tallada em elinica particular, 
500 milliamperes e anodio rotativo 


DR. NELSON MIRANDA 





Serio da Guerra 











Resultado do exame de admissão 


Os candidatos ao Curso de Piloto 
Aviador da R, N. A., abaixo rela * 
clonados, que foram considerados ap- 
provados no exame de admissão, de- 
verão se apresentar à Directoria de 
Aeronautica Naval, afim de secebe- 
rem instrucções sobre a inspecção 
de saude: 

Ivon Cezar Pimentel, Flavio Ed- 
mundo Goes de Oliveira, José Arlin- 
do Braga, Laurentis  Montevidêo, 
Francisco Thaumaturgo Bernardes, 
Jorge Ernesto Paranhos, João de 
Araujo Franco, Wilson Brandão, Ru- 
bem Onofre Azevedo Moraes, Zedir 
Joaquim da Silva, Manoel Messias 
Lins, Paulo Moura, Marcos Eduardo 
Coelho de Magalhães, Nelson da Sil. 
ya Fonseca, Paulo de Jesus Mourão 
Rangel, Wilson França, Aldemar 
Antunes Pinheiro, José Feijó du Ro- 
sa, Herck Hoinelf, Luiz José Torres 
Marques, Mario Buqueta Britto de 
Barros, Murillo Corrêa de Mello, Os- 
car Moura Brasil, Paulo Costa, Gina 
Boccheti, Raymond de Broux, Wil- 
son de Oliveira Crespo, Heitor Bar- 
bosa de Menezes, José Magalhães 
Fraga Lourenço, John Richardson 
Cordeiro e Silva, Luiz Maciel Junior, 
Marcello Bandeira Maia, Sergio Can- 
dido Sclnoor, Rubem de Freitas No: 
vacs, Alcebiades de Azambuja Es- 
trella, João Nery de Oliveira, Josó 
Rabello Meira de Vasconcellos, Wan- 
der Martins Noronha, Augusto da 
Costa Soares, Justo Wilson de Car 
valho, Antonio Oliveira de Senna 


E RAIOS X 


as 





O GENERAL LUCIO ESTE- 
YVES, NO RIO 

Chegou ao Rio, o General 
Lucio Esteves, commandante 
da 5.º Região Militar que veiu 
à esta Canital em objecto de 
serviço. 





es 


NOTICIAS DO 
ITAMARATY 

O Sr. Oswaldo Aarnha, Minis» 
tro das Realções Exteriores, rece= 
beu do Marquez de Wilingon, 
chefe da Missão Economica Bril- 
tannica que recentemente visitou 
o Brasil, o sesumts telegramma, 
procedento do Buenos Aires: 
“Por occastão deste Natal vecor- 
do com emoção q acolhida 
vel quo V, lixcia, me dispensou o 
Mes passado e peço receber q 
transmittir a S. exvia, o Senhor 
Presidento da Republica, os me- 
lhores vinos da Missão Britania 
ca & America do Sul. Desejava 
tambem acrescentar og meus vo» 
tom pesoncs para pv Presidente E 
para V, exela,, com 08 meus agra- 
decimentos pela cortegia é asslg- 
tencia recobidas durante a nosea 
permanencia no Brasi, (a,) Wilo 
lnidon”, 


Una 








O Chefe do Governo 

institue um “premio de 

robustez” para 
Uberaba 


Saudo de Wbergn= 
ba, em Minas, patrocinou um eon- 
curso de robustez promovido €s 
te anno velo “Lactario Wady 
Naisiº, tambem daquela cidride 
Os organizadores do concurso en- 
viaram um officio ag Pregidento 
Getullo Vargas communicando a 
sua realização e soljeitanda no 
Chefe do Governo que instituisas 
um premio para.a criança vençes 
dora, 

Realizado o julgamento do “on- 
curso, por médicos do Triangulo 
Mineiro, saiu vencedora a erign= 
ço Maria Jgnez Martins, de qua» 
tro mezes de lidade, O Presidente 
Getulio Vargas, afim de incentl= 
var ge iniciativas que visem q 
desenvolvimento eugento da raça. 
tes enviar aos promotores do 
“Concurso de Robustez", 
do 4 menina vencedora, 
de prata com q 
pção: 

“Premio de Rubustez” 
Ignez Martins, a 
forte de Uberaba em 1840, Ofter- 
ta do Presidente Getullo Vargas" 

O premio offerecido pejo 
dente dn Republica devera ser 
entregue 8 «riança venecdora do 
concurso en eolennidudo 
pelag 


O Centro do 


destinas 
um cono 
seguinte Ingcrl- 
— Maria 
crianças mails 


Presl- 


publica 
promovida autoridades de 
Mbevaba. 


. 


Madureira, Acelinb Pesosa da Silvy, 
Filho, Lothar Karl Joakim Paul, 
Marcos Bueno Brandão, Franklin, 
Enéas de Miranda Galvão, Lauro Pis 
res de Sá, Everaldo Breve, Carlos de 
Souza Dias Walsh, Francisco de Oliu 
veira Santos, Fernando Salvador 
Campos, Luiz Serra Martins, Marcoa 
Menezes Braga, Oscar Tempel da 
Costa Gadelha, Ibrajim Faissol, Joss 
quim Vespasiano Ramos, Maximis 
niano Pimentel Bittencourt Leal, 
Ary de Souza Palmeio, Armando 
Guimarães do Valle, Araken Feriaz, 
Colomho Christovão, Pedro Farah a 
Benedicto Rosa Pereira Borges, 





Commissão Especial de 
Fronteiras | 


A Commissão Wspecial de From 

teíras reuniu-se, hontem, sob a 
presidencia do Sr. Fernando Ane 
tunes o com É presenga de todos 
os seus membros. 
Durante a reunião tleou decis 
dido emitlir parecer contrario 5 
concessão pedida por Diego Antos 
nlo Molas para adquirir q jota 
denominado “Santa Rita”, siiyne 
do no Munteípio de Ponta Porã 
o solleitar informadões acerca da 
industria do D, Maria Baplista, 
pretendente ao lote denominada 
“3 Barras” no Estado da Maito 
Grosso, 





Nomeados os repre- 
sentantes brasileiros 
ao Congresso Latino- 
Americano de Crimi- 


nologia 
O Presidente da República, 
em decretos hontem assignas 
dos, nomeou, para representar 
o Brasil no IT Congresso Latis 
no-Americano de Criminologia 
a realizar-se em Santiago de 
Chile, de 19 a 26 de Janeiro de 
1941, os srs, Antonio Bento de, 
Faria, Antonio Vieira Braga, 
Mario Bulhões Pedreira, Mars 
celio de Queiroz, Nelson Hm 
eria e Roberto Lyra, 


O DIA DO CHEFE, 
DO GOVERNO 


Despacharam e conferem 
ciaram com o Presidente dm 
Republica, os srs, General 
Mendonça Lima, Ministro dy. 
Viação, À Ministro João Ah 
Alberto, presidente da Comu 
missão de Defesa da Economia 
Nacional, 





RR ER 
O Presidente da Republica 
recebeu, em auwlencias, 09 
srs, D., Aquino Corrêa, arces 
bispo de Cuyabá, e o Profese 
sor Annes Dias, da Faculdade 
de Medicina. 
petite 
Esteve em Palacio o Embale 
sedor de Portugal, sr, Maytio 
nho Nobre de Melo, afim de 
agradecer ao Presidente da 
Republica as felicitações qua 
lhe enviou pelo seu annivers 
samio malalicio, 





edi 


Nova tabella de valo 


res de rações para 1941 
O General Eurico Dutra, Mis 
nistro da Guerra resolveu aps 
provar a fabella de fixação da 
valores das rações. de accorda 
com o que estabelece o artiga 
90 do R, E. 8, Militares, | 

A referida tabe! la vae entrar 
em vigor no primeiro semestra 
do anno de 1941. 





Sem effectivo o 1.º Gr 
po de Artilharia de 
Automovel 


O General Eurico Dutra, 
Ministro da Guerra Daixou- 


hontem o seguinte avisos. Fim. 
cam sem effeclivo, em 194], q 
lo Grupo de Artilharia Autos 
movel. og I-1,º, 1-20 e |-30 Res 
gimentos de Cavallaria Transe 
portada e a Companhia Esco- 
la de Transmissões, 

Os directores de armas res» 
pectivos, de concerto com va 
grandes commando interessas 
dos, tomem as providencias nos 
cessarias à installação, com n 
possivel brevidade, das unidas 
des mandadas organizar pelos 
decretos-leis ns, 2.674, 2.8M 
e 2.872, respectivamente, de 4 
de Outubro e 3 e 14 de De» 
zembro, tudo do corrente ane 
no. Dentro «las possibilidades 
technicas e dos quadros da 
effectivos para 1941, devem ser 
aproveitados na conslituição 
das novas unidades os elemen- 
tos das por este acto, tataadas 
sexo elfcelivo” 


ea RA eo O and a A E 
-—. 


Sabbado, 











O REERGUIMENTO DA NOSSA. DA NOSSA MARINHA DE 


QUEM FOI O 


“e Nenhunt dos espectaculos de que 
assistimos o desenrolar em nossos 
has, € mais confortador e mais ex- 
pressivo, da actual phase que o Bra- 
gil atravessa, do que o imponente re- 
erguimento du nossa Marinha de 
pratas é 

"Eomos um povo que neste sentido 
lá marchou na vanguarda dé ninitos 
outros; temos uma tradição, possui- 
mos um passado que é terreno onde 
vamos haurimr as melhores 
doreas é os nossos mais justos en- 
thnsiasmos. Não so explicava: pois, 
de nenhunt modo, o estagnamento 
que paralysava os nossos estaleiros, 


Nossas 


ESA cdi dd da Di À RIAA A q 
pt a A 


“a sensivel diminuição da nossa frota | 


dk. guerra e, como consequencia, a 
maior vulnerabilidade das extensas 
costas maritimas do Brasil. 

Era um problema vital, não se 
comprehendia a possibilidade da res- 
psttrreição de um Paiz sem o imme- 
| diato e intenso ataque u esse impor- 
teagte problema nacional, Foi isto, 
(sem duvida, que comprehenden o 
"Presidente Getulio Vargas, ao tra 
gar, como wm dos primeiros planos 
“do seu Governo, o reerguimento da 
“Marinha de Guerra do Brasil, E é 
cassin que presenciamos, hoje, o ra- 
“pido reapparelhamento da Marinha. 
"Dez navios construidos em estalei- 
ros nacionues já sulcam as aguas 
brasileiras. Dez navios construidos 
com q maior esforço, é certo, mus 
som um esforço que nos honra, pois 
não é possivel oceultar o admiravel 
resultado dos trabalhos, 

Evidencia-se, assim, que marcha- 
mos de maneira decidida para um 
tplano que até agora tinhamos olha- 
Ido como inaccessivel para as nossas 
forças. E não podemos deixar de 
iasreditar que um Brasil maior está 
se levantando de todos esses esfpr- 
'ços, e que desses empreendimentos, 
gue são ajuda dos nossos dias, se er- 
guerá a grande Nacão com que to- 
dos sonhamos para a terra que é 
mossa, 
O LANÇAMENTO DO “MARIZ E 

BARROS” 

| Hoje, assistiremos ao lançamento 
do destroyer “Mariz e Barros". A 
[ceremonia" terá a presença do Presi- 
“deme da Republica e altus autori- 
dades civis e mulitures e terá logar 
no Arsenal da Nha das Cobras, às 
t3345 horas. Será madrinha do novo 
barco a senhora Gustavo Capanema. 
INo mesmo dia serão feitas a erava- 
ição e encontro de rebites dos qua- 
aro contratorpedeiros que em 194] 
(ae encorporurão à nossa Marinha 
de Guerra: “Ajuricaba”, “Araguary”, 
“Acre” e “Apulo As cravações st- 
“rão feitas, respectivamente, pelo 
Chefe da Nação, Ministro Gushivo 
Capanema,  Interventor em Santa 
Catharina e Interventor na Baia, 
MExecutarão os encontros de rebites, 
a Interventor do Estado do Rio, o 
“Embaixador Baptista Luzardo, a In 
“erventor no Amaznas eo Chefe de 
Policia do Distacto Federal. 


Escola Nacional de 
- Educação Physica 


Renlizar-se-i no proximo dia 
Ya, às 9 horas da manhã, no Su- 
tão Leopoldo Miguez da Tiscoin 
Nacional de Musica, à ceremonia 
de colação de grão da turma 
cecem-diplomada pela Tacola Na- 


elonal de Toducação Physica e 
Desportos, da Universidade do 
fevasil, 


+ Serã paranymplo o capitão Her= 
emilio Gomes Ierreita, director da 
foscola, 


e eee e 





28-12-1940 . 


EE A, PS e 


roger “Mariz 6 Barros” será lançado hoje 





PATRONO DO NOVO 


ACCESSO AO LOCAL 
Para o lançamento no mar-do 
“Mariz o Barros", haverá omnibus 
destinados à condueção dos convida. 
dos do pateo do Ministério da Mari- 





Muriz 


e Barros 


nha ao Arsenal da Tlha das Cobras, 
Os taxis que conduzirem convidados 
terão ingresso até q local da ceremo- 
nú Os automoveis officiaes e qur- 
no lo 
Co- 
| 


obe- 


Nentares poderio permanecer 
cal na ilha das 
lirits, “chaulenrs” 
decer às indicações das settas, 


estabelecido, 
devendo 0s 


DADOS BIOCRAPHICOS SOME 
ANTONIO CARLOS DE MARIZ E 
RARROS 


Amônio Carlos de Mariz e Bar. 
vos, filho do Almirante José Joaquin 
Jenacro, Visconde de Tuhanma, tio- 
ceu nesta Cadade do Rio de Janeiro, 
a Tide Março de 1835. 

Teve praça de Aspirante au 14 de 
Junho de 1849, sendo promovido a 
CGuarda-Marvinha em 16 de Novembro 
de 1852. Embarcou no brigue Marea 
nhão e nua corveta Buniana, tendo 





CARTA DO MINISTRO 





GUERRA — 
“DESTROYER” 


feito neste navio wma viagem vo Pas 
etfico, 





Por decreto de 4h de, Marco de! 


1855, foi promovido a Segundo Te- 

nente e por outro de 4 dá Dezembro 

de 1857, a Primeiro Tenente, 
Commandow o yacht: P, urahybano, 


a conhoncira Cum pista, ts corvetas. 


w vapor Belmonte 6 Recife, e, por 
ultimo, 0 encouraçhdo Tamandare. 
Foi duas vezes à Eurpph, mao ao 
Pacífico, outrano-Caho de Row Es 
perança ed Mda Frindade, Nes, 
tambem uma viagem de! instrueção 
ao Alto Amazonas de que apresentou 
importante relatorio, 

Acompanhou S. M. 
em sua viagem no Norte 
decorado com o Habito da Rosa, 
Concorreu para salvar une barca 
franceza prestes a nanfragar sobre 
as pedras da fortaleza da Lage e foi 
por isso condecorado com a Cruz 
de Cavalleiro da Legião de Honra, 

Destacou-se sobremaneira no assé- 
dio à praça forte de Paysandu, ma 
Cumpanha do Uruguay, 

Foi ferido mortulmente q 27 


Imperador 
e foi con 


de: 


Março de 1866 num combate contra | 
o forte de Iupiru” c uma chata pu | 


aguava, fallecendo no dia seguime 
na mesa de operação, quando lhe 
amputavam tina permi. 





Mais dois lactarios em 
Pernambuco 


Acaba de ser comunicado ao De- 
nartamento Nacional da Criança a 


ercação de 2 Jactarios, em Pernam- ! 


buco, graças d miciativa do Imerven- 


tor Federal maquelle Estado, Dr. 
Agamemnon Magalhães, Os novos 


lustarios estão situados em Trium- 
vho e Salgueiro, municipios do 
terior do grande Estado nortista. 

Vê-se que todo q Paiz estã inte- 
cessado no trabalho patriotico de um 
parar nossas populações infantil, ( 
Departamento Nacional da Criança, 
que é o orgão federal que centra 
liza taes actividades, esforca-se por 
dilutar, cada vez mais, 03 limites do 
interesse nacional pela grande causa 
da infancia, e por sua resolução ek 
fectiva entre nós. 


OSWALDO 








ARANHA 





“uv General Francisco José Pinto, sobre a Eta- 
baixada aos centenarios portuguezes 


Mo sereda encerrados os fraba- 
lhos da representação Irasilelra 
tis Comimemorações dos Centenas 
rios portuguszçes, o General Try 
cisco José Pinto, que à chefiou 
como Teimbuixador special do 
brasil, recebem q seguinte carta 
do Ministro Oswaldo Avanha: 

“Meu General, 

Ao termdigr as solennidade com- 
memorativas dos centenarios da 
fundasão e restruração de Portu- 
sul com a sigulfientiva ceren.onia 
Hontem realizada na Jumbaixiuda 
esse pula, 4 qual den excepeio- 
nal relevo a presença de Sua Ex 
cellencia o Sr. Dr. Getulio Var- 
sas, é com especial saltisfução 
que venho felicitar Vossa Jixcel= 
lencia pela sun feliz actuação co- 
mo Chefe da Embaixada especial 
que o Sr, Presidente da Repmnbli- 
ea enviou para represental-o e 
so Brasil junto ao Governo por- 
tuguez e 4 Nação portugueza, 

Vossa Excellencia soube, com 





O BRASIL E OS CENTENARIOS 
PORTUGUEZES 


“fm solennidade especial, foi fol= 

Mo a entrega à Academia Portu- 
guerra de Arte Contemporanea de 
dois quadros de pintores brasile!- 
ros: “A chegada de Mem de Sã 
ao Rio de Janeiro”, de Parreiras, 
Bferecido em uvome do Governo 
'ão Estado do Rio de Janeiro, & 
“Fim de Romatice”, de O, Tel- 
xelra, doado pelo autor e oferta- 
'do em nome do Governo brasil- 
Teiro, O Sr. Navarro da Costa, 
membro da Delegação Brasileira, 
que effectuon a oferta foi home- 
magendo com um Porto de Hon- 
ra pela Jiscolu Nacional de Del- 
fas Artes de Portugal. 

Tambem se revestiu de grande 
eolennidade a ceremonia da en- 
entrega f& Academia de Selencias 
ELisbog de uma colleção de obras 
(do autores brasileiros, em enca- 
idernação de luxo. A entrega foi 
feita pelo Sr. Oswaldo Orico, dr 
“endemia Drasileira de Letra 
“tm nome do Governo rssticivo, 
O mesmo academico fez tambem, 
com solennidade, a entrega ge 
Corca de 5.000 da escr 


volumes 


ptores brasileiros 4 Biblitheca da 
Universidade de Coimbra, oferta 
do Governo brasileiro âquelia tra- 
dicional caga de cultura Jusitana. 

Alnda em noma do Governo 
brasilelro a Academia de Seten- 
cias de Lisboa receberá o busto 
em bronze do Padre Antonio Viei- 
ra, trabalho artístico da autoria 
do esculptor brasileiro 8, Martins 
Ribeira, 


Dois brasileiros Na 








fino tacto, Iniciar uma nova dra 
de mais intima cooperacão nos 
relações entro q Erasll é Portu- 
gm, tão necessariis mesta hora 
decisiva para os destinos hun 
nos, 

Mais do que nunca inipõe 
pr união das duas nações para q 
defesa da raça, da clvilização que 
representam, é aos seus ideges e 
sentimentos communs, 

Vossa Tixcellencia deu desenipe- 
ano cabal 4 missão que lhe fui 
confiada, contribuindo com sintas 
altas qualidades pessones para q 
pleno exito que alcançou a nossa 
vepresentação, 

Ji, pois, com grande sincerida- 
ie que, como Ministro das EReia- 
vões Exteriores e como Dbrasiici- 
vo, me congratulo com Vossa Ex- 
celiencta e com os seus compas 
nheiros de Embaixada pelo rele- 
vante serviço que prestaram ao 
nosso paiz, 

Aproveito o ensejo para reiterar 
os protestos da perfeita estlina «q 
distincta consideração com que 
me gubscrevo", 


o 0 mt 


Está no Rio o com- 
mandante da 2.º Região 
Militar 


Chegou hontem, ao Rio, o 
General Mauricio Cardoso, 
commandante da Região 
Militer. 

O illustre official Gengral 
que desembarcou na estação 
Alfredo Maia, foi recebido por 
varias autoridades e amigos . 


Academia Nacional 


Se 





dm 





de Medicina de Buenos Alres 


Segundo uma communicação feita 
ao Hamaraty, pela Embaixada do 
Brasil em Duenos Aires, foram dest 
gnados membros correspondentes da 
Academia Nacional de Medicina de 
Búenas Aires, por proposta do pro 
fessor Marianno — Castex, eminente 
sctentista argentino e dedicado ami- 


go do Brasil, os medicos brasileiros 


João Marinho e Manoel de Abreu, 

A designação desses dois medicos 
brasileiros despertou grande reper- 
cussão nos meios scientíficos da Ar- 
sentina, sendo muito louvada mais 
essa iniciativa do professor Castex 
intercam- 


para a intensificação do 


bio seientífico arpgentinobrasiloico 





GAZETA DE em RT DE ANOTICIAS 


EE nacionaLO| 














NA ESCOLA NAVAL 


Pela terminação de mais um 
anno de trabalho o Se, Minis- 
tro da Marinha ofereceu hon- 

Clem uni almoço aos Albimirantes 
membros do  Almirantedo é 


Escola gs | horas, apenas não 
tendo podia comparecer o di- 
rector da Fazenda por eucon- 
trar-se de luto. 

O Almirante Aristides (ruul- 
hem satilou muito expressiva- 
mente, os seus collegas tendo 
respondido co Almirante do M. 
de Gastro e Silva, Chefe co 
Estudo Muior da Armada, 


| 

ALMOÇO AO EMBAI- 
XADOR BAPTISTA 

LUZARDO 


E dy Serviço, ma séde da 





Picoy marcado pura o dia 4 do 
janeiro, 
Club, o 


nos sulões do Automovel] 
almoço que sera offerecl- 


do vo Embaixidor Baptista Lu- 
zurdo, por seus amigos e ad.ut- 


radores, em regosijo por sua pri- 
lhante actuação fu frente da 
presentação diplomatica do Brugll 
na Republica do Vruguagr. 

A intelutiva dessa homenagem 
cabe q uma commissão de que 
fazem parte os Ministros Oswil- 
do Aranha e Arthur Costa, 
neral Gós Monteiro, Mujor Puin- 
to Muller, Miujor Carneiro de 
Mendonga, Srs. João Neves, Ne- 
grão do Lima. Levi Carneiro, 
Leontdio Túbeiro, Coronel Deno- 
sein Vargas, Duúuvaldo Lodi e 
noc] Ferreira Guimarães. 

Huverá tres discursos o do Jos 
Rego Barros, consultor do Mimis- 
terio das Relações Exteciores, of 
ferecendo o nimocop do Tmbiuixia- 
Baptista Luzavdo apginlecen- 
de e o yinde de honra quo SH, 
Presidente da Republica, que seuph 
Ministro Oswaldo Ara- 


Elim 
Ciro 
Mua- 


dor 


feito pelo 
rua 

As listas de adhesão se 
tram nas portarias do Amntorovel 


Protecção so 


encon 











e a T 


o ei ts SS qu 


hs inundações em Juiz de Fúra 








HONTEM, RAJOU 


ALI O SO 





Os prejuizos já verificados | 


JUIZ DE FORA, 27 (Do Envia 
do Especial da Agencia Nacionul) 
Depois de dias consecutivos de 
tempestade impledosa e causticunte, 
Jum de Fóra encontra-se, sob a pres 
são de um sol abrasador. Começam 
E] sure ads primeiras plivsiuncimias 
risonhas «as ruas, até hontem deser- 
tas e tristes, Muminam-se de novo, 
no vae-e-vem quotidiano dos seus 
transcuntes, À cidade respira, apora 


mais aliviada. O calendário despede. | 


se della com uma triste lembrança. 
1940 Jegari assignaludo, na historia 
auno em que 
não houve Natal. Emequanto do resto | 
do Mundo Testejuava, com a alegrin 
de sempre, as Jestus da matividade 
do Meninos-Deus, Juiz de Fóra via-se 
a braços com a maior cabamidado 
publica de toda a sua existencis., 


de cidade, como q 


Ninguem pensou cr adquicir brin 
quedos para os seus filhos. Papuc 
Noel esteve, assim, ausente dos lares 
O máximo que 
paes pudera fazer em sua honra, 
foi sulvar a vida dos crianças. Duy- 
rante quatro dias, enquanto as aguas 
do Paraliybuna avançavam, um ver 
dadeira tromba dagua, dessas que 
Rio costuma durar hora, 
cahim sobre a cidade cessar, 
Natural, 
cÕ tora 
fadigas 
Porque mn custastrophe assumiu pro 
Houve 
um comnterciume, 


juiz-de-foranos. q 


meiu 
sem 


ne 


moradores 
dus 


desmatica. 


polis que seus 


começam q refazer-se 


dessa  visilia 


porcões improvisivels cusos 


como estes esti 


belecido no centro da cidade, re- 


Ea did cias Dad di a e A 


Cult, Hotet ec do “Jot- 


“nalodo Comercio” 


cial á criança 


do Paliice 





Donativo de 300 contos para a construeção de 













Eim Montes Claros, a pros- 
pers cidade mineira, acaba Ue 
ser e'eila uma | commissão 
destinada 4 cresção e manu- 
tenção de uma “Casa de Assis- 
tencia Social 4 Criança Aban- 
donada” Assim é que o pre- 
feito dessa cidade articulado 
com o Departamento Nacional 
da Criança, já conseguiu reu- 
nm fundos para levar avante 
tal imeistiva, valendo-se do 
seneroso coração e alto espi- 
rito philantropo de duas se- 
nhoras da sociedade de Montes 
Cliros, a sea, Philomena Ri- 
berro ca Viuva FF. Ribeira, 
ali vesidentes, que acabam de 
doar 4 Prefeitura quo terreno 
para a construcção de edificio 
proprio da instiluição, Dem 
como q quantia de SOU con- 
tos, pur as obras do refe- 
vido predio. 

Como se vê; o appello dirigi- 
do pelo Presidente da Republi- 
ca no sentido de ser dado o 


Novo presidente para o 
Tribunal da Relação do 
Estado do Rio 


O Intervontor foderal 








no Estado 


do Ko, Commandante Ermant do 
Amaril Peixoto, denba de preen- 


cher os postos do Tribunal da Ro- 
lação do Estado do Rin, 

Foi nomendo presidente o Dr. 
Abel Saverbrom de Azevedo de v'te- 
prestdento o Dr. Aniceto de Medei- 
ros Corrêi. 

A nomenção do corregedor ainda 
não € conhecida. 








O almoço das classes armadas 


| 
| 
| já esgotados. 





um orphanato em Montes Claros 


maximo de apoio as Iniciali- 
ras de ampuro à criança en- 
contraram éco no espirito ma- 
cional, 

O gesto generoso das duas 
damas Inineiras merece ser de- 
vidamente registrado e serve 
de exemplo a tantas forças 
economicas que ainda virão 
fazer a sua contribuição, à pa- 
triotica causa da salvação da 
eviança do Brasil. 


| CANÇgaCEIrO. 4 e 


| A" tarde, 


solven precaver-so contra qualquer 
eventualidade, Então, caute losango! 
te, Jevow todo o stor k das suas mer 
cadorias para u parte superior da 
prédio e, não satisfeito com essa me 
dida, collocon-o em prateleiras tun. 
bem altas. us aguas vie 
ram, foram até onde ninguem pode! 
ria prever 6 os prejuizos desse com- 
merciante precavido orçam, a prossy 
modo, por volta de 100:000$000, 
Prejuízo maior, porém, soltreu a 
Fabrica de Papel Sunta Cruz, Aliin 
à do producto já embalado é prompto 
para embarcar, q fabrica perdeu 
quasi toda a sua materia prima, Pol 
outro lado, as machinas submerpio 
ram devido ag nivel elevado daa 
aguas. À reportagem estuva percor- 
rendo suas dependencias, O dire- 
etor-serente, descalço, com os pés en- 
voltos no lama, dirigia os serviços 
v de 


Pois bem: 


| 
| 
| 








Toda a fabrica estava 
transormada em verdadeiro pademo- 
E o gerente revelou o repor 
resultados reviravolta 

Win prejuizo que vac além de reiz 
É 500:0008000, 

No deposito de café da firma Je, 
Villela & Cia. aconteceu outro epi- 
sodio que testemunha q furia das 

| aguas revoltas. Entrando pelos [um- 
“dos do amplo galpão de cimento a 


reparação. 


mo. 


ter às dessa 


mudo, u correnteza attingiu as saccas 
Uempilhadas, desmoronando-as e, im 

pellindo-us contra o portão principal, 

de aço, arrombando-o. Então, as su 
cas ganharam a rua e forum carro 
gadas so subor das vagas, 

Se 


como 


GOTtooc 
calcula-se 


das 


isso num deposite 

agora 
moveis residencins 
particulares, Áinda hoje o reporte 
pode encontrar pelas ruas, cadeiras, 
comas. commodas, pemtendeiras, ete. 

O Paraliybuna assaltou Juiz de 
Fóra, transformando em authentico, 


CSse, Colt 


vonraiin ds 








Regressou a São Paulo 
o General Octaviano 
da Silva 


O General Octaviano José da 
Silva, commandante da Infantaria 
Divistonuria, da Ze Região Mili- 
tar, de São Paulo, chegou, hontem, 
& estu Capital, em objecto de ser- 
vigo. 
este official esteve com 
o Sr, Ministro da Guerra, e ontem 


mesmo regressou n São Paulo. 





PROF. ALCIBIADES DELAMARE 


A St do corrente mez 
Dezembro commemora o Pros 
fessor Alcebiades Delamare 0 
SO. anniversanio de sua fornia- 
tura pola Faculdade de Drei- 

to da Universidade de São 
| Paulo, ao mesmo tempo que 
completa Si annos de exerci- 
cio ininterrupto do magisterio, 


sendo qu de Professor da Fa- 
culdade Nacional de Direito 
dao Uoiversidade do Brasil, 


Nessas tres decades perlustron 
elle os tres grãos do ensino: O 
primario, o secundario e o su- 
perior, havendo dado à publi- 
do, nesse lapso de tempo, 

SO livros, muitos dos quaes 


Para: commemorar essa data 
fão cara ao seu coração de 
mestre da mocidade, delibera- 
ram seus acluges é ex- discipu- 
los mandar celebrar, no proxi- 
mo dia 3L do corrente, às 1) 
horas, na Calhedral Metropo- 


ao Presidente Getulio Vargas 


Terá grande expressão ci- 
vica, devendo alcançar exce- 
pcional brilhantismo, o almo- 
co que as classes armadas of- 
ferecerão ao Presidente Getu- 
lio Vargas, no proximo dia 31, 


às 13 horas no Automovel 
Club. 

Exercito e Marinha irão 
congregar-se numa significa- 


tiva homenagem ao Chefe da 
Nação, com a opportunidade 
de reaffirmar sua integral so- 
lidariedade ao Presidente da 
Republica, em torno de cuja 
figura todos os brasileiros tra- 
balham e produzem confian- 
tes no futuro. O Ministro da 
Marinha, Almirante Aristides 
Guilhem, saudará o ilustre 
homenageado devendo com- 
parecer ao almoço, além do 
Ministro Eurico Gaspar Du- 


de | 


litana, 4 Praça 15 de Noveni- 
| bro, solenne missa em acção 
de graças, para a qual são 


convidados todos os que dese- 


| tarem nesse dia tributar uma 


homenagem de sympathia e 
apreço ao iastre educador. 
A comnissão que tomou a 
iniciativa dessa festa de ami- 
zade ficou constituida dos 
srs, Professor [. A, da Cos- 
ta Carvalho, dr, Pedro Verga- 
ra, Doulora Nilza Péres, dr. 
Heriberto Dutra, dr. José 
Hercílio Fleury, dr. Fernan- 
do Nunes Pereira, sr, Alberto 
Emmanuel, Hdcfonso de Oli- 


veira, sr, Waldemar Morges 
de, Francisco Augusto La Ro- 


que, dr. Murillo 
Reis e dr, 
zende. 

Como homenagem de espe 
cial carinho ao Professor De 
lamare foi acelamado pars 
Presidente de Honra dess: 
Commissão seu grande amigo 
e venerando mestre dr. Epila- 
cio Pessõa, 

A Commissão, por nosso in- 
termedio, convida para essi 
solennidade religiosa os anli- 


Muller des 
João Bosco de Ne 


tra, todos os generaes e almi- | gos e actuaes discipulos do 
rantes que estiverem nesta Professor Delamare, seus 1lus- 
Capital, commandantes deltres colegas da Faculdade 
corpos e navios, chefes de re-' Nacional de Direito da Uni- 
partições da Armada e do; versidade do Brasil, seus ami- 
Exercito, gos e admiradores. 


À) aniversario 


Embaixador de Por; 





Expressivo telegramma do Presidente Getulio 


Vargas ao representante portuguez | 
Por motivo do seu anniversario | da colonia portugueza, 
natalício, transcorrido a 24 do cor- Entre essas mensagens de cum- 


rente, o Sr. Dr. Martinho Nobre 
de Mello, Embaixador de Portugal, 
recebeu telegrammas, cartas e car- 
tões de felicitações do mundo politi. 
co e social brasileiro, do corpo di- 
plomatico, dos meios intellectuaes é 
de todos os circulos e instituições 





primentos e felicitações, destaca-se, 
porém, um telegramma do Presi- 
dente Getulio Vargas, cumprimen- 
tando, em termos muito expressivos 
e cordines, o ilustre chefe da repre 


sentação diplomatice de Portugal ne 
Hrasil, 











DAS EL O ERA | 


aa 1) 






e DA, a, 





prime. 

















SO SERÃO VENDIDOS 2.600 INGRESSOS 
A Prefeitura abriu concor-| de 60 contos, sendo que a Pre- 
vencia publica para a locação| feitura só permittirá a venda 


do Thentro Municipal para 0| de 2.600 ingressos, à 150$000 o 
grande baile do Carnaval de| avulso, no minimo, 


E : a ” 
1941, na segunda-feira gorda O empresario, vencedor da 
O aluguel minimo, para O OHcOrrenoia CAnTá E 
arrendamento do Theatro| “O Nes, GATA UMA ÇA 
ção de 30 contos, como paran- 
tia de possiveis estragos, 





Municipal, para a realização 
do 


baile carnavalesco, será 








C. J. DE ASSIS RIBEIRO 
GUSTAVO FIGUEIRA DE MELLO 
ADVOGADOS 


Causas civeis, commercies e penaes — Runa da 
Quitanda, 60 - 4.º andar — Phone: 43-8100 — 2cio 
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PRA PAR o fa 


E iodo um do dE 
Em prob da “Cidade das Meninas 
A apresentação do film “Eduardo VEP, numa 


“egirce” de gala, no Copacabana, sob o patroci- 
nio da Snra. Darcy Vargas 


RT EDER 





Uria 

ta va 
te 5 

| 

do Copacabana Palace, em be-| 

das Meni-, Casa das Meninas 


festa de rara elegan-, Chefe do Governo 
ser realizada na noite | 
de janeiro, no theatro 


O traje 
cera a rigor e O preço dos in- 
egressos de Rs. 508000, rever- 
tendo a renda total para a 





neficio da Cidadr O produ- 
nos. Esta festa, patrocinada | Cior, Max Glasse, que se en 
pela sr; Darey Vargas, con | contra presentemente no Ria 


sistita na apresentação, em | Ita à apresentacão do film 


cuirée de vala. do film histo-| 95 Interpretes de "Eduardo 
vieo francez “Eduardo VII” | VII” são Victor Francen, Ga- 
realizado pelo produetor Max by Morlay, Pierre Richard. 
Glasse. sobre areumento de! Willm, Jean Galland, André 
dois membros da academia, Lefaur, June Astor, Jacques 
Eranceza. Andre Maurois e| Báumer, Jeanine Darcey € 
Abel Hermant cuLras grandes figuras da ar- 
O film de Max Glasse foi| He franceza, sob a direcção de 
visto em sessões privadas, no | Marcel L'Herbier, Para reser- 
Enlacio de Buckingham. pela| Vit de localidades, pode ser 
a Real Ineleza, com à pre-| U buudo o telephone 27-2998 
senca da rei George VI- no 
plsen, em Paris, pelo presi- 
dente Lebrun, no Escurial, 


pelo general! Franco; na Ca 


sa Branca pelo presidente 

Rovsevelt:; no Palacio Real de 

Bruxelas. por Leopoldo III e De regresso de sua longa viagem, | 
vo Rio, no Guanabara, pelo| iniciada a 18 de Maio ultimo, com 


Presidente Getulio Vargas. destino primeiramente a Lisboa, 

Agora. antes que essa pel- 
beu seja distribuida no Bra- 
no Copacabana | Suldanha o do comando do Capitão 
o seu lancamento soltnhe, sob Raul] Dantas, 


coalto patrocinio da esposa do na Guanabara, 


fundeou hontem às primeiras horas 
dae manhã, o mavimescola “Almirante 


sera Jenxo, 





Fragata Santiago 








Dr. OTONIEL LACERDA 
Assist, Cardiologia 5.4 
Ed Cimo. Med. Ouvidor 
Lou, 1005-006, 2as, 
Lage Gas, Uns 14 As 175 


POENÇAS DO 


seo FORAÇÃO 


alias 














noras. Cung, 42-3880. — 
pertensi Hesidencia, 28-8720 
rei Ds a a LE UTEIS TE PT CITAR TE 
pm a (fa (eo ps RR rem gra à KR 
à (MR DRE NUl 
18 dO re? A boa do . 7 R 
JR Ny Ni Y, Ú hi | 
zu. él Gus ) EHR | Eu Ras - (8!) 
EUA UU E Les tag A Re Pa | 
! do secretario Geral de Educacão |, 
J Bret u tetrigi | ed | 
xt ( Lhe CITIRIA 
pelo MTO, dl Henrique | 
ul | ( f Eva no 
qu problemas com ou 
( Í f t l 
, | Vá oh pu 
1 tj í ch 
Vito! envolvimento cu 
b (1 ] ] ab 
ado ( ] Avprouvando - 1 
tam vossa dedicado e vu 
E MOSo CONCurso, manmitesto-vos, 
IS! | tl 
- ES ato + - | AR MESMO LEMPO, OS VOLOS, (Ui 
n=- exercem remos | CONCIZ Imente formulo pela 
| p ii ; ) | vossa felicidade em coOmpit- 
E nt Ú via de vossas dignas fami 
| tl. RN A t | Êo? 
[AS nO anno à se imcialr 
JALVSES CLINICAS ppa 
| mes de singue — 1 | () Departamento acceita, para 
Pquar -— Urna — Bactorio í | k 
É exterior. enconme » até 
Dog. Iugnostico precoce da exterior, encommendas ate 


vavidoes, — Das 8 às 18 ho- 





va ss , “ + te ” Ve 
RB PRUR 7 TOO SCICIRVIO mediante o pagamento de taxas 
| “ — 1 amd, — Sala 4 es - Pia : : 
Phonc: 42-1447 reduzidas formalidades sim- 


| um kilo (PETITS PAQUETS), 





ules. 


PRRTRRR Hd Es= 


da cus Julio do Carmo 17d, 


USCOPIAÇÕES E contusões 
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baile do Carnaval de 1941 no Theatro 





HOMENAGEM DO TO 


COMO DECORREU 





Revestin-se do maior bri- 
lhantismo o tradicional  AlI- 
moço de Confraternização Jor- 
nalistica offerecido hontem, 
no Hotel Gloria, pelo “Fouring 
Cub do Brasil go sey Comité 
de Imprensa, 

O sulão de banquete do Ho- 
tel tloria achava-se  linida- 
mente ornaumentado, tendo jni- 
elo o agape às 190 horas. 

V cabeceira da mesa, senta- 
ram-se os srs. qro Landulpho 
Alves, Interventor Federal na 
Bahia;odr,o Alvaro Mula, Inter- 
ventos Federal no Amazonas; 
dr. 
seplando o Ministro Waldemar 
Abmirente Graça Ara- 
unhas direclor do Lloyd DBrasi- 
leiro, dr, Lourival Fontes, Di- 


Eedimndo Braganti, repre- 


Falcão, 


O navio-escola “Almirante Salianha” 


SUA CHEGADA HONTEM A' GUANABARA 


Não obstante o garboso veleiro de 
guerra. haver entrado cedo, em nos 
su porto, somente à tarde, depois do 
respectivo commandante ter vindo à 
terra apresentar-se às altas antorr 
dades navues, foi gue houve permis- 
são pura que todo o pessoal de Dor 
do, pudesse desembarenr, 

Toda a turmã de guardasmarinha 
de 1939, desembarcou à tarde, apre 
sentundo-se vem disposta, mas, não 
podendo dizer nada acerca da sua 
explendida viagem, por motivos de 


| ordens superior, 


Assim, muda nos foi possivel oliter, 
com celerencia ao prolongado ru 


Maedirante Saldanha”, ques 


Ps pus sete mezes e oito dias, de 


use desta Capital. 


vernrestredato huil Santisga 


Hamas esteve às 34 haras no Beit 


trapo de jornalistas, dercelores do Pour 
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DIALIDADE 


reclor do D. 1. P,; dr, Her- 
bert Moses. Presidente da a. 
B. L:; dr, Jurbas de Garvalho, 
Director da pivisão de Im- 
prensa; dr, Julio Barala, Dire- 
etor da Divisão de Radio; dr. 
E'mano Cardim, Director do 
Jornal do Commercio; dr. Ro- 
berto Marinho, Director do 
“O Globo": dr. Juvenal Mur- 
tinho Nobre, Presidente do 
Touriog Club do Brasil; Gene- 
Ea) Newlon Braga, Presidente 
da Conumissão, de Turismo ÁAe- 
reo do TP. E. B. 

Foi servido excellente car- 
dapio, tendo locado, no decor- 
crer do sgape, a orchestra La- 
mounter. Após breves pala- 
veas do sr. Juvenal Murtinho 
Nobre, fez o olferecimento do 
elimoço, em nome do Touring 
Club do Brasil, o escriptor 
Berilo Neves, vice-presidente 
dessa instituição, O dr. Ed- 
gard Chagas Doria, Secretario 
Geral, Tez o resumo da acção 
do Club nos ultimos dez an- 
nos. O) sr, Herbert Moses pre- 
sidente da A, B. 1. agradeceu 
a homenagem em nome da 
Imprensa e elogiou a actuação 
patriotica do Touring Club. Fi- 
zeram, ainda, uso da palavra, 
o sr. Almirante Graça Aranha, 
Director do Lloyd Brasileiro, 
que mostrou a cooperação en- 
tre aquella empresa e o Tou- 
ring Club em pról do turismo 
vo nosso Paiz: o dr. Belizario 
de Souza, Secretario do Auto- 


movel Club do Brasil, que dis= 


correm sobre a necessidade de 
uma cooperação maior entre 
US POVOS E 08 homens; o dr. 
Demelrio Mercio Navicr, que 
Fey qu improviso em nome da 
Comissão de Turismo Aerco 
cm pró da formação de men- 
talidadoe acronaulica nacional; 


Yatur da Armadas no Gubinete [e o dr, Edmundo de Miranda 
o Sr Ministra da Manila ce ma | tordão, Gonsultor Juridico do 
Uitectorta do Pessoulo da Armadas | 'Fouvine Clubs o qual levantou 
pude apresentonese os respectivos | o brindo de honeu go Sr, Pro- 
heh sidene Getulio Vardas, 





IES II SETE DIS TITE OT RAD TESTEI USC ETNIAS PAT A EITA 


PHANCO 


Liu ao 


“AFA 


LEITE SENT TIS VS LIST OITSAMITEE 





GRAVE DBESASTRE DE 
AUTO 
Nu cua Clarijmundo de Mel- 


joe e uuto Dn, 6.499 projectou- 
de encontro ao muro, fican- 
ferido o advogado Vicente 
Burisco, casado, de 42 annos, 
residente 4 rua Cumpos de Cul- 
valho, “446, que dirigia o cars 
ro, e se acha no HH, P. S.; o 
advogado Jullo Cassiano Pinto 
Guerra, morador 4 rua Lilcinio 
Cardoso, 24, que falleceu ao 
dar entrada no Posto de Assis- 
tencin do Meyer, e os lavrado- 
res Carlos Rodrigues, Leopol- 
do Cocilho «e Waldemiro Bran- 


se 
de 





CGuvidor, |8g - 
- Dus |5 às 19 horas - 











dão, todos casados e residey- 
tes à Estrada de Guaratiba. 
Os feridos foram | soccorridos 
no Posto de Assistencia do 
Mever, retirando-se, O dom- 
missuro Brenn( do 280 distrl- 
s, teve no Joca). tomando | 
tar s providencias H 14 
U 
A PROPELAMENTOS 

no , 

14 s*5 j 

Y Auto bd 3 Si f 
HM Ela 

“Quro na passagem de nival 
taquela nventdn, esquina da 
ms. Felix, tendo soffrido es- 
magameêento do pó fractura 
exposta da perna esquerda, 
Fe recolhido ao Hospital Go- 
tulio Varcas onde lhe fas 





Petephones: 42-0527 


Vratumento especializado 


puro adultos e crinnçãs. 
Fo geral vom optimos 
resutiudos aesde os pri- 


metros dius, DR, CAMAR- 
8.4 - Sulas 15, 17 
o S2-s442 








Varios lactos policiaes 


amputada a perna, sendo gra- 
vlesimo seu estado. A policia 
do Z4º dietrieto registrou o 
fncto. 


cmmpreado, 

Elydia de tal, branca, viuva, 
de 45 annos, residente à rua 
Carvalho Alvim, 157, e, 6, tol 
colhida por um auto na es- 
quina da rua Uruguay com 
avenida Maracanã, soffrendo 
fractura do ecraneo, Tol Inter- 
nada no H, P, 8. O commis- 
sario Agenor, do 17o distriero, 
abriy Inquerita, 


SvICIDIO 


Alhert  Philipps Leuw. in- 
duarrial, hollandez, casado, ras 
sidento no edificio Roxy, apar- 
tamento 905, Buicidou-se, at!- 
rando-se do andar ao solo 

O commlesarlio Norival, 
2» districto, providenciOy a 
moção do cudaver para à Inst- 
tuto Medico Legal. 


ao 


do 


rO- 


ESPANCADO NA RUA ULINS 


DE VASCONCELLOS 
fonunçio Valindares. doml- 
cillado & ru Magalhães Cuu- 
to, 321, fol tbarbaramonte es- 
panondo vOr uma malta de va- 
gabundos, que dinriamente se 
posta na esquina da rua Lins 
de Vasconcellos com Vilela 

Tavares, Fleoy aneamado, 
As nutondades do 19º dila- 
tricto tomarão as providenolas 


que o qnto requer, . 


Vino CLUS 


ESSA TRADICIONAL FESTA 








“Dia do banhista” 





IMPRENSA 


DE COR- 





Club e outras personatidunes, untes do almoça 


O ágape decorrey em meio 
da melhor e mais irrestricta 
cumaradagem, 


— — me— 
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O concurso de histo- 
rias e contos 





4 COMMISSãO DESIGNADA 
PARA O JULGAMENTO 

O Dr. Plo Borges, Secretario Ge. 
rat de Educação q Cultura, designou 
para compôr mw Commissão de Jul. 
gumento. do: Concurso de Historins 
e Contos, os Srs, Coronel Ayrton 
Lobo, Major Affonso da Carvalho, 
Maria Tugenta Colo, Manoel Ban- 
deifra, Julio Nogueira e Almir da 
Andrade; para compór a Commis- 
são de Julgamento do Concirso de 
Contos Infantis, os Srs, Coronel, 
Jonas. Correla, Gastão Penalva, Ar- 
teobella Frederico, Alceu de Amo- 
rogo Lima, Zilda Figueiredo Paz: 
Lourenço Fhho, Bastos Tigre, e 
Virinta Corrêa. 

Essis commissões | funcejonarão 
em uma das salas du Bibliotheca 
Centril de Educação, etificio dr “A 
Noite", servindo como secretúrias 
das mesmas, respeetivimento, à es- 
eripturaria Ruth Libanio Villela « 
a auxibiar de expeillente Alvarina 
de Oliveira. 





SELLE, devidamente, os im- 
eriptos, para que sejam, sem: e- 
mora, encaminhados aos desti- 
nos e não soffram atraso na ex- 
pedição. 








A Prefeitura do D. F. presta auxilio à popula- 
ção de Juiz de Fóra 


A Prefeitura, cooperando 
com as autoridades federaes 
no auxilio à população de 
Juiz de Fóra, victima das en- 
chentes do Parahybuna, fez 
seguir, hontem, ás primeiras 
horas, varios caminhões, uma 


caminhonette, autos - pipas, 
uma varredoura, além de ope- 











LÍQUIDO U] 


“GRANADO” 


| Para a higiene 
das senhoras 


Antisséptico 
Bactericida 





AS FESTAS COMMEMORATT- 
VAS DE HOJE 


Reulizam-se boje as comme- 
moruções do “pia do Banhis- 
ta”, o humilde heróe desco- 
nhecido dus nossas praias, 
cuja dedicação é todavia con- 
sagrada de fórma geral, As 
7.30, será celebrada missa vo- 
tiva na Igreja de N, S, de Co- 
pacabana, à Praça Serzedello 
Correta, Em seguida, às 9 ho 
ras, no Posto da Carreira, com 
a presença das altas autorida- 
des da Secção de Saúde e As- 
sistencia, que serão recepcio- 
nadas pelo dr. Celso de Sá 
Brilto, chefe do Serviço de 
Salvamento, lerá lugar um 
“Junch e a disputa das provas 
desportivas. 





Continúa a viajar sob 
a bandeira da Lettonia 


-— o. 


O COMMANDANTE DO “BVE- 
RALDO”r NÃO RECONHECE 
O DOMINIO RUSSO 


Vindo de New Port News, 
encontra-se fundeado do largo, 
descarregando 6 mil toneladas 
de carvão de pedra o carguei- 
ro Jeltão “Tyeraldo”, que con- 
Ema visitando sob a bandeira 
desse puiz encorporado go do- 
minio russo, 

Entretanto, q 


“Everaldo” 


commandante 
do continia q 
norar a passagem da Lettonia 
para o dominio russo € o seu 
barco. em suas viagens entre 
New Port News e Rio de Ja- 


EP 
J& 


| neiro, e vice-versa, continnará 


| 


trazendo, no mastro da popa, a 













rarios sob a chefia do sr, An- 
tonio Campos, chefe de Dis- 
tricto da Limpeza Publica, 

Esse primeiro auxilio da 
Prefeitura destina-se para a 
collaboração com as autorida- 
des locaes na limpeza da ci- 
dade, principalmente para a 
rapida remoção de detrictos. 
procurando-se evitar, dessa 
forma, a possibilidade de ir- 
rupção de qualquer epidemia, 
tão communs nessas oecasiões. 

Possivelmente, ainda hoje, 
por via aerea, o Prefeito Hen- 
rigque Dodsworth fará seguir 
para Juiz de Fóra uma cara- 
vana medica, com vaccinas 
contra o typho e outras en- 
fermidades. 


Passou pela Guanaba- 
ra o “Deltargentina” 


Passou, hontem, por nosso porto, 
O núvio mixto norte-americana, 
“Deltargentina” procedente de Bue- 
nos Aires, de onde retornou, depois 
da sua viagem naugural, 

O “Deltargentina" trouxe, para 
esta Capital, apenas oito pussagei- 
ros, 





A assistencia medica à 
infancia escolar 


Será installado, brevemente, no 
Posto Medico-Pedagogico “Miguel 
Pereira", no districto de São Chrls- 
tovão, luxuoso apparelho de roen- 
teen-photographia, no mesmo offe- 
rocido pelo generoso Industrial, Sr. 
Murio de Oliveira, à quem fienra 
devendo a Prefeitura, desse modo. 
major amplituda o apertelçonminte 
De sins Instalações de assistencia 
medier À infaneja qscolar 


Enauguracão das novas 
installações da Im- 
prensa Nacional 


O director da Imprensa Nacional. 
convida o antigos servidores ano - 
Sentados daquelle estnbelesimento, 
8 comparecer aq novo edífício, hoje. 
dia 28 do corrente, às 10 horas, afim 
de asslstirem 4 Intuguração de suas 
novas instalinções, à Avenida Rodri- 
gues Alves n.o 1, 





Homenageando o Ma- 
Jor Napoleão Alencas- 
tro Guimarães 


Hontem, pela manhã, os jor- 


nalistas credenciados 4 Secre- 


i 


taria de Estado da Viação, fo- 
ram encorporados cumprimen- 
tar o Major Napoleão Alencas- 
tro Guimarães, Chefe do Ga- 
binete do Ministro Mendonça 
Lima. A palestra durou al- 
guns minutos. tendo por essa 
occasião o Major Alencastro 
Guimarães feito aos represen- 
tantes da Imprensa algumas 
exposições sobre assumptos de 
grande velevancia administra- 
tiva do Paiz, principalmente 
da parte dos transportes em 
geral, problemas que o Estado 
Novo vem desenvolvendo com 
a colaboração efficiente do 
Ministro da Viação. e do sem 


secretario Major Alencastro 
Guimarães. O Chefe do Ga- 
binete do titular «da Viação 


agradecer a singular homena- 
gem da Imprensa, felicitando 
os jornalistas presentes, tor- 
nando exlensivas essas felici- 
tações n todos os directores 
dos jornaes que se acnam agre- 


po 








Sabbndo, 28-12-1940 


Fa nte 





emma 





OS NAVIOS 


DINAMARQUEZES SF 











RIAM EXPROPRIADOS 


| Plano do governo dos Estados Unidos 


MANILA, 27 (U. P.) — Informa.se que os qua- 
tro navios mercantes dinamarquezes ancorados nas 
ilhas Philippinas desde à Invasão da Dinamarca, se- 








rão possivelmente entregues à Grã-Bretanha, em re- 


| sultado de negociações que se realizam com Wa- 


shington. 


Os navios referidos são os seguintes: 


“"Muldamaersk", 
chanmaersk" q 


"Gerturdemaersck”, 
“Gretamaecrsel. 


“Elmacd- 
Os tripulantes po- 


deriam optar pela repatriação ou a permanencia a 
no, mas transpirou que a maioria delles decidiu 
icar, 











"A 








destruição de Southamp 


EA 


efíecito dos bombardeios aereos allemaeS contra Southampton, 
presa de armamentos em Southampton -East antes do ataque, Em baixo: Nitidamen- 
te! percebem-se os impactos. Tambem o aerodromo civil que se encontra nas imme- 
diações fol attingido, (Photo especial da “Transocean”,) 





Restaurante VICTORIA 


COZINHA DE PRIMEIRA ORDEM 


. 


ALMOÇOS E JANTARES a 
Vva. FRIEDRICH WILHELM HARDT 


RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 33 


PHONE 23-4347 





O ATAQUE DUROU DOIS MINUTOS 





Como foi afundado 
MILÃO, 27 (Tt. 0,) — O com: 
“BMandante do. aubmarino italiano 
“Serpente” relatou detalhadamente 
ão correspondente do “Corriere Del- 
Ja Sera” s operação realizada no 
Mediterranco Central, durante a qual 
Jogrou afundar um cruzador inglez, 
Essa victoria fez com que o cayitão- 
&enente Antonio Dotta que cominan- 
lda esse submarino pudesse pussar 
as Festas de Natal em companhia 
de sua familia que reside na cidade 
Ide Liorna. Ao meio dia do segundo 
idia das Festas do Natal, o capitão- 
menente encontrava-se numa pequena 
estação [erroviaria do sul esperando 
is trem que o devia conduzir á sua 
imidade natel, quando as emissoras 
lftalianas transmittira mo communi- 
vzado de guerra dando n conhecer o 
exito que havia logrado seu submari- 
mo, o que deu motivo a que varios 
amigos que o acompanhavam esti- 
messem orgulhosos de encontrar-se 
em sua companhis, 
E O capitão-tenente Dota declarou 
imo periodista que do momento de 
fniciar o ataque até ao momento de 
Eançar os torpedos contra o cruzador 
ênglez transcorreram apenas 2 minu- 
kos e que portanto pouca coisa tem 


1 e “o d nº 
a contar, O submarino “Serpente | 


encontrava-se no dia 20 de Dezembro 
no sector macitimo que lhe cabia vi- 


um cruzador inglez 


gelar. O ceu estava nublado, Ao 
anoitecer o submarino emergiu, bri- 
lhando por vezes um intenso luar, 
Pouco depois o official que se en 
contrava de guarda na torre do sub- 
marino avisa o apparecimento de 4 
navios inimigos. Apesar-da posição 
desvuntajosa em que se encontrava 
o submarino, pois o luar illuminava 
o submarino por detruz, de forma 
que houve o perigo dos navios ini. 
migos distinguirem a sua silhucta 
na superficie do mar, o commandan- 
te deu immediatamente ordens de 
atacar o inimigo, Ás unidades inimi- 
gas estavam compostas de 3 cruza- 
dores pesados e um cruzador ligei- 
ro, achando-se dois dos primeiros & 
wma distancia superior de 5 kilome: 
tros, de forma que não puderam ser 
attingidos pelos torpedos do subma- 
rino, O commandante deu então or- 
dens de atacar os outros dois cruza- 
dores. O submarino imergiu para 
poder aproximar-se melhor do in. 
migo, disparando pouco depois seus 
torpedos, De bordo do submarino 
percebeu-se perfeitamente uma forte 
detonação, seguida, depois de ums 
dois minutos, de uma fortiasima ex- 
plosão, O subroarino não poude ob- 
servar og resultados de seu ataque 


vor ter-se mantido submerso, 


No dia seguinte, um tenente da! 


et 





DEE A UR que SETE OE TD) 17 ne RA ENA NA RP RA SS UI RESP ADE 4 Tr PR 


GAZETA DE NOTICIAS | 


OS ESTADOS UNIDOS ESTUDAN 


r— 


EM PROL DA PAZ 





A POS- 


SIBILIDADE DE UMA CONFERENCIA 





Roosevelt faz declarações à Imprensa 


WASHINGTON, 27 (U. P.) 
— O presidente Roosevelt, na 
conferencia que manteve hoje 
com os representantes da im 
prensa, insinuon que é possi- 
vel que formule uma declara- 
ção em breve ácerca da exi- 
sencia feita por certos leaders 
do Congresso, inclusive os se- 
nadores Rush Molt, Arlhur 
Vandeberg e MiVard Tydings, 


para que os Estados Unidos 
uma conferencia 


de paz afim de solucionar 


palrocinem 
| confficto europen, 





ton 


q 








Em cima: uma em- 


Os dez maiores astros 
de Hollywood 


| 
HOLLYWOOD, 27 (U, P.) 
A revista especializada 
“Motion Picture Herald” pu- 
blica na sua edição de hoje a 
relação dos dez maiores valo- 
res cinematographicos do anno 
de 1940, na seguinte ordem: 


—— 


1 — Mickey Rooney 

2 — Spencer Tracy 

3 — Clark Geble 

4 — Gene Autry 

5 — Tyrone Power 

6 — James Cagnez | 


7 — Bing Crosby 
8 — Wallace Beery 
9 — Bette Davies 

10 — Judy Garland, 





Po LIVBARIA 
: FRANCISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S, Paulo -- R. Libero Ba- | 
4] 


daró 292, 


B. Horizonte — Rua Rio 
; de Janeiro 655. 
le a al a a ll a a 


marinha italiana que actuava como 
observador, poude durante um vôo 
de reconhecimento constatar o re 
sultado do ataque do submarino ita- 
liano, tirando algumas photogra- 
phias. Observou em alto mar um 
cruzador inimigo, fortemente aderna- 
do, no qual procuravam prestar au- 
xilio alguns navios pequenos, porém, 
em vão, pois o cruzador afundou 
pouco a pouco, desapparecendo logo 
depois nas profundezas do oceano 





Ma 


ho lhe ser formulada na 
pergunta sobre o sentimento 
do Congresso qu favor da paz 
declarou que por enajianto 
uão tinha referencias a yes 
peito, 

EM PROL DA 
MUNDIAL 
WASHINGTON, 27 (1. P,) 
“= (Os senadores Hush Holl « 
Arthur Vanderberg iniciaran 
uma campanha no Senado teri- 
dente a conseguir que o pre 
sidente Roosevelt concentre 
sens esforços em prôl da paz 
munedic], A campanha copie- 
cou nos primeiros dias da se- 
mana quando os senadores 
Miltard Tidings e Burlon Wie- 
eler, apresentaram uma moção 
no sentido indicado. 

O sr. Iolt pronunciou uns 
discurso ao microphone pedin- 
do ao sr, Roosevelt que “faça 
uso de seus poderes para con 
seguir que os representantes 
des nações em guerra se reu- 
pa mem qu Conferencia de 
Paz, afim de discutir as di- 
vergencias”,  Insistiu lambe 
no sentido de que se desenvol- 
va uma politica externa mais 
inclinada para a paz que para 
a guerra, O senador Vanden- 
berg declarou que se oppunho 
4 revogação da lei Johnson e 
a modificação da lei de neu- 
lralidade ce tambem ecra con- 
lrario a que os navios morte 
americanos naveguem na zona 
de guerra, assim como a que 
os vasos du Marinha Nacional 
escoltem os comboios, pois 
considera que taes actos ap- 
proximerigm os Esfados Uni- 
dos ao conflielo europe, 


PAZ, 








— -Bordéos 


BERLIM, 27 (T, 0.) De 
fonte competente communica- 
se o seguinte: “Durante o ala- 
que. desfechado pela RAF, no 
segundo dia de Natal contra a 
cidade de Bordéos, a artilharia 
anti-nerea allema actuou com 
tal precisão que alguns bom- 
bardeiros inimigos foram tão 
eravemente avariados que se 
deve contar como certo de que 


não puderam chegar de re- 
gresso às suas bases, Um 


avião do typo “Handely-Page” 
foi derrubado em chammas, 
morrendo um dos seus tripu- 
lantes, ao passo que os outros 
tres se salvaram, fazendo uso 
dos seus paraquedas”, 

INDIGNADA A POPULAÇÃO 


BERLIM, 27 (1. 0.) — De 
fonte competente communica- 
se o seguinte: “A aviação in- 
gleza atacoy lambem na note 
passada S. Malo, Dinard e 
Lessay, Uma onda de aviões 
inglezes atacoy em võo baixo 
essas Tocalidades, lançando a 
esmo as suas bombas, apesar 
de que os pilotos de pouca al- 
fura em que voavam podiam 
perfeitamente perceber que 
não se encontravam sobre ob- 
jectivos militares. Os ataques 
da RAI em resumo não obt- 
veram resultado pratico al- 
cum, causando nenhuma dam- 
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DO EXTERIOR 


Nºsso serviço 
do exterjor é fornecido pelas 
Soguintes agencias: 


telegraphico 





NACIONAL 
Agencia brasileira 


Agencia norte-americanas 


TRANSOCEAN 
Agencia alemã 


STEFANI 


| 
UNITED PRESS 
| Agencia itallans 


qe e tem em 


tu tp ci 


TORPEDEADO O “ARDANBSHAN” 
Mensagem captada pela Radio “Mackay” 
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INSOLUVEL O PROBLE 
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AGUA OXIGENADA 
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A Ingiaterra não dispõe de tripulantes para 
novos navios de guerra 


NOVA YORK, 27 (T. 0.) 
arculistas Pearson e Allen, de 
Washington, personalidades estas ge 
ralmente bem informadas, referem 
se hoje, atravez das columnas do 
“New York Daily Mirror" eode ou 
tros aros morte-americanis, É ne 
cessidade da Inglaterra de adquirir 
novos navios mercantes e de melhor 
proteger os seus comboios, 

Um destes artigos diz que o fal. 
lecido embaixador intlez nos Esta- 
dos Unidos, lord Lothian, em suas 
ultimas conversações com os repre 
sentantes do Departamento de Esta 








- Os do, não só declarou que 4 Crá-Bre- 


| tanha observava com grande preoc- 





NOVA YORK, 27 (U, P.) — A Radio "Mackay" 
informa gue captou uma mensagem irradiada de bor- 
do do vapor britannico “Ardanbshan”, communican- 
do que está sendo torpsdeado na seguinte posição: 
59º 16" de latitude norte e 20º 27º longitude oeste, A 
communicação foi feita às 13,02 hora do leste. 





A RB. A.F. NÃO RESPEITOU A TREGUA 
DE NATAL 





atacada 


no militar, Os ataques da avia- 
ção ingleza, desfechados au- 
rante us festas do Natal, pro- 
vocaram grande indignação en- 
tre o povo francez”, 


VIOLENTO 














cupação as crescentes perdas da sus 
marinha mercante e q consequente 
o seu abustecimento 


eo viveres e materias primas, mas 


ameaça sobre 


acorescentou ainda que a cessão de 
novos destravers norte-americanos q 


| Inglerea em muito pouco viria u 


melhorar a situação, dada a falta de 
pessoal para tripulal-os. 

A este respeito, os jornalistas aci- 
ma referidos dizem que tres dos an 
tigos destroyers fornecidos pelos Es 
tados Unidos, permanecem parados 
em Halifwx por falta de tripulantes, 
emequanto um GUTO BE encontra 
num dique secco recebendo reparos 
das avarias occasionadas em conse 
quencia da falta de experiencia da 
sus tripulação. 








Cuidado com o seu 


estomago! 


Boa alimentação no Rio 
so no 


RESTAURANTE 










ess 


ROGARIQ RA 





Em vcrimurgo procurem 8 
“PENSÃO SAUDADE” 
Informações no RESTAURANTE 
BUCSKY, rua do Rosarjo, 133 






FURAC 


ÃO SOBRE CUBA 





Vendaval com velocidade de 110 kilometros 
por hora 


HAVANA, 27 (U, P.) — De 
sencadou nesta noite sobre a ilha 
de Cuba um violento furacão, cujas 
consequencias, segundo informações 
officiaes, são de 10 mortos, 150 fe. | 
ridos e consideraveiz damnos mate- 
rises na cidade de Bejucal. 


A funria do vendaval, cuja veloci- | tuadas na tra 


dade de MO Kilometros por hora, 
chegou ao maximo na cidade acima, 
arragou completamente 5 quarteirões ! 
de residencias. Os cabos telephoni.! 


Ce eee 


cos e de electricidade foram derru- 
bados, 

Desta capital sabiram todas as 
ambulancias disponiveis, emquanto 
os bombeiros removiam os escombros 
de 200 casas em busca de mortos ou 


feridos ali sepultados. 


Às cidades de Gabriel e Salud, si- 
sectoria do Iuração, fo- 
ram tambem seriamente damnifica- 
das, 

Jgnora-se o numero de mortos [7 
feridos nestas duas localidades. 
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E A Es: 

Dr. Edgard Lisbôa Lemos: 
ADVOGADO | 

Inscripto na “Ordem dos Advogados do Brasil” 1 
Desquites, annullações de casamento, inventarios, exe- 
cuçoes, etc. Naturalizações e Registro de Estrangeiros, : 
Permanencias, | 

E! 


RUA 1.º DE MARÇO, 17 — 5, ANDAR, SALAS 2 E 3. 


PHONE: 43-4039 





RIO DE JANEIRO 


WOODEHOUSE, BIBLIOTHECARIO DE 
UMA LIVRARIA DE UM CAMPO DE 
CONCENTRAÇÃO 


os 


STOCKHOLMO, 27 (T, 0.) — 
OU escriptor e humorista britannico 
P. G. Woodehouse, cujos livros são 
lidos em todo o Mundo e que quan- 
do irrompeu a guerra foi preso na 
França — segundo communica hoje 
o “Aftonbladet” — foi nomeado bi- 
bliothecario de uma livraria de um 
campo de concentração. 

O jornal diz saber tambem que 
Woodehouse, que foi agora interna- 
do na Allemanha, escreve um novo 
livro. O diario sueco faz resalta: 


que q escriptor inglez declarou exal. 


tado que na França por occasião de 
ser declarada a guerra com a Alle- 
manha foi tratado com outras pes- 
soas como um criminoso commum, 
Quando entraram os allemães, no 
entanto, Woodehouse obteve um tra- 
tamento muito bom, 

A informação sueca diz finalmen- 
te que todos os estrangeiros interna- 
dos na Allemanha não soffrem de 
nenhuma maneira a falta de alimea- 
tação mas tambem que têm a mesma 


que corresponde a toda a população 
civil 


E QL PTE SEA 


ss ts 


pias doa 
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| TELEGRAMMAS DO EXTERIOR | 


Hitler passou o Natal enfre operarios 





o é Ga 


SAUDANDO OS SOLDADOS DA 
GUARDA PESSOAL 


BEeRIIM, 27 41 ["5) Soube 
se cofficialmente que o chuncellor 
Witler puesou a vespera de Natal 


punto sos dGpecarius da Orfanato 


Pode co no dia segumteç Natal, visi 
baterias de longo 


convivendo durante 


meros 


o ads Hu 
esnee, algu 


mas loras comu minis Lumosos pi 
lotus allemies, 

No dia 2h 0 Vuchrei 
am discurso dirigido aus operários 
cu organização Dodto dizendo: 

“Nessa 194] 


Í 
cr3 CA luturo ne 


nussa povo uohampse ante nus; 


lema para deve 


Ererelnd f “ 
para 
Mmmipegs OX 


raz Hicam qulas « 


pronunciou 








| 


Rá 


possivel, mesma pelos velhos solda- 
dos”, 
Jam seguida, q Fuelirer passou cus 


revista a situação poltico-militar, 


No dia de Natal, falando à sus |! 


guarda pessoal, o Puelirer disse, 


“Nia 


membros da guarda pessoal, porem, 


ser qual serto vosso destiny, 


“el que vos estareis na primeira Ji 
nha em qualquer acção. Emquanto 
es salvo acdignidade e dijo a luta, 


elreefiando o Retel, sord uma honra 


paraovós que Jevaes meu nome, es 
“" 
tar na vanguarda desta batalha. 
Ao dirigir u palavra a um regi- 


mento de infantaria que combateu 


pertencias Desejo crent uni Reselr | durante o maior numero de dias é 

Hemito mogts bello,” “recebeu o mutor numero de condeca- 
Visitando mn base gereg a chuan ravões, o Sr, Hitler diese: 

eller Hier pronuncia as sernin- “Deves compreender que meu 

palastasço O que vos haveis coração se acha cheio de amizade 

cafe do aleciirror ade umto anna erd tpor vós, Simo-me tuto feliz por 


ausiderudo pouco 





ErEosS 


3 
menos que dm passar o Natal entre os soldados”, 





INGLATERRA 





Mas o 


GeiiteaMe, ro dj] (4,1) 


der 


tdi ' cu 


» Cuudá 


projecto fracassou 





vreproesentáido pel Cl sb 











Ea 


«SESC 


RELOGIO 


CHÃO 


Paco de acceordo com seus 


BE 


moveis. Vendemos muchi- 
noecenerilhão com pesos € 
com tubos extra-fortes, 
Oficina comple para 
cancertas, 
“4 — RUA S, JOSE! — 49 





BELTRAME & INMÃO | 
Phone; 22-0004 








TR CIA oe SA 


A ITALIA NA GUERRA 














eli fee Eorle / metor da Nírica Seyten 
le Roma, pira à GAGRTA 
8! Verri | , 
ca P E t = NE VA »F+ Pi aaa a As 
SHO A FTALIA ENCARA O PROJECTA 
4 , em PASTA ST , 
DO CREDITO DA ARGENTINA A 
+ .” Fm " > + 
INGLATERRA 
[ A Vo 
| I ! En 
la 
H Í | é ( ' m 
ú vo qu RE no N ) 
Mira pároco q conflunda 
na potencia dinanceira € nas ion- 
tes qmunctarias da Inglaterra, 
Ha m | CE E; e 
O Otbá ima SD E SUTEITO CT pet e CT SA 
UM multa de duúi- 
| " y j oh | ) E IN Ii SENHORAS 
Pp enpresdino & tara Bretanha À 
nmumente elevado considera- | Fundação Sanatorio Me- 
1 como extraorainariamento pe E gico Clrurgico — Rua: São 
Susa e espociulmente agora em [E José, 110, 1.º andar, — 
ue à libre esterlina se encontra + Phones: 25-1553 e 420473, 
t a nancelca da 


Of 7 
à Esgo 


— Director-presidente: 
Alfredo Pinheiro, 


Dr. 





Pétain e Darlan con- | 


ferenciaram 
VICHS Tt (UP. — 0.4 
me Darlun, enviado do 
Marechal Pelain às conversa 
ves com altos funccionarios 
em Paris. chego 
dem q noite a esta cidade. 
do se encontrado com o 
j | Ho quem pres 
Enat Cs súbre 


uu 
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| 
3RANDES CONTINGENTES DE AVIADO-, 
NORFE-AMERICANOS PARA A 


| rumores, 


| jornal 


Sabbado, "28-12-1940 





O DISCURSO DO FUEHRER 


Rn: 





A EPOIS de ter proferido o Seu grandioso discurso, o Fuehrer abandonou o grande esta- 
| | belecimento de materia] bellico em Berlim, Os presentes agradecem as magnificas 
* palavras do chanceller allemão, propor cionando-lhe uma ruidosa manifestação de 








| sympathia, (Photo Transocean, agencia alle mã, por mala aerea). 


TODOS OS NORTE-AMERICANOS DEVEM 


ABANDONAR O JAPÃO 





Suggestão do governo de Washington 


TORIO, 47 (7.0) — O “"To- 
kio Nichi Nichi” da curso 
segundo os quaes o 
notte-americano teria 
aconselhado a tudos os subditos 
norte-amertednos, residentes no 
Jaqiio, abandonar  definitiva- 
mento o palz até fins de janeiro, 
o niulis tardar, Acerescenta-so 
que depois de 91 de jancito pro- 
hibir-se-4 sos navios norte-ame- 
ricanos fazer esentas, em portos 
japuneges, A esse respelto o 
faz vesaltar que já nas 
ultimas semanas os navios nor- 
te-amoricanos regressaram de 
Shaghai e de Manila directa- 
mento nos Estados Unidos, sem 
fazerem escalas como de costu- 


nos 


Eoverno 


me nos portos japonezes, Em 
janeiro chegarão porém a Yo- 
kolhuma varios navius norte- 


ninericanos sepurimente para 
elfeciuar o ropatriamento de to- 
ubditos norte-amerioa- 
nos quo so acham no Japão, Te- 


dos os 


Estabilização moneta- 
ria argentina 


WASHINGTON, 27 (U. P.) 
"O Departamento do Thesón- 
PO cannunerom que o aceordo 
de estabilização com a Re- 
publica Argentina será assit- 
nado hoje, ds 17 horas, 


ferindo-se a estes. rumores o 
porta-voz do Ministerio do Es- 
terior japonez frisou que ge ca- 
recia de informações alficiacs a 
respeito, 


—emmems 


Aviões nipponicos 
bombardeiam uma fa- 
brica chineza de arma- 


mentos 

TOXIO; 27 (T;: 0.) —-Se- 
gundo se communica official- 
mente, hoje, aviões da mari- 
nha japoneza submeticram a 
intenso bombardeio numa fa- 
brica de armamentos chineza 
ao veste da provincia de Kiang 
Sh na manha de hoje, O com- 
municado official acerescenta 
que a fabrica de armamentos 
edificada ha pouco, foi incen- 
diada, 








Voltou a funccionar o 


*“ 
Banco Supervielle 

BUENOS ATRES, 7 — (T. 0,)) — 
O Banco Superviolo, que ha pouco 
tevo la fechar suis ports, pela 
Suspensão de pigamentos, voltou a 
duneetonar, depois da constituição 
de uma nova sociadade anónyima 
vom nova direcção « nyvos estali- 
tas, 





“OCCASO DO FASCISMO” 


[Conelusmto da 
peia Alltemanha e 


pag, 23 


lata 





para 

tesulver mncilicumento, meditin- 
t mu conferencia, todas ne 
questões pollticas e economicas 
das quonos « Urópens, Os po- 
vernantes nEivZos preferiram 
Levar Los + todo o Continenta 
egrot | t que entrar em 
queda entendiinento paeifi- 
( E ZONA am O qual teria | 
sido cvitud vrLamento à pré- 
| sento tragodiy europta, Suyecco- 

de ) mo que com : has 
tes de qlmo as quaes provoçã- 
ram ag erando Inocendio, 
“| que nân se teria verificado seu 
| tivesso sido permitido nos po 
bres da vigdnhança que as tk- 
vessent retirado nara wtllizal-as 
como Jenna, Salvo nas propor- 
qões, não ha entre ambos os 
acontecimentos uma differonça 


essencial, No fundo os dois res 
velam O grande egolsmo dos 
politicos de agura e de anu- 
tanho, 

Quanta às consequencias, ecla- 
ro estã que são bem diversas 
uma da outra; a primeira des- 
graça fol facilmente remedia- 
da com a dispendio de alguna 
milhões, emquianto que a se- 
gunda tem consequencias mul- 
to mails graves, posto que está 
compromettendo a establildado 
de todo o Imperio e mais aln- 
da do proprio reino. Dizer 


Que estes serão reconstruldos 
após à guerra, & Infantilidade; 
nas condições actuses do Mun- 


do a reconstrucção de um rel- 
Do é muito difflcil e a de um 
Imperio quas! Impossivel, 
Voltando 4s affirmativas de 
um proximo cocaso do Fascls- 
mo aliui em começo, vamo 
reportar a seguir & Opiniio 
do citado profeesor Hogben que 
sesim se expressa quando em 
outro irecho de sua obra ann- 





nos 


, ns ições da setencla com 
sf farcas politicas da 

nr ne: 
ao teve que nt 





tender 
médias 


ntá 
ai 


que as classos 
não tivessem eupe- 


rede q disputa doutrinal 
dos reformistas protes - 
tantos, Hole góde-se vor 
com coutra tanta clareza a 


necessidado de 
odnentivas resyltantos do 
vida operanto de outro 
grupo ecolal que estã am 
vias de advir à gma ver- 
dudeira classe govergante: 
quero referir-me 4 Europa 
Pasels ta +. Lud 
Fela pela evidencia 
etos como pelas argumentos 
apresentados pelo citado e Ji- 
lustra professor, o Faselsno 
constttue rentmento q nova tór- 
ma de governo da Europa con- 
temporanca, A diversidade de 
nome, que o Fascismo tem ra- 
cebido em sun expansão pelo 
continenta eurorey, não altera 
a essencia do mesmo: echumar- 
lhe fascismo, nacional-socialts- 
mo, phalangismo, etc, tudo 
quer dizer a mesma colsa, Ca- 
be no povo Italiano, sempre Jo- 
ven e sempre renovador, o me- 
rito de haver dado ao Mundo 
na hora presente o modelo de 
umu nova fôrma de governo 
pela qual os povos se hão de 
reger por muitos annos. 
Realmente póde ser observa- 
do um vecaso no horizonte In- 
ternaclona), mas trata-se do 
ocenso da certo Iimperle- cutos 


reformas 


dos fa- 


governantes de tão fgnoran- 
tes (o qualificativo não € 


nosso, é daquele ilustre pro- 
fessor) não podem dar-se con- 
ta do proprio desmoronamento 
e pretendem reduzir e oceultar 
a propria desgraça nttribuindo 
esta nos outros, Podemos com- 
parar o facto 80 que succedia 
na Jdado Média cujos povos, 
impedidos pela propria lgno- 
rancla de comprehender o mo- 
vimento de rotação da terra 
julgavam que os dias se Succe- 
diam porque o eo] girava em 
volta della. 





BOMBARDEADA 
SULESTE DA 


(Conclusão da pagina 1) 
fissão da debilidade da Ingla- 
terra no mar, 

Em Dublin chega-se mesmo 
a dizer que, com as crescen- 
tes difficuldades da Inglater- 
ra, devem ser esperadas novas 
medidas do governo britannico 
contra a Irlanda, Faz-se real- 
çar especialmente que, depois 
das graves perdas de tonela- 
gem sofíridas pela Inglaterra, 
desde o começo da guerra, ca- 
da vez é menor 6 numero de 
navios que estão á disposição 
para o trafego marilimo com 
outros paizes, 


Este aggravamento da situa- 
ção — diz-se — foi reconhe- 
eido pelo governo da Irlanda, 
motivo pelo qual estão sendo 
accumuladas grandes reservas 
de viveres. Não obstante, isso 
não afastará o espectro da fo- 
me, mas unicamente solucio- 
nará o problema por tempo 
limitado, 


A AVIAÇÃO ALLEMA ATA- 

CUL UMLUIIVUS MAKILI- 

MOS NA COSTA ORIENTAL 
INGLEZA 


BERLIM, 27 (T. 0.) — In- 
forma-se, esta tarde, que di- 
versas formações aereas alle- 
mãs dirigiram, hoje, seus ala- 
ques contra os objectivos ma- 
ritimos da costa oriental in- 
gleza. 

A este do estuário do Tamni- 
Sa, OS aviões germanicos ala- 


caram e allingivram com duas 
bombas no centro um navio 


de oito a dez mil toneladas. 
Como uma das pombas attingiy 
a sala das machinas, fazendo 
explodir a caldeira, à de sup- 
pór que o referido navio te- 
oha afundado, 


COMMUNICADO DO ALTO 
COMMANDO ALLEMÃO 


BERLIM, 27 (1º .0.) — O 
Alto Commando Alemão com- 
munica:s “AO passo que a avia- 
ção allemã tampouco no se- 
gundo dia de Natal realizou 
acções aguressivas contra a 
Grã-Bretanha, durante esse 
dia e a noite seguinte os aviões 
inglezes atacaram aerodrontos, 
installações portuarias e cida- 
des em territorio occupado da 
França, Entre a população 
civil franceza houve mortos e 
feridos, As bombas não attin- 
giram objectivos militares. A 
artilharia anti-acrea derrubou 
um avião britannico, 


As baterias de longo alcance 
do Exercito e da Marinha, 
bombardearam na madrugada 
de hoje navios inimigos no Ca- 
nal da Mancha, 


OS ALLEMÃES NÃO BOM- 
BARDEARAM LONDRES PE- 
LO NATAL DEVIDO A UM 
SENTIMENTO DE CHRIS- 
TANDADE 


BERLIM, 27 (T. 0.) — A 
proposito com as declarações 
inglezas em opposição às fei- 


| tas por fonte bem informada 


a sia A ii the e 
— 





O sentimento da Inglas 


terra 

STOCKHOLMO, 27 (T, 0.) 
— Communica-se officinlmente 
que o governo inglez ie 
tou ao governo suéco sen sen 
timento pela violação de neu- 
tralidade commellida pelos pis 
lotos britannicos, As investis 


- y f- 
gações das autoridades compes 


tentes britannicas permittem 
reconhecer que a aviação im 
tleza é responsavel pelo lança 
mento de bombas sobre o po 

to do sul da Suecia, Helsings 
borg, facto occorrido a 29 de 
Outubro, Este bombardeio é& 
considerado de parte ingleza 
como não premeditado e, pora 
tanto, se traria de um equivos 
co, Pelo visto, os pilotos in 
glezes têm muito poucos cos 
nhecimentos geagraphicos da 
Europa. O governo britannico: 
se declarou disposto a pagar al 
indemnização correspondente,) 


Em Vichy o Sr. Dk 
Brinon ' 











VICHY, 27 (U. P.) — Hoje 
chegou de automovel a esta 
cidade o sr, de Brinon, que ha 
pouco foi nomeado represen- 
tante do governo francez juns 
to às autoridades allemãs de: 
oecupação, 

O sr. de Brino conferenciou 
com o Marechal Pétain e com! 
o Ministro das Relações Exej 
teriores sr. Flandin. - 


UMA. CIDADE A 
INGLATERRA 


allemã, constata-se hoje que os! 
allemães já haviam decidido 
antes do Natal não realizam 
ataque algum contra a Inglas 
terra durante os dias festivos. 
Estas declarações allemães re 
ferem-se às affirmações da 
correspondente da Reuter que 
declarou que o facto dos alá 
lemães se terem abstido de 
acções bellicas durante aquels: 
les dias não obedece a uma d 
cisão do Commando Allemãsi 
mas sim, simplesmente, ao máãa) 
tempo reinante, | 
A proposito faz-se observam 
em Berlim, que, ao que pares 
ce, o Foreign Office — de onsi 
de o referido correspondente, 
tem estas informações — estã 
interessado em que o povo ins 
glez não saiba em nenhu 
caso que a tregua allemã n 
dias de Natal se deveu a qu 
os allemães não quizeram rea» 
lizar ataque algum contra al 
Inglaterra. Ao contrario, dq 
Forcign Office quer enganar; 
o povo neste ponto, pois não 


cabe duvidas de que o refe= 
rido correspondente terá tida 
os seus motivos para escreve 


naquelle sentido, Faz-se obser: À 
var em Berlim a este respeit 

que uma pergunta dirigida a 
Washinglon poderia confirmar; 
o verdadeiro estado de consas,, 
posto que já antes do Natal se! 
communicara a Washington 
que durante og dias consagra-, 
dos ao Nascimento Jesus) 
Christo, da parte allemã não. 
se realizaria ataque algum; 
contra a Grã-Bretanha, ) 





| 





UTILIZE, na remessa de en 

commendas, o Serviço de Res 
embolso, O Correio transmitte « 
objecto, cobra o montante e re 
mette a importancia cobrada aq 
vendedor, 


) 





AS TROPAS ALLE, 
MAS EM TERRITO. ' 
RIO HUNGARO 


(Conclusão da pagina If 


e mesmo que conhecesse à vera 
dade não a communicaria ao 
senhores, No entanto mn 
mesmas fontes confirma-se 
tardiamente que a tregua de 
Natal foi estabelecida por or 


dem do Alto Commando, O ine | 


formante declarou a respeito 
“Não pude confirmar esse fa 
ecto na vespera do Natal porá! 
que não era logico antecipar, 
nossas resoluções. O certo & 
que a decisão foi adoptada ane! 
tes do Natal e se em Londres! 
foi dito que só o tempo impes| 
diu os raids allemães, é evi= 
dente que a intenção era ab 
terar a verdade ao povo bri 
tannico e occultar-lhe nossa! 
verdadeiro proposito de nãe! 
atacar a Inglaterra no dia do! 
Natal”. | 


4 





UTILIZE, nos telegrammas 
longos, o serviço CTN (cara 
tas telegraphicas nocturnas) 
cujas tuxas são mais reduzidas, 


- 





4 


o RT 


CT 





O ao AN O and o a É Caco Elie! 


Sabbado, 28-12-1940) 





O tra tam 





MEAPPARECEU A ILHA TAQUERY 


VELA PAZ; 27 (1) 05) = A Tha 
Taqueri, no lago Titicaca, desappa- 
recida ha muito tempo, foi “encon- 
trada” de novo, durante as festas de 
Natal, por maestros bolivianos que 
realizavam uma excursão pelo lago, 


Devido no baixo nivel extraordina- 
rio das aguas, a ilha surgiu de novo 
à superficie, Foram encontrados res- 
tos de construcções de pedras, pro- 
vavelmente do tempo dos Incas, as- 
sim como objectos de ouro, 


o sea aa SA a a 
e ai eai 


MACHINAÇÕES DO INTELLIGENCE 
SERVICE 


UMA REVOLTA ABORTADA CONTRA O REI SAUD 
BEYRUTH, 27 (T 0.) — Um movimento revolu- 
cionario, dirigido contra o governo do rei Ibn Saud, 

| Tol descoberto a tempo. Em nome do governo da 
Saudi-Arabia, o consul em Damasco fez esta decla- 


ração, accrescentando que a 


complot era o sheik Abd 


principal personagem do 


ul Hamid que foi immedia- 


tamente executado, ao passo que os demais conjura- 
dos foram condemnados a longos annos de prisão. 
Os implicados no complot achavam-se em relações 
com o Intelligence Service Britannico, 


| 
E ee e e PESC 
AS “RAZÕES” DOS BOMBARDEIOS BRI- 
*  FANNICOS NA NOITE DE NATAL 


BERLIM, 27 (T. 0.) — Como 
nm mero pretexto para justificar os 
bombardeios britannicos contra a 
França durante a pausa do Natal, 
são qualificadas hoje em Berlim as 
declarações do Ministro das Infor- 
mações da Inglaterra, De accordo 
com as mesmas, as quaes foram ac: 
ceitas pelas agencias dos Estados 
“Unidos, os ataques acrcos ingiezes 
durante o Natal, effectuados pela 
R. A. P. foram devidos aos prepa- 
ativos allemães para uma invasão 
da Inglaterra durante as festas do 
“Nascimento de Jesus. 

" Diante disto, faz-se resultar em 
Derlim a clareza dos communicados 
de guerra do alto commando do 
Exercito, nos quaes se diz que nem 





durante a noite de Natal, nem em 
ambos os dias festivos, se emprelen- 
deu qualquer acção de hostilidade 
por parte allema eque, além do 
mais, o ministerio da Aviação in- 
gloz: confirmou este facto em um 


communicado official, 
O — 1941 


It — PHILC 

Radios, valvulas e gelndeiras 
cl--iricas a gaz € kerozene, Ele- 
vtro-Lux. Norge. Kelvinator, G.E, 
Ultimos modelos, 1941, Preços 
baratissimos, n longo prazo e 
sem flador, Agenela Phllips- 
Philco, 38, rua Sete de Setem- 
bro, 38, Tel. 43-4171, 

CAZS RUY LEAL 








-: ESTARÃO EXPOSTOS AO PERIGO DE 
GUERRA 


IA exclusão da Irlanda da zona prohibida para 
' a navegação 





* BERLIM, 27 (T. 0) — A bm- 
Prena berlinense, em suas edições 
ide hoje 4 noite, contesta as no- 
ricias de Nova York, segundo as 
tauaes o governo dos Estudos 
“Unidos julga-se na situação, cun- 
tra as leis de neutralidade, de 
excluir a Irlanda da zona prohi- 
Nbida para a navegação dos Esta- 
dos Unidos, relembrando que a 
declaração do bloqueio allemão 
da Inglaterra está agora, como 
d'antes, em vigor. 

-— “Quem, apesar de tudo pe- 
nerta na zona probibida — mas 


t 


nifesta o correspondente diplo- 
matico do “Berliner Buersenzei- 


tung”, em forma de advertencia 
— o faz com perigo de se exvór 
é ncção de guerra”, 

Além delio outros jornaes se 
exnyessam em semelhantes e de- 
clsivas palavras, 

O correspondente do “Doersen- 
gveltun” diz que a projectada mo- 
dificação da lei de neutralidade 
'norte-americana tem por objerti= 
“vo principal poder enviar à Tr- 
Janda determinado material de 
gutrra americano, para dali ser 
transnortado para a Inglaterra. 

Em relação com uma serle de 
parecidas exigoncias, de se passar 
por cima da Lel de Neutralidade 
dos Estndos Unidos e das dispo- 
sicies do Direito Internacional, 


esta notlela adquira espectal Im- 
portancia pelo facto de que se 
projecta uma volta pela Tanda, 
Se isto satifaz a neutralidade Ir-= 
Jandeza ou não, é uma questão 
sobre a qua deve-se decidir mes- 
mo o povo irlandez. 





CERAMICA | 


PRÓ-ARTE BORDALO 
| PINHEIRO 


Pinhas, fontes, vasos, aru- 
Jejos, figuras, etc. e tam- 
bem artefactos de cimento 


181 - RUA S, PEDRO - 181 
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A Allemanha acompanha natu= 
ralmente com muito interesse 10- 
dos os esforços no sentido de se 
achar nova tonelagem para es 
Inglezes, Quanto ao seu ponto de 
Vista, não pode haver duvida al- 
guma, Como represalia pelo blo- 
quelo britannico, contrario au 
Direito Internacional, estabeleceu 
o bloquelo total da Grã Bretanha, 
A zona de perigo foi fixada geo- 
sraphicamento com toda a exa- 
etidão e dada a conhecer publ- 
camente, Portanto, a navegadão 
mercante Internacional deve co- 
nhecer perfeitamente a zona. 

“Deutsch Aligemeine Zeitung” 
escrevo n respeito entre outras 
coisas o seguinte: 

“— A advertencia feita nela 
Alemanha 4 navegação mercante 
do todos os paizes é geral e não 
conhece excepções. Todo o navio 
mercante estã exposto nesta zo- 
na fa acções de guerra, A devla- 
ração do bloquelo e as adverten- 
clag estão gora, como dantes, 
em pleno vigor. Correspondem ao 
espirito do qual nasceu a Lei de 
Neutralidudo do Presidente Too- 
sevelt”, 





APROVEITE-SE das vanta- 
- gens dos serviços de cobran- 
cas de titulos e de reembolso, 











De ac do testa a 


Dr José de Neue 


CLINICA ANDROLOGICA 
DOENÇAS He | 
I 





DO HOMEM 
Rua do Rosario, 172 
— De 1 ás 7 — 
CEM E 








LEMBRE-SE que indicar os de- 
feitos do serviço postal-tele- 
graphico é a melhor forma de 
concorrer para corrigil-os, Não 
Informações e Reclamações. 
recuse apontal-os ao Serviço de 





CONTRA A POLITICA DE AJUDA A' 
INGLATERRA 





O arcebispo de Cincinnati faz vibrante protesto 


WASHINGTON, 27 
Um membro proeminente da Igre- 
ja Catholica dos Estados Unidos 
levantou penal primeira vez sua 
voz para clamar contra a polit- 
ea de uma maior ajuda à Ingla- 
terra. O arcebispo de Cimecinati 
declarou que “esta politica con- 
duz o povo norte-aemricano pas- 
EO R passo para a guerra, e em 
nome da liberdade precipita-o na 


a 


(T. 0) — vreseravidão”, 


+ 


“Cegos pela possibi- 
lidade de bencficios acluaes — 
affirmou o alto dignatario do cle- 
ro eatholico — os capitalistas 
norte-americanos são incapazes 
de reconhecer que por detraz des- 
ta breve série de exitos se encon- 
tra o desmoronamento econcmi- 
co dos capitalismo não apenas nos 
Estados Unidos mas tambem no 
Mundo inteiro”, 


(A be Ni a O » 


ento dos prisioneiros na Allemanha 








MR pai) 












MEMBROS DO COMITE”' INTERNACIONAL 
DA CRUZ VERMELHA VISITAM AS 
INSTALLAÇÕES ALLEMAS 


GENEBRA, 27 (T. 0.) — O 
Comité Internacional da Cruz Ver- 
melha, deu publicidade ao seguinte 
communicado: “A convite da presi- 
dencia da Cruz Vermelha Allemã, 
transferiram-se para Berlim, os: dois 
membros do Comité Internacional da 
Cruz Vermelha, Srta, Lucie Odier 
e Sr. Martin Sodmer, afim de deli. 
berar ali sobre questões fundamen- 
tnes do tratamento de prisioneiros. 
Por occasião dessa vingem, os dois 
representantes do Comité Interna: 
cional visitaram uma série de ex- 
cellentes installações, creadas pela 
Cruz Vermelha Allemã, que lhes fo- 
ram mostradas de uma maneira cor- 
dialissima pelo presidente da Cruz 
Vermelha  Allemã, Dr. Grawitz. 
Além da vantagem que. constitue o 
contacto directo com as personali. 
dades dirigentes da Cruz Vermelha 


Alemã, os dois representantes do 
Comité Internacional liveram tam: 
bem oceasião de deliberar, num es: 
pirito compreensivo de collibora 
cão, com o representante do Ministe- 
rio do Exterior do Reich é com o 
representante do Departamento de 
prisioneiros de gucrra do Alto Com 
mando do Exercito Allemão”, 


Dr. DEFERINO BASTOS 


Gynecologista e obstetra, 
Docnça das senhoras e as- 
sisterula n gestantes, Ondas 
curtas e clectro-congnlação. 
Edificio Ouvidor, salas 1033 
e 1094, das 414 ás 17 horas, 
Telephone; 42-3050, As con- 
sultas especiaes devem ser 
tomadas com antecedencia, 














O novo embaixador sovietico em Berlim, sr. 


uso a Alemanha 








Ra 


4% 


Georgewitsch 


esquerda, o sub-secretario de Estado, Woermann, e á 


direita o sub-chefe do Protocollo, gr. von Halem. — (Photo 
especial da "Trunsocean") 


ES re 





. Brandino Corrêa 


VIOLENTOS FURACÕES NO MEXICO 
E NA CALIFORNIA 


Dekanosow, por occasião da sua chegada á capital do Reich. 
A 











os* prejuizos 


MEXICO, 27 (U. P,) — Inc 
formam do Estado de São Luiz 
de Potosi que um furacão des- 
Lreuiw varias casas e derrubou 
numerosos postes. As com- 
municações estão interrompi- 
das, Ignora-se se ha viclimas, 

De Vera Cruz informam que 
o furacão alfeclou, tambem, a 
região de Jalspa e a Serra Po- 
rote, derrubando arvores e 
destruindo as plantações, Na 
povoação de Coalipec regis- 
trou-se um ligeiro abalo sis- 
mico quando soprava o iura- 
cão, porém, ainda não ha no- 
ticias concretas, 


Segundo as informações, na 
cidade de Orizaba houve 8 
mortos e fi Jeridos e foram 
destruídas numerosas casas do 
bairro “Carmen”, Na mesma 
cidade cahiu, tambem, vim 
quartel sem, entretanto, cau- 
sar vietimas entre as tropas, 
as quaes foram transferidas 
pura outro ponto. Cahiu a tor- 
re da estação de Cordoba, in- 
terrompendo os cabos electri- 
cos. Entrementes, os lrens já 








Ee 
DR. COSTA MOREIRA 


CIRURGIÃO 


Rua 7 de Setembro 94 - 6.º 
andar — Phone; 22-6981 — 
Residencia: 25-0006. 


TEMER 


—eee e em 








BLENORRHAGIA 
E COMPLICAÇÕES 
Rua do Carmo 49-1.º 


Das 14 às 16 horas. 














avultados 


veiniciaram o serviço e as vias 
lelegraphicas e Lelephonieas 
JA dão communicação con os 
diversos pontos alfeciados peio 
furacão, 

VAGALHÕES ENORMES 

LOS ANGELES, 27 (U. P.) 
— QGigantescas ondas açoita- 
ram a costa da Baixa Califor- 
nia, desde Maliba alé Sea 
Beach, destruindo duas casas 
e damnifiaendo quinze ontras. 

Grande numero de resilen- 
tes liveram que abandonar 
suas causas. O lugar que muis 
solfreu foi Redondo Beach, 
cujos proprietarios calculam 
os prejuizos em cincoenta mil 
dollars. As ondas chegaram a 
oito metros de altura, 


são 











DR. FRANCISCO 
BENEDETTI 


Tisiologista da Saude Publica 
Tuberculose, Radiologia do 
Ap. respiratorio, — Consulto- 
rlo: R, Araujo Porto Alegre, 
7, 1.º and. salas 112 a 117.— 
Diariamente das 15 às 2W hs 








RECEBIDO PELO 


E Re querra e os Estados Unidos 


dos rumores, 
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E UM PRODUCTO 


Mué sds um 


ANTARCTICA| 


—- 





A ALLEMANHA AVISA 
BERLIM, 27 (U. P.) — Urgente — As primei- 
ras edições dos matutinos allemães annunciaram que 


qualquer comboio norte-americano que conduzir mate- 
riaes de guerra para a Grã-Bretanha, via Londres, cor- 
rerá o risco de atravessar a zona de guerra, 

Como exemplo typico 


cabe assignalar que o 


“Boetsen Zeitung” salienta que todas as nações sabem 


que a Irlanda está comprehendida na zona do bloqueio 


allemão contra a Gra-Bretanha, 


AS INTRIGAS INGLEZAS SÃO DEMONS» 





TRAÇÕES DE FRAQUEZA 





A celebre commissão de paz que nunca existiu 


ROMA, 27 (T. 0,) — À propo- 
propagados por 
emissoras inglezas sobre a prestensa 
viagem de uma commissão italiana 
para negociar a paz em Londres, de- 
clara-se nos circulos autorizados ita- 
Jianos que essa manobra prova O 


augmento da debilidade da Inglater- 















NAO TUSSA. TOME O 


'CONTRATOSSE 


| > MELHOR E O MAIS BARATO 


ra. Accentua-se que os inglezes, ao 
propagarem essa notícia, pretendiam 
crear um ambiente propício á paz, 
Taes manobras todavia não prodi 
zem impressão alguma na Italia, de: 
monstrando apenas que a Inglaterra 
augmenta o cansaço de guerra. 


— . ——e— 







101 GRÉVES NA INDIA BRITANNICA NQ 


MOSCOU, 27 (Stefani) — 4 
Agencia 'Tass informa que de av- 
cordo com o que publica a “Civil 
and Military Gazete", no segun- 


do trimestro de 1440 rebeniaram 


na India britannica 101 greves 
envolvendo 208.580 operarios dos 
quaes 38 terminaram com q vil- 


ctoria dos trabalhadores e oquiros 


18 com o parcial acolhimento 





!AS RELAÇÕES CULTURAES 


2º TRIMESTRE DE 1940 


"das reivindicações dos grevistas, 


| Outras informações dizem que a 


“Associação liberdades 


para as 


Leivis” organizou em Bombay uma 


[manifestação contra a 


regrossão 
lo exercicio da liberdade dos ci- 
dadãos da India Ingleza e parti= 
Cularmente contra a prohibicão 
de Os jornaes tratarem de quaz- 
relativas à guerra, 


ENTRE 


Lões 





A 


|  AMERKOA LATINA E OS ESTADOS 
UNIDOS 





Uma su 


SÃO FRANCISCO, 27 (U. P.) 

- Em um debate travado pelo ra- 
dio, o vice-presidente da United 
Press, Sr. James J. Miller, declarou | 
que não era possivel realizar-se uma 
pressão mais forte sobre a America 
do Sul, para melhorar as relações 
culturaes com os Estados Unidos. 
Expressou que para conseguir-se um 
resultado mais favoravel seria me- 
lhor augmentar o intercambio de es- 
tudantes norte-americanos e latino: 
americanos, juntamente com o in- 
cremento do ensino do portuguez e 





APONTAR as falhas das com- 

municações postaes e tele- 
graphicas é concorrer para me- 
lhoral-as. Dirija-se ao Serviço 
de Informações e Reclamações 





PAPA O EMBAI- 


XADOR DO BRASIL 
CIDADE DO VATICANO, 27 (U. P.) — O Papa 


Pio XII recebeu hoje em 
baixador do Brasil, 


e 





audiencia particular o Em- 


ggestão 





do hespanhol nas escolas primarias 
dos Estados Unidos, bem como a 
intensificação das viagens inter-con- 
Hinentaes, 

“O portuguez e o hespanhol, disse 
o Sr. Miller, poderiam ser os segun- 
dos idiomas dos Estados, Unidos, 
ministrando-so nas escolas prima- 
ria, Os estudantes norte-americanos 
não podem ter gosto pela literatura 
portugueza e hespanhola se não 
aprenderem os idiomas respectivos, 
a seu devido tempo. O ensino da 
portuguez e do hespanho] deve co- 
meçar quando as crianças tiverem de 
5a 6 annos”. 

Acerca das viagens, o Sr. Mille 
disse que antes da guerra, a maio 
ria dos brasileiros, argentinos c uru: 
guayos ia mais à Europa do que aos 
Estados Unidos, accrescentando que, 
não obstante, desde que estalou a 
guerra, essa corrente de turismo não 
se desviou para os Estados Unidos, 
e assignalou que os navios europeus 
eram superiores aos norte-america 
nos, 


SS 
PEÇA ao carteiro, ou & posta 

. restante, n ficha para indicas 
cão do seu novo endereço, 


+ 








“R 
são 





IO (Es e a] 











GAZETA DE NOTICIAS 





Reune-se DI, Em assembiêa 


Promessa resgatada 


Oscar Antonio Lima 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


tembro-te ainda do adia em que | Qhistus, justo se Fazia que em qe: 


metro logur Fossem postas em penti 
cu as quiras Jois 


sit Esplanada do Castello, 0 nosso 


actual Prespdento da Regulilica, em de caracter abjveti 


tão comdiluto uy termos o tibucal da 


esse posto, do ler a | vo. para depois 


trabelhadores do Brasil, além de qu Nem sempre os que veciama 


tras vantagens, qu de instituic a Jus | tão com a razão. 


tica do Frabalho, Quando somos atingidos por algo 


! .s ELES NA acaliu des tor au cua efe qtos es ut gema, eueretios H deito 


O Ebele do d 


jamais sé 


tizue 19. soveti Na diatuemente cuCcontrar o corn dio cm 


Hit o 
postunte sequer da massa trabalhista, 


Edu 7, que f Ividou 


contrato € muitas veres, 
praguejando até 


remedio 


Has to val 
pelo Lulta 
Eintreis nto, 
devemos ponderac que cara as col 
sas de prande utilidade, toda a pru 
dencia se [az necessaria, para evitar 
talhas e evasivas. 


| 
| 
plotalorma de Governo, prometia us | recurso 


tutnos, 
heneli- | desse 


cios dando-nes esse premio a mais 


corom usura a sua obrt de preciso, 

qui 08 nossos casas tenhu sem 
poe uma solução rapida e justa, sem 
notada nos 


que correm nos bastidores da 


y morosidade processos 
justi- 


emo ahediencia à 


Estamos, pois, aquinhondos com a 
gurrantia Suprema elas Nussas dn pira 
O Presidente Geiulio Vargas, 

prometeu e cumpra, 

Por varius vezes temos feito ma- 
| mifestuções publicas, demonstrando a 


u Cote, onde, 


Meto antiga SO Mesmo assim pos] goes, 


po CAUSOS SOPeTa resolvido ê 
Vortosgtnente esperada e por ui- 
cesbumada, a Justiça do Pralalho 


nesta 


pura dentro em breve sa Vs Ex. “nosso recon nene ua 

Err a ports, muuito que temos recelúdo; porém, 
Dulves (ue 445; ei ura, Tivesse | | | tudos emas SINCÇTA, devo “tra 
ee do Lnossu manifestação intima, cnenr- 

Crotando-se À mi detoincáia em | mada em qa gratidão iumorredon 
sta olufio vcnoeimde Dr promettendo tarobicr Me Moss Ne 


ao Chefe do is 
tudo Novo que aporado pela dedica- 


Ministro Dre, Wilde 


Falcão, colocou wu nós, os trá 


mute cc tetidmnto vem erra ade 1 € AVI FA solidariedade 


dello 


aspecto trico A 44 vost] 





pecte, fedl de nto ponte ia 


] 
eve de cmi cam ado nosso 


am Usos dp ooniento, OT 


sendo sem fim julgar as | Dalhadores do Brasil, em uma plana 


inheroates ds qurentões deb | paralela da demais classes. 
DE A a aÃ A E SA OU 2 
E] 









Il 





bias 
b 


DO MEN CANTO 


| o 
Z 
/ As e Ciçoes 
) 

Poucas foras faltam para se conhecer com quem esta 
Cy nas eleicões que terão logar, logo mais à noite, no 
CM Vasco da Gama, para se conhecer q seu presidente, 
Depois de resolvida a reeleição do se, Antonio Campos, um 
bomem que o unico defeito é trabalhar pelo elub cruzmal- 
pois que recebendo o club das maos de Pedro Novaes, 
com grandes dívidas procuroy saldal as q maximo que poude, 


vascainas 


sesle 
sd siudhh, 


Lino, 


ese não for campeão deve exclusivamente q uma seric de 
taciores alheios à sua vontade, quando surge como candi 
dato à presidencia o sr. Cyro Aranha, apoiado pely dupla 


Pedro Novaes - Egas Moniz, depois de rejeitar o mesmo con- 
vite deito pela directoria, allegando que a isso uão permil 
am Seus afazeres particulares, Mias o nome de Cyro Ara- 
uh cepresenta tudo para os vascainos, é só mesmo lançada 


eemo dor a sau candidatura no momento encontraria a op- 
posição que lem, 
Antonio Campos sera reeleito pois faz jus qu essa ves 


eleição. E alisso não Lemos a minima duvida, pois que Os 
Conselheiros aqueltes que são verdaderos vascainos não dei- 
nano de velar em seu nome, bem como na Sua chapa, Para 
nos e sr Cyro Aranha representa um enthusiasta do sport 
e que, na presidencia do grande club, fará muito mais somos 
sididirios com o nosso ponto de vista de sempre Combate- 
mos o sr, Pedro Novaes, com velbemencia e não podemos de 
algm apoiar a sum cxndidatura quando ella é Jan- 
pelos que sempre apoixcam o ex-presidente, Esso sem 
duvida concorre grandemente para que o seu nome nao te 
mtoo apojo da maioria do Conselho Deliberativo. Alias re 
conbecemos em ambos os candidatos geandes e optimas qua- 
bedades e estamos certos que qualquer o resultado do grande 
pleito são veima de tudo vascainos de vibra « estarão sem- 


moto 
onda 





0 a a 


O: “úmidos ida 








| 


pre dispostos q trabalhar pelo grande club crugmaltino. 
Pstmentames semente que o nome de Cyro Aranha, tenha o 
smpare da duplha Pedra Novaes Egas Moniz, pois a suma der- 
atu sera Jorcosamente ecxusada por esse facto, 
Assar Togo mais, Leremos o resultado do grande pleito 
vm e victoria de Antonio Campos, e de todos que ampa- 
ven de sem ane como candidato d recleição para 194] 
EDUARDO MAGALHAES 
PNR rcuito da Giavea q 
Q LHIDOS OS “PELOTÕES | 
PARA AMANHÃ | 
A Comm ao Sportiva do Automovel Club do 
prostl, escolheu, hontera, os pelotões de csanida para 
| ob Servo vinte os coneorrrnte que estão assim | 
| ! er 
| ; : | 
| OTUI o | vranecaisen Lardi ht Gi , 
; Rúben Abrunhosa: 10 Dor | 
| E Hi Blanco: |4 Luiz Ta || 
| San Sopir 18 
] , | U, os É h Ir As dci am 
tr es « Eu] Antoni TOS 
(eh , ov RA! Miranda: 30 fu 
d T f ) Ama Frilt 44 Phademn B 
í HH Coui Land 
| 
DEI ÃO CORREA | 
| 
( f Tue | | 
| | 


o serviço yde capatazias 
nos trapiches e a carga 
e desc: ui de vehiculos 





ELABORADO. UM ANTE-PRO- 
JSECTO DE DECRETO-LEI 
SOBRE O ASSUMPTO — SUA 
PUBLICAÇÃO PARA RECE- 
BER SUGGESTÕES DOS 
INTERESSADOS 


Enterministe- 
pelo Ministro 
e composta dos 
Prederico Cesar Buúrlania- 
E. V, de Miranda Carva- 
Antonio Ferraz, Ennio 
Antônio Pragelli e Se- 
Luiz de Oliveira ten- 
do concluido q organização do 
ante-projecto de decreto-lei, 
regulando o serviço de capa- 


a A Comissão 

É nos lrapiches de pro- 
priedade particular, a movi- 
mentação de mercadorias nos 


ris) instituída 
do “Trabalho, 
ES, 
(fu, 
lho, 
Lepage, 
bastião 


armazens de propriedade par- 
Geular, nos portos do Paiz, é 
au carga e descarga de vehículos 
nesses trapíches q armazens — 
fez entrega do mesmo ao Mi- 
nistro Waldemar Palcão, 

O tala do pastar do Traba- 
lho mando; publicar o referi- 
do ante-projecto no “Diario 
Official”, para receber sugges- 
tões por parte dos interessa- 
dos, durante o prazo de noven- 
la dias, contados da publica- 
cão, que foi feita 
do orgão official 
hontem distribuido, 


no 
do 


numero 
dia 17, 


do CR Vasci 


tem a qem ema 











Sabbado, 28-12. 1940 





O Sundicato dos Camineiros Naraes 


gação nos serviços 


. 
de estiva 
PARECER APPROVADO PELO 

MINISTRO DO TRABALHO 

A Delegacia do Trabalho 
Maritimo, de TIajahy, Santa 
Catharina, apresentou ao ME- 
nisterio do Trabalho uma 
consulta sobre prorogação, a 
que se refere o 8 fo do art, 24 
do decreto-lei n. 2,032, de 2: 
de Fevereiro de 1940, 

O tilular da pasta, se. Wal- 
demur Falcão, mandou trans 
mibtir 4 referida Delegacia o 
seguinte parecer da Commis- 
são Especial de Estiva: “Cuim- 
pre esclarecer gue o trabalho 
em prorogação deve ser pago 
por quotas na proporção «do 
que os estivalores produzi- 
rem e que, no caso de trabu- 
lhos connexos de estiva retri- 
buveis por salario, será remu- 
nerado por hora ou fracção de 
quarto de hora, que durar cf- 
fectivamente o trabalho" 


es eai seta mm mem me 


Syndicato dos Traba- 
lhadores em Carvão e 


Mineral de Nitheroy 


ASSEMBLÉA GERAL 
O Syndicato dos Trabalha- 
dores em Carvão e Mineral] de 
Nitheroy, remne-se hoje, em 
assemblea geral, afim de tratar 
de relevantes assumptos da 
classe, 


al a a He e Se a it A a ll 


4 bema, Ma Sua TeuniãO 
eeleger, para q presidencia, Antonio Campos 








Villa” 

joga, hoje, contra o 

Praia das Flechas, em 
Nitheroy 


O querido club da rapaziada cum 
per de voley-bul da Villa, irá, 
logo muis, enfrentar os valentes al- 
vo-tnis mi quadra da Hapuca, 

Os vubis irão sob nn “batucada” 
das culcas e pandeiros, nim verda- 
doiro delirio de “Melenos”, Após o 
tio, será organizada uma pescaria 
de “Camirão” pelo madrugada em 
fora, para o “erudel de domingo, 
upós e “banho” dos Flechas, 

O “tem” será o seguintes 
tom, M Civio, Neg, 
ola c Girafa, 


Air- 
Cuscatl. 





EDITORA VALLARDI 


RUA DA QUITANDA 7 
Livros Scientificos 


RR PE 


orcovado x S.€. 
Anchieta 


Para enfrentu, amanhã, O pode 
rosa pequadrão do So €. Anchinta, 
mo estação do mesmo nome, O Ere- 
JO da fulsen de ouro deverá pt. 
“i ertmuido, assim constituldo: 

Dic Quiço q Umberto; Zu 
Losundra « Americo; Armindo, Bo. 
nha, Arlindo, Peitico Newton 

Resorva: a a 












O pagamento da da proro- 











O trabalho nas tabri- Associação dos Carpin- 


mm 


PARECER DO SERVIÇO ME- 
DICO DO D. N. 7, 


Operarios da 
ácidos, estabelecida em “Tho- 
maz Coelho, Distrieto T'ederal, 
pediram ao Ministro do “Tra- 
balho providencias no sentido 
de Jhes ser pago o acerescimo 
de salario a que se refere q 
art. 6.º do decreto-lei un, 2.162, 
de 1 de Maio de 1940, 

O. Ministro Waldemar Tal- 
cão mandou transmiltir aos 
interessados O parecer a res- 
perto emittido pelo Serviço 
Medico do Departamento Na- 
cional do Trabalho, do tecôr 
seguinte; “Visto a Empresa 
fornecer recursos de defesa 
aproprindos, como mascaras 
contra pazes, devem os graus 
de insalubridade das secções 
de fabricação de acidos sul 
phurico, nifrico e chlorydrico 
e de solda, ser reduzidos res- 
peclivamente ao minimo e mé- 
dio. Considerando que os 
trabalhadores, conforme yeri- 
ficou o Inspector-Medico, não 
adoptam os meios de prote- 
eção que lhes offerece o em- 
pregador, suggiro se commu- 
nique aos operarios vecluman- 
tes da fabrica de acidos, avun- 
selhar aos collegas o uso «dos 
referidos protectores, de vez 


cas de acidos ; 


Fabrica de 





teiros Navaes e Anne- 
xos (Syndicato Pro- 
- 4 fissional) 
fia r 
ASSEMBLIEA GHEKAL 


eee, 


! Syndicato dos Carpintei- 
ros “Navaes e Annexos, reune 
se, hoje em assembléa geral, 
para tratar de importantes ay 
sumptos da classe, 


PETROPOLIS 


VENDE-SE CASA: 


Na rua Coroncl Velga, entra- 
da da clindo do Petropolis, locent 
de elite, situação verdadelra- 
mento privilegiada, muito pitto- 
resca e saudavel, vende-se pre- 
dio recem-construldo «e de per 
feito neabamento. Bello pano- 
rama e varias lnhas de omnl- 
bus á porta, Tem tres quartos, 








duas salas, banheiro conforta- 
vel, dispensa, ampla cozinha € 
outras commolidades, O terre 


no mede 1% 6 70 de frente, por 
065 de fandos, permitindo fol- 
sadamente a construcção de ouw- 
tro predio, 

Preço 55 contos, Mais infor 
mes com Julio, pr gua do On- 
vidor, 404, 


00 FRRARONDTINITONHaNAaA 
que o espirito da Jel n, 2.167 


e umparar e defender a suúvo 


do trabalharior, 
CER a 


Die é 


E E rr e a e 
e e q me 


O Campeonato Brasileiro Football 





CARIOCAS 


E FLUMINENSES, AMANHA, 


NO CAMPO DO 


BOTAFOGO FOOTBALL CLUB 





Rome a! 


O seleccionado Carloca fará 
amanhã, sua primelra Intervem 
ção no Campeonato Brasileiro 
de Foolball, enfrentando no 
campo do Botafogo P,. €C,, & 
rua General Severífano, O es 
quadrão do Estado do Rlyv 
Embora a nossa representação 
não seja o quo temos do rue. 
hor, acreditamos porém | qme 
seremos os vencedores, Dols 
possufmos mais classe, 

Oswaldo Mello, technica 
nossa selecção, escolhcu os su- 
guíntes clementos: 

Alfredo -— Thadeu — Norl- 
val -- Domingos — Machado 
— Oswaldo  — Affonso 
Oetacllio -— Zarzur — DôdO — 
Argemiro -—— Alceblades —= No]- 
sinho —- Adilson — Romeu — 
Zizinho -- Leonidas Tealas 
— Jfalr = Tim — ITercules e 
Carreiro, 


OS PERNAMBUCANOS Si 
GUIRAM PARA 8. PAULO 
RIECHIFTR, 27 (A. N.) — 

Pelo “Iaimbé"  seguly AFA 





GAZETA DE NOTICIAS nos penuenos Cl 


UENCERRA-SE, A 
REORGANIZAÇ ÃO 


SERA 


AMANHA Oo AD 
CONFIANÇA x MANU. 
PAUPURA | 
tencerrando o Com pognato 
Livia detrontatireso do 
tulio, va cuncho do Confia» 
ta gremio local o 


equipo dy 


Manuta “londor" da 


Indica que a lutu aorá 


ro dem 





SACO TIAL du vez que o 
, ttdo enconts orá devisivo 
da uludida divisão nois sendo 
. fim 144 allos ado, 
rr do Mabnmlaciura 
pote de anbos 
pe prt “apelhos: de 
pa | to ttulo 
da j 
UP HREOUGANTIA MULA po 
PERDIA passos 


ivociutos (ps 
Ru: 4 


sous plaveta 
emirubito teles 


DO 


O VEAPIRO! A, 4 


dor —- Antonio q 


mea me e ipa ma 





Pos, Os quaes por noseo inter» 


muulio, estão todos convidados, 


O GLORIOSO OS. LUIZ 
EMPATARAM | 

Renlizou-so domingo o mateh 
revancie catro os infantis da 
Glorioso à do S. Lulz, termli- 
nando qd peleja empitada por 
Ea 

O esquadrão do CiHorloso 
tuva assim constituida: 

Zé Maria — Pimenta o 
nz — Espeto, Arlindo e « 
Rolando, Nilo, 
Ciiguinho o 


JA T- 
Pault- 
Homero, 

DO. VEM NOVA 
DBIRECTORIA 


log — 
mto 


issemblen 


| 
| 
E: iria restizada no dia 16 | 
do corrente Hapiru' A, c..| 
toi eleita a 

para dirigir oz destinos do club | 
no ani do 1941: 

Prozidenti João Gomes da 
tonta Raymundo: 1º Secretario 
— Arthur Bastos Barbosa; go 

Antunes: 

Manoel Go- 
Thesourelro > q 
Costa: 


geral extra- 

secuinta di ectorta 

Siva Vice-presidente —- An- 
peretario -— Mnri 

1º Thesourelro — 

mes Pilho; Zo 

Alvaro Aniceli Procita = 

tocha, Conse- 


ho ciscal Francisco Ferceil 





E E pa 


AMANHA, O CAMPEONATO SUBURBANO — A 
PEREIRA PASSOS — OUTRAS NOTAS 


ra, Severino 

vVillardi, 

O PUNDIÇÃO NACIONAT, RIR 
GARA! EM NICTHEROY 
Amanhã, o Fundição Naclo- 

nal, pertencente à Federação 

Suburbana, irá a Nictheroy on- 

de edlsputará um match amlis- 

tuso com o Metallurgia EF. C., 

cx-Neves E, C. 

A peleja que está despertan- 
do forte interesse, devera le- 
var 2o local da pugna uma bõz 
ussistench, 

Para este encontro, o gremio 
suburbana organizou uma 
erundo embaixada, que segui- 


Salles o Ernesto 





rã assim constitulda: 

Chefe Francisto Eugento 
Mills rotarlo Franeisco 
Vasque Torres; —Thesoureiro 
- Carlos Fragoso; Technico 


- Octavio 
Jogadores: 
lão — Jau" 


Ferreira, 

-— (iveira — Bo- 
— tlca — Craton 
— Namico — Agougueiro —. 
Alvinho Cetinho -— Mesqui- 
ta — Dyonísio — Pico — Bet- 
to —— Belmiro — Carreiro — 


Esta pagina conclue 
na pagina Tl 


da ; 


* 
& 
é 








Hercules 
Sião Paulo o selecelonado pel- 
nambucano que disputará ali 


novas provas do Campeonato 
Brasileiro de Football, A delo- 
gação estã constitulda dos ses 
pguintes nomes; Tavares Buril, 
presidente; Oswaldo Salsa, tech. 
nico;  Manoelzinho, Lucas, 
Omur, Rubinho, Pelado. Gua- 





e. 


EI RE TST — 


Ti dd 


= =, 





spspbado, 


sabbatina de hoje no 


28-12-1940 








GAZETA DE NOTICIAS 





BATUCADA, NUNCIO, VESUVIO, 
QUEVI e BRADADOR — 


MONTARIAS PROVAVEIS — COT 
RAE 


1a — Premio YOKOSUKA — 
2.500 mts. — 4:000$000, 


Ks, Cts, 
a—l1 Batucada, A. Ara- 
jo. ES pro iaio db 2 
E—2 Xamete, L, Leigh. 
LON SS Fo ceorstesa UT 40 





' ( 3 Recatada, A, Bri- 
e: BOT do peer sr E DO 
3] 
0 4 Kisber; O, Ver. 
[! uailes 50 sº) 
(o Mundurelra, 1, Yr- 
( DMA rar 6) Ti cerato lda 48 50 
4) 
(” Nickel, A. Dias , 564 50 
DATUCADA — Forca incon- 


teste do pareo, Não deverá 
cer derrotada, desta feita, 

NAMBTS — O velho descen- 
dente de The Tetrarch 4 
sente O peso da sua ardua 
campanha, 

RECATADA — Vem actuando 
bem | apreciavelmente,  mno- 
dendo mesmo supplantar aos 
seus adversarios, 

NXISBER — Suas condições são 
bôas é seua responsaveis têm 
como certo o seu triumpho, 

MADUREIRA — Outro que já 


estã “ despedaçado ” pela 
campanha durissima das 
sabbatinas, 

NICKEL  — Seus membros 


locomotores nos inspiram sé- 
rioa recelos à quo venha a 
produzir pouco, no pareo, 





2º: — Premio VERONICA — 
2,200 ants, — 40008000, 


Ks, Cts, 


À-—1 Soissons, HM. Mo- 
DA ori iorupador 82 “25 
2—2 Nuncio, K. Silva 4s 40 


"a 3 Perigosa, A, Ara- 





( USO ms o Centeno E2 190 
( Mandão, A. Gomes 53 40 
"(à Raio de Sol, P, 
4| Simões iisvol GH GOO 
“CO Ufa), KR. Benitez. DD 40 


SOISSONS — O veloz e inesgo- 
tavel tordilho, com a sua ter- 
celra collocação obtida, po- 
derá vencer, agora, 

NUNCIO — Com uma partida 
igual, não deverá perder oq 
irrequieto filho de Impar- 
tinl. 

PERIGOSA — Agrada-nos so- 
bremodo estu Silver Image, 
Optimo azar, 

MANDÃO — Não nos agrada, 
apesar de agora andar com- 
petindo entre fracos concor- 
rentes, 

“RATO DB SOL — Sua ultima 
enrreira não foi bõa. Temos 
que, nada deverá pretender, 
pola, 

fiPAl teappareceri num 
“tro” à sum feição e depois 
do um descanso, justamente 
quando produs muito, 


— Promio COPA ROCA 
mts, — 6:000$000, 


Ks. Cts, 


3h 
--» 1,500 


di—1 Praicada, n| 
rerá 
à—2Anajá, 


A. Aluujy alo 25 


(3 Sindava puvteg 48 40 
Si 

€ & Seymour, s| dJo- 

4 ckeoy BO DO 
( 5 Vesuvio, H, Sou- 

( NEN ça Soros foro jo DE VET 
4 | 

( ” Usolar, À. Hen- 

( TÍQUES + 14 anne: 168: QU 


e 


PRATDADA — Não correrá, 
ANAJA! — Com a deserção de 


Prateada, o pareo ficará á 
sua mercê, 
LINDATA — Volgando nã 


frente do pelotão, constitulr- 
se-ã um perigo, 
BBEYMOUR — Não cremos em 
que possa fazer algo de util, 
(VESUVIO — O favorito da ca- 
“ thedra, não devendo perder 





o pareo, Suas condições são 
- Jvôas, 
| VEOLAR — Grande reforço 
| para à chave n.º 4, 
“4a — Premio 'PHANKER- 
'PON — 1,500 mts, — 5:0005. 
Ks, Cts, 
1—1 Lafayette O Fer. 
nandes . vc» 55 26 
2-—? Worriel, MH. Mo- - 
lina " . . vwocoa 52 so 
1 € 3 Az de Ouros, À - 
( Brito . 2, quero 48 AB 
3| 
44 M. ARO, sem jo- 
DC ckey. 58 50 
( 5 BIN, A, Gomes . 51 40 
4| 
( € Bralla, M. Tu- 
( vares b2 BO 
LAFAYBLTIE — Sey ultimo 
triumpho foi facilimo, Do- 
dendo, pois, repetil-o, : 
TORRIBL — Suas condições 
irreprehensiveis de | preparo 


autorizam a que seja visto 
como sério competidor. 

AZ DO OUROS -- Com a dif- 
ferença de peso havida, es- 
tará apto a tirar à torra” 
juobre. o Latoyvtto. 





FORRIEL, - CARNAVAL, 
são as nossas indicações 


AÇÕES — INFORMES GE- 


S — NOSSOS PALPITES 


O e o SA DS E E pa SE 


MATTO ALTO — Não nos 
agrada no momento, 

BILL — A turma é “enjoada” 
para o filho da Moreno, 


BRAILA -— Suas condições 
actuues não insriram  con- 
Tianga, motivo pelo qual a 


relegamos “4 um plano infe- 
rior, 





va — Premio PRATEADA - 
1.500 mts, — 4: 000$000 — Bet- 
tiny. 


ks. Gts, 








1— 1 Svipho, L. Leigh- 

SOME PAUS! TO Doda 43 30 
€ > Condal, W. Cunha 535 29 
o 
(3 Nha Duca, A, 
( BPILO! e az e cut MA JON 
(a May Be, A. fio 
( POB su xo co Qdo na 50 
"| 
( à Aedo, P. Simões. 5! dl 
( 6 Carnaval, sem ju- 


( Ckey q. 
4] 

0 T Caciula, Li. Be- 

( DIte a SD o Wo CEB 90 


tro ao 180 da 


SYLPHO — Poi conduzido com 
muita preeipiirção em ema 
ultima apresentação. Melhor 
orientado, poderá vir À ser q 
ganhador. 

CONDAL — Suas subtisa me- 
lhoras apresentadas fazer 
no a força do parea, 

NHA! DUCA — Não erenios em 
suas possibilidades, 


MAY BE — Na pista pesada. 
nada fez. Agora, na eecca, 
muito menos devera prodo- 
“ir. 


AEDO — Outro que só em pis- 


ta macia roderá produzir 
algo, 

CARNAVAL — Em optimas 
condições, numa distancia. 
Mas à sua feição, desta fel- 
ta,  Perlgosissima  concor - 
rente, 


CACIULA — S6 na pesada po- 
dorá pretender fazer alguma 
coisa, Na pista secca, nada 
deverá fazer, 





6.* — Premio QUEVI — 
1.200 mts, — 3:000$000 — Bets 
ting. 

Ks. Gts. 

(1 Yokosuka, A. Mo- 

( lina bt 20 
1| Ra 
( 2 Messauney, D. Per- 

( LEIA, 20 do is 0 
( 3 Calantre, A, Go- 

( DOM = a é Was UOM), SI 
2| 
( 4 Igarité, sem jo- 

( 





ckey 7 Vere. bi LDB! UM 
€ bd Quevl, J. Leteh- 
( TON o/) s aU asauy at ui 
4| 
6 Disereta, Walter 
( Ounht co É qo “B4' AS 
(7 Obug, CC. Morga- 
( do BO GO 
4 | 
(8 Marumbi |. Mo- 
( MOMO o ca cel co aa IDO TIDO 
VORNOSVINA = Pol comido 


ses trivmipão ce avcessivel q 
sobrecarga, Worça do pare, 

MESSANOY — Não nos ugrada 
no Hievinento, 


GALANTRE — Vem de uma 
terceira collocação que q re- 
commendo sobremodo, 

IGARPPO! — 13º veloz, actua 
bem na arela e vao leve, 
Clho nella! 

QUIBVI — Seu exito fui conse- 
guido com muitu facilidade, 
estando, polis, apto a vepe- 
til-o, 


DISCRETA, Concorrente séria, 
OBUZ — Mesmo em 1.200 me- 
tros achuvamos que nada de- 


verá pretender, tão apaga- 
das têm sido suas apresen- 
tagões. 


MARUMBI — HReapparece em 
bôas condições, entre advyer- 
sarios da sua força, Optimo 
azar, 


Ta — Premio LAFAYINTITI 
— 1.400 mta, — 4:000$000 — 
Ks, Cts: 

1—1 Divertido, O. Fer- 
DAndes , é = su 


bz 30 





( 2 Bradador, sl jo- 


( GRAY cio. o é soa 08 40 

3| 

( 3 Lido, A, Ataujo 55 OU 
( 4 Maroim, H, Sou- 

( LÓB o + é bl tl 

8| 

( 5 Oiticoró, O. Pe- 

( RONCO Semente cal AO RO 
( 6 Sanguenol, S, fa- 

ntieta, LDO SR 

a] 

( 7 Mondesit, A, Go- 

( Mes «o o o se» BO 40 

DIVERTIDO — Terá à mesma 
“canja” do dias atraz? Não 
acreditamos, 

BRADADOR — A melhor in- 
dicação do pareo, Tomos 
que, desta feita, não será 
derrotado. 


LIDO — Em Pista de sua pre- 


— a co eee mo e 


possa fazer algo, 

MAROIM — Não foi bôa 
ultima carreira, S6 
azar, 

ONHCORO! — O qnais creden- 
ciado concorrente do pareu. 
Decidira com o “Brudaudor a 
posse do 1.º posto, 

SANGUENOL — Não anda lá 
grande coisa, Temos que já 
den o que sabia, 

MONDESIR — E' veloz, mas 
a distancia € longa, Senão. 


sua 
como 


ed 


NOSSOS PALPITES 

antucada — Recatada — 
Ixisber., 

Nuncio — Perigosa — sols- 
5005, 

Vesuvio — Amada — Usolar. 

Forriel — Az de Ouros — 
Lafayette, 

Carnaval — Condal — Syl- 
pho, 

Quevi — Yokosuka — Ga- 
lantre, 

Bradador — Olticorãá — Da 


vertido, 





CONCLUSÕES DA PAGINA 


NOS CLUBS 
CARNAVALESCOS 
DEMOCRATICOS 


O baile de hoje 
A querida sociedade da tua 
do Riachuelo realizará hoje, 
mais gm de seus amimadissi- 
mos  bailes-preliminares do 
triduo da folia, 
FENIANOS 
O baile de hoje 
Cs galos animados com o 
successo da peixada de domin- 
so ultimo ja organizaram para 
hoje, à noite, um escaldante ur- 
rasta-pos que farã o delírio da 
garotada, pondo ussinr o “Po- 
leiro” em polvorosa, 
EMBAIXADA DO SOCEGO 
Sera inaugurada hoje, sua 
nova séde 
A guapa rapaziada da “Em 


biixada do Secego”, insugu- 
ri hoje. à sua nova séde so- 
cial. na Avenida Rio Branco 








DÁCEIA DE AOC 


Caçula — Sebustião — Jungo 

— Mussu' — Salgado — Boli- 

nha — Sabonete — Camelo — 

Saquarema — Baleia uy 

— Jdgard — Annibal — China. 
Os referidos jogadores duvye- 

rão estur 4s 12 «é meta mo pon- 

to das barcas, 

O LUVA EMPATOU COM O 
VILLA LUSFPANIA PC, 
Na Circular da Penha veali- 

zou-se domingo ultimo o predio 

amistoso entre o Villa Lusigunia 

PC co Eva T. 

Santo Christo, 
A luta como o proprio score 

demonstra, foi disputadissima, 

constituindo mesmo um espe- 

ctaculo brilhunte, que enervou à 

enorme assistencia nu presen- 

ciar a luta, 

O quadro do Eva fol o se- 

guinte; — Fernandes — “Toto- 

nho — Durval — Periquito — 


Marinheiro — Arthuzinho — 
Cesar — Meio Kilo — Merola 
— (Genesio — '“Painha, Merota 


foi o autor dos goals, A conta- 
gem foi de 2 x 2. 

Nos segundos quadros ven 
ceu o Eva de 2 x O, tendo sido 
autores dos goals Wulter e Zé- 


quinha, 


O ARCOS FP, €. POL VITO- 
KIOsSO EM ALCINDO GUA- 
NABARA 


O Arcos PC, excursouando 
domingo ultimo, em Alcindo 
Guanabara, vbtevo frente ao S. 
C Central uma victoria espe- 
viacular, 

Enfrentando o alludido 
mio cumpeão Jocal, à Arvos FP. 
C dando uma demunetração da 
suu superionidade techínica so- 
brepujou-o facilmente pelo con- 


grriq= 
gre 


tundente secure de 4 x 1, upós 
uma exhibição brilhante, em 
que positivou de maneira exhu- 


berante, o valor de tun 
junto. | 

0] esqutelpio do Ayeus | is 
estava assino constituido so Uryz 
Waldyr tdulneus Caju 
são — Nelson — Manoel — Lol? 
Je — Tião — Gradim — Juli 
nho — Arlindo. Os gunls foram 


BC 





de sutoria de Julinho q eta 
2: Gradim '2; Mangel e Tião, 


Nos segundos quadros hutjve 


um empate de tres gouls, 


O MATIAS E JARDINS CA- 
MIU FRENTE AO SS, € SU- 
PREMO 


Domingo ultimo  rveulizou-se 
no campo de São Christovão, a 
peleja entre os clubs acima, no 
qual sahiu vencedor os pupíllos 
de Telé, 

O quadro vencedor estava as- 
eim constituído: Caparelli 
Norival e Alvaro — Laudelinu 
— Felippe (depois Alberto) e 
Cartca — Telê — Juca — Wal- 
ter — Orlando e Oswaldo, 

Os goals foram feitos por Os- 
waldo, O segundo quadro ven- 
ceu tambem o S, €, Supremo 
pela contagem de 6 x 2, 
FESTIVAL DO COMBINADO 

CARIOCA 


Amanhã no campo do 
Mavilis FP, O. 
Amanhã será realizado no 
campo do Mavilis F, C. um fes- 
tival sportivo promovido pelo 
Combinado Carioca, reunindo & 


prova principal as equipes da 
Casa Boderone e o SS, O Ma 
ravilha, 

Eis 0 programa: 

la prova — $ horas — SS, € 
Casados x S. €C. Solteiros, 

2* prova — 92 horas — 8, €. 


€C, Cadetes, 
10 horas — As- 
sembica 4, O x Minebraz FP, €. 

4.2 prova — 11.10 (<Hon- 
ra) — 8. €. Flamengo x Com- 
binado Deixa Malhar, 

2.2 parte: 

1.3 prova — 12340 — (Home- 
nagem ao “Meio dia”) — 8, Pe- 


Olympicos x S 
3.4 prova — 


dileeção nnda fes. Agera, na | dro F, €, x Esperança F. €, 


wub. FOCCA, nÃO romeu eua auql, 2.º prova — 13,460 — (Home- 


O do bairro de | 


ROS FeNENOS Ci 


| — João 
do Nida 


nagem à “Vanguarda” 
Cuetanoa FP. O, x Tricolo 
Comprido FP, €, 


sa prova — 35910 — Mor 
menagem ao “Diario Carioca”) 
— Light 4, C x Lace Club, 


du prova — (Honra) — 76.40 
(Homenagem ao “lornal dos 
“portey — tasa Boderone FP. Ç. 
x8. O Maravilha. 


VUNDADO O TEPOSGRADHIOS 
GRANADO 


Os auxiliares da Typographia 


Granado fundaram um gremio 
de Toothall os quaes em homa- 
nagem à casa em que rraba- 


lham, 
graphia 
do qd sua 
stituida; 
sidente, 
recigr., 


deram o nome de Typo- 
Granado P, CO, estan- 
directoria assim con- 
— Munvel Lemos, pre- 
Cosimo Mollinari, di- 
Carlos dos Santos, the- 
soureiro. José Carlos, procura- 
dor, M, Cavalcanti, 1.0 secreta- 
Tio. Rubem de Lima, 2.º secre- 
tudo. 


É “ INTERNACIONAL ” 


Garantidos contra fogo 
e ronbo, Pormidavel sor- 
timento em todos os typos 
e tamanhos e para todos 


| 


os preços. Aproveitem 
numa visita ao mosso de- 


paesito, | 
] 183—- RUA DO ROSARIO— III 
NRETEER eee 


No Club de Regatas do 
Flamengo 








REVEILLON NO HIGH-LIFPE — 


A Iircetoria do Club de Begalis do | 


Piamengo visi ad todo O ser qui- 


tro seja), que no proximo dia 9 
do. Correntes terqu-feita, gs 23 hos 
pas, fará venlizar nos salões do 
Hipl peldfe, um revellom em com- 


temioração À entrada do Amma No. 
vo. Traje: smocking. diner-jncket, 
sumer-jacket e branco nu rigor. Me- 
sus na (Megouraria do club. 





CASA 
MUNDIAL 


de 
todos os typos e tama- 


Mulas para viagem, 
nhos — Pastas, “intos, 
corteiras — Artefnctos de 
couro Artigos para 
presentes Escolhido 
sortimento — Precos 
minimos, 


RUA DA CARIOCA, 63 
ROSTOS 
O Apollo S. €. enfren- 

tará, amanhã, fortes 
adversarios 





No grandioso festival sporlivo 
que o Vida Turismo F, €. promo- 
ve para amanhã, em sua praça de 
sports, o Apollo terá um lugir de 
destaque, disputando duas impor- 
tantissimas provas, sendo que O sem 
prova de honra, com o pujante ce- 
quadro principal meilirá forças na 
quadrão do Carlos Chagas FP, € 
e O secundario terá como adversa. 
rio, na antepenultima prova, & 
forte conjunto do Lusitanla PF, €. 

Para esses importantes prelios, O 
Apolo S. €. pisarf o gramado com, 
a seguinte constituição: 


1º team: — Hurpla; Valentim «e 
Machão: Salgado, Jabd e Dacunto, 
Luiz, Rosa Filho, Carlos, Carola « 
Jovino, 

Reservas:  — Reis. Everaldo, 
Monteiro, Rodovs!, Machadinho e 
Ozéns, 

2º team: — Reis! Georgino e 


Carneiro; Ruy, Everaldo e Jorge; 
Silverio, Souza, Machadinho, Rodo- 
val e Monteiro, 

Reservas: — Beroaldo, Sylvio, Ja 
| cintho, Capelia, Viola e José Luiz. 
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— HH Ee A 


Hippodromo Brasileiro 
A CIDADE QUE SE DIVERTE 





SE NOTICIAS DO TURF 











n,9 179, 2.º andar, offerecendo 
um “cocktail” 4 Imprensa às 
17 horas, proseguindo com um 
grandioso baile à fantasia que 
será sem duvida mais um 
grandioso successo, 


NAS SOCIEDADES 
RECREATIVAS | 


NA R. 8. CLUD GYUINAS- 
TICO PORTUGULZ 


Uma grande e elegante festu 
para encerrar um anno de bri- 
lhantes getividades 


O Club Gymnastico Portu- 
gucez vive nestes dias uma ac- 
tividade febril nos preparatr- 
vos da derradeira festa de 


| 1540, em sua séde. com o baile 


de reveillon da Noite de São 
Sylvestre. 4 decoração do sa- 
lão nobre onde se dansará das 
23 às 4 horas, vem sendo lra- 
tada com o gosto inexcedivel 
que marca as festas de gala do 
brilhante club, notando-se que 
o projecto approvado pela di- 
rectoria reveste linhas e colo- 
ridos intetrumente differentes 
do que tem sido realizado até 
usora Ho novo edificio, (O) sr. 
Hogerio Gonçalves operoso di- 
recor de festas do Gymnast- 
co escolheu rico sortimento de 
“cotillon" e contratou dois ex- 
cellentes conjuntos providen- 
cias que asseguram de antemão 
o exito da noite em que 1940) 
— anno de extraordinarias 
realizações no C, G, P, 
despede-se para dar entrada 
go Anno Novo. Em todas as 
dependencias sociaes do club 
bem como no salão nobre sera 
servida a ceia. 














CLUB MUNICIPAL 


O “reveillon” de terça-feira 
O Club Municipal reunirá 
terça-feira, em um brilhante 
“reveillon” do Anno Novo, as 
famílias dos funccionarios mu- 
nicipaes seus associados, 

O traje será a rigor, estando 
preparados varias surpresas 
para este baile, que promete 
mlcançar grande exito. 


RECREIO DE SANTA LUZIA 
Us bailes de hoje e amanhã 


A “Capella” como sempre 
abrirá hoie o amanhã os Seis 
salões, neltes resbizando dois 


unimadissimos e enfegad 
rusta-pés. 
ELITE CLUB 
Us bailes de hoje e amanhã 
Julio Simões proporcionará 


's ar- 


| , - 5 
à hoje e amanha, dos seus habi- 


tués duas noitadas maravilho- 
sas de alegria, estupenda e vi- 
brante, As dansa como sem- 
pre serão incrementadas por 
uma allucinante “Jaz”. 
PENHA CLUB 
O baile de hoje 
A “Dupla Innocente” cuns- 
Uuida por David e Teixeira 


promove hoje, no Penha Club, 


um animadissimo baile, cujo 
transcurso sera sem duvida 
brilhante, tocando opli- 
ma Jazz. 
SUL AMERICA 

Os bailes de hoje e amanh 

O “Casino dos Pobres” pro» 
muve hoje e amanhã, duas 
noitadas magnificas, deveras 
allucinante, nas quaes a mo- 
cada alegre, frequentadora do 
club da rua do Mattoso, se en- 
Acará de corpo e alma a fo- 
ia, 








DR. CLOVIS DE ALMEIDA 


( CIRURGIÃO DO EOSPITAL MIGUEL COUTO ) 
Cirurgia Geral e Vias Urinarias 


Rins — Bexiga — Prostata — Vesiculas — Hernias - etc, 
Consultorio: RUA DA QUITANDA n, 3 - 3.º and, — Das 


15 às 19 — Tel, 42-1607 


— Residencia; 25-0802 





Fundou-se a Federação das Pequenas 
Sociedades Camavalescas e Recreativas 





Foram approvados os estatutos da nova enti- 
dade e eleita a primeira directoria 


Na sede dos Turunas de 
Monte Alegre realizou-se sex- 
ta-feira ulima uma importante 
reunião da “Federação das Pe- 


quenas Sociedades  Carnava- 
lescas e Recrealivas, ora or- 
gunizada para tratar definili- 
vamente de sua | installação, 


approvação dos Estatutos, elei- 


cão da primeira dircetoria, 
tendo comparecido as seguin- 


tes sociedades; Cruzeiro do 


Sud, Bola de Ouro, Turunas de 
Monte Alegre, Innocentes do 
Catumby. S. C. Imperio, Ca- 


prichosos de Ricardo de Albu- 
querque. Andarahy Club Car- 
navalesco, Maua F, C, e Re- 
ercio das Ylores, tendo. ficado 
assim constituida a mesa que 
presidiy os trabalhos. 
Presidente, Luiz Augusto da 
França; secretário. Gentil dos 
Santos e João Baptista Lauria, 
e os representantes do “Cor- 
reio da Noite”, “GAZETA DE 
NOTICIAS” e “4 Noite”, são 
convidados pelo senhor presi- 
Jente à tomar parte na mesa, 
Foram approvados os estatu- 
tos, já encaminhados ao De- 


| 


| curador, 





partamento de Registo de Ti- 
tulos e Documentso para os 
devidos fins. Foi eleita a sua 
directoria que ficou assim 
constituida: presidente. Er- 
nesto Dias Martins; vice-presi- 
dente, Antonio Seita: secrela- 
rio-geral, Gentil dos Santos: 
1.” secretario, Oswaldo da 
Gosta Sampaio: 2.0 secretario, 
Manoel Antonio da Fonseca: 
1.º thesoureiro, João Baptista 
Lauria; 2 thesoureiro, Ame- 
bico Alves Barbosa: 1. pro- 
Apparicio Topel; 2, 
procurador, Annibal Pereira: 
conselho fiscal; Antonio Ro- 
drigues da Silva, Anselma 
Monteiro de Carvalho e Af- 
fonso Martins: director-tecl- 
nico, Luiz Augusto da França. 
Em seguida foi lido o memo- 
rial enviado ao sr. dr, Israel 
Souto, director do D. 1, P., 
o mesmo se verificando com o 
memorial a ser hoje entregue 
a S. Excia, o sr. Presidente da 
Republica, com as devid:s as- 
signaturas, minucioso, relatan- 
do as phases do nosso peque- 
no carnaval, 





HOTEL LUTECIA 


RUA DAS LARANJEIRAS, 486 - RIO - PHONE: 25-7292 


Apartamentos mabiliados, inclusive pensao. 


— Pura- 


mente familiar, — JACOB CHRIST. 





VOLLEY-BALL 
FEMININO 


mm 


VENCEDOR O PRAIA DAS 
FLECHAS 


No primeiro jogo realizado quis. 
ta-felra pp. em Niheroy, o Praia 
das Fiechas venceu o Gremio 'Ta- 


bajara, por 2x0, Neste jogo o Gre-! 


mio jogou áquem de suns reges pos- 
sibllidades.  Indíscutivelmento u 
mais farto equipe carioca, depois 
da do Botafogo, o Gremio Tabajara 
surprehendeu pela facilidade com 
que £e entregou á sua leal adver- 
Rarja. ACtuaDdo em mms noiig 1e- 





feliz; o com Elza doente, 
nada pouda fazer. 
sulvot, 


o Gremio 
Vera se 
notavel pelo dynamismo na 
Gefesa e nas cortadas, não se del. 
xundo vencer por Helena, é sómen- 
te no segundo jogo, a 3 de Janetro, 
poderá indicar a vencedora do sen- 
saclona! duelo, 

Dezfalcado de Ruth ZH «é 
Gremio formou nesim:; 
Jacyra Elza 
Acyr — Ruth 1 (Adayr). 

O jogo masculino te Ve um transe 
curso equilibrado, e q Prula <a. 
htu vencedor por 2x0, 

O Gremio apresentou-se um pole 
co Íóra de forma. O team do Gres 


Sómente 


iTent. o 
Vera teap. 
Jurgos 


mio: Oswaldo (cap) — Danilo — 


Pinto — Waliyr T — Mia (J. Ale 
ves) — Waldyr IL 
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GAZETA DE NOTICIAS 





Comendador dose Autonho 


Cosho Granado — Oy funcelos 
parios dos Paboracurios Gryi- 
do, representados por virios 
ubbies de soceno, Foram hontem 
ur comiterio do No 8. do Car. 
mos lim do deposktar um pu- 
abade do flores gobro o Emi 
le do Cominondiudor Jost Gr 
nudoç que hontermr comptetaria 


dr anmus de ddade, 
Pol um Domenugem espon 


lime ce prata, prestada à nc 


crie do siidosa fundador de 
Ms Cbatudo, Dor gous antigoa 


maxilares que nele tlyoram 
netupro o cheto Jonissimo. «q 
exermqluco Amigo de seus cent 
pregos, que damnds deixaria 
do centinar asda memoria, cos 


1 


-[me prelto de veneração de uf- 
| Eecto e de stilo 


| Festas 


União  Solidarisgo Brasileira 
Eeendigi ss hoje na súde 


da Vnlão Solburista Brasileira, 
no dadilicio Nileones, qo distribul- 
oto Federal oem Tudo na quali- 


quedos e bonhons, às erianças 


simditedios 0 filos de associa- 


Laden tule set duvida aendtprerio 
vomntegtes mupepefl vLemeimerita 
li tiinição 


+, 
vonferencias 
Centeno do estadista Ha- 
“Mano Gomiceinrdini Et voghe 
Jeperreçes Pitas de centemitrico cla 
TREM do quristao Cc aipoladrin Es 


Merentínco Comlecimrdima, Lari wi 
li Getevdo Mure de Pravsuir 

dec Mto Conferencia, lrudes silos 
bite, ds IT 'horvas, na vino Si) 
dumno ti 0d, E undar, sobre q 
tdi obegodo ustudistm ftulin- 


edortticiudo por Avgustu 


found rr uaterndario Posivista 
+ emtimudn 1 Franc, 


Sr Burter Voressino Ater 
tende de tm convite do Cuvers 
| eu Washineta; NOM NENTO tu 
prexdiíe qiy de cdumedro quuara 
Ss estudos [pila - esoriplor 
Berito Verissimo, nome dus niuis 
ensteccetudos ali tunedera Hot 
Euro brasileira, 

(> uetotr vle Glhar q Ivrias 
Corre pe endo demorar- 
Lres frrteza nos listadis Urnl- 

| ts cemlizanedo conforencins nus 
brings Lnfrorsidades ao go 
hedge auatos Tuici proximas 
liver 

Aproveita ter JniS sente] dos 

voutbiceldo rotuancista por esta 

Mptalo o ansicuto Jreestl-lSata- 

dos Tinta eneterecanm=I hr um | 
convite pare rendlizar me cone | 
Lerededi ta csórie “Lições da Vi- 
di Apuerioennas que tunto ses 
Cesso estã atesticundoa 
Accedentdo so cotvito Ioriro 


Vertesimno dever falar no din 


do gunelro proxima, ta Amp 


jucião Jruselra ale [rapretisa, 

sobre qm (equi Viana uiravos 
Hieratura noprte-menerdonrm 

Homenagens 


Dr dono Alves Aftosa «tie 


Jet Popesiim ql, Site pestis- 
|belesimento, degiula du pecles 
reaberta Pub qrestels 
Eron terr denificativa Nugmena 
Boto vo Tor. Judo Mvcs A Eros 
RENA pomemeritea rectas «du 
sylo Alva Mons A Trad 
periodo ade Asviw cuatro RR] 
Encoder ccelebrr pia Es 
Lt pr cerepelio do Anvio, qi qu- 
Bi de memndecrsarto mutrdicio (ai 
| ueeneeçado, tssoniiunato=se s 
estao meunitestução c Deserabar 
«bet ornes Sarau presi 
tenit die Sociedade Ante du 
lt EMMA Cv sa cemnpatheiras 
"do direntoria, assim cimo Loilos 
05 «drecpures co Cumcedornripas da 
Lu Japeniito Previdente 


O Drodoly Alves Affonso dt 


| otur, cg ici se deve a qnúde- 


de crgtinização do Asvio da run 


prisão, termo recebido irnurivo 
1 hate stacires to pesusito 
pero esmo Nomeia 


Terminação de cursos 


Grmbasto Arte e fostruccão 


Herunte uma assistencia no 
tavel, Tul regida  quintn-Teira, 
4 Basilica de Santiv FPherozi 
mio, tubssa votiva pela terminar 
emo de curso dos Incharelandos 
Lost te feviinisio Ari “e 

FE UAI 1ºSte 
Durante a ceremonia peligios 
sa te cora “ tez ouvir a cor 


chesteg do conhecido cducinda- 
riti eciuposto de Seus alumnos, 


solenidade ul; entrega dos 


diplomas remdizot-se as “0p 1/2 


horas, vo guldo nobre doa teto 


Inslruceçamn Precedem wo molr 


tom programa oremntento pula 


y 


vrphego e oróhost de LES O 


Iustituto 


Formaturas 
Srta, Murta Custico Moreira 
Após um « Peço Jrilhiuiito collium 
Í 4 eBilitabrr ho Justitiito 
| I th Í 

| « 
t7* 
Wiatrantes 

mt + Cemimaçãos Premio 


Mespueser q 


“melhores iguarias do Nota 


| Fallecimenios 





| Ceu repentinamente em sum re- 














“SO Haha 05. pobres 


Po, Mi sede da Assegincedc Eia= 
Elcio do Linprensa 





Sabbado, 28-12-1940 


Soga de Santa Trab 











Decorrew no melhor am- de grande emoção e prolon [Iros  bencícios  oifereciuos 


wente de fraternidade e espi- 
rito christão a consoada que 
os directores da Sopa de San- 
ta Izabel, à novel e já fecunda 
mestiltuição de caridade de Ca- 
tumby offereceuw “os seus po- 
bres. creaturas de idade avai- 
cada por ella protegidas, 

O agape, farta mesa, COM as 





que os velhinhos e velhinas 
saborearam entre senhoras da 
sociedade os dirigentes da 
instituição, as senhoras Izabel 
Permandes, Maria Carolina Ro- 
drives Vagóde, Iabel Sulga- 
do centre ontras, foi uma tola 


PIANO 


Vende-se optimo piano, mo- 
derno, pouco uso, preço de 
oceasião (urgente). Rua Capi- 
tulino, 51 — Rocha — Bonde 


“PATRIA 








a a a a 


Mo de Albuquerque, que se faz 
scompanhar de eum senhora, 


Sr. Agenor Carlos Prandão — 
Hontem pely madrugada, fullo- 


sidoncia o jornalista Agenor 
Carlos Brandão, representunte 
do “dornal do Brasil” Junto ao 
Ministerio da Guerra « velho 
Fidador, dedicado «e competente, 
em nossa Imprensa diaria, Seu 
sepultamento se realizou hon- 
bem, com grande acompanha- 
mentos no Cemiterio de S. Fico. 
Muvier, sahindo o feretro da 
tu Amaral, 116, O extincto 
luisa viuva é varios filhos, en 
vo os quaes o conheciio clínico 
o Cuúros Brandão, 

O sSyndlento dos dornalistas 
rofisclonaes assine que teve 
vuticia do Callecimento, enviou 
Ledesrinma de condolencias 4 
eai do cxtineto ce mandou 
depositar quina corda de Tlores 
E camara amortancia, A dire 
etorim du Syndicuto [ezeso ro- 
presentar nos funermes, 


aee ctg 


“ 


te creadora 


“Patria 





vintfes, das 224 





p= 4 


Marim Eduorda, q brilhean- 
e a anterprete 
wmegcedivel do programa 
Distunto” 


pela voz esrinhosa e doce da 
mulher porlugueza — Muria 


gou-se por todu 4 tarde da além da tradicional consoada. 
vespera do Natal retirando-se | A gravura mostra as senhoras 
os protegidos da Sopa dos Po- | que serviram a ceia e um gru- 
bres de Santa Izabel com ou- po de velbinhas. 


A criação triumphante de 
um grande espirito de artista 








.— 


DISTANTE” TERA”, HOJE, A 


COLLABORAÇÃO DE THOMAZ RIBEIRO 


COLLAÇO. 


Maria Eduarda e a sua obra 


“Patria Distante". o progra | tas da mais fina sensibilidade. 
ma que u Nacional oflerece to- honrando brilhantemente es- 
dos os subbados aos seus ou- | sas tradições com as CXPres- 
0 às 25 horas, ! sões, sempre brilhantes de seu 


talento e fino espirito de in- 
telectual de rara culura 

O esforço inteligente de 
Maria Edunrda, um tempera- 
mento refinadamente arlíslico, 
trazendo para o mierophone 
de “Patria Distante” o brilham 
te chronista das mais Delas 
audições da Emissora Nacional 
de Lisbôa, é uma iniciativa que 
vac ao encontro do conceito 
em gue seus innumeros ouvin- 
tes têm já G seu programma 
de arte e cullura puramente 
portugueza, offerecido todos 
"os sabbados, 4 colônia portu- 
| gueza do Brasil. 

Na noite de hoje os ouvintes 
de “Patria Distante” vão ter o 
prazer intellectual de ouvir 
Thomás Ribeiro Colaço, além 
da melodia perturbadora da 

voz de Maria fuarda interpre- 
tando as paginas inesqueciveis 
da boa lieratura portugueza. 








O a 


De, Elívi aptisee  Perciro | Eduarda — Lera em seu cartaz 

Dre, Plavio Bati e Percira ALUa É PEN á , O CARAS? 

Bit sum vesitenciaç fullecou, * Di proxima au! CÃO, nóTnas Re 
“ontem o medito aposentado Ribeiro Colaço, um poeta e es- 





ta Saude Publica do Tistado do eriplor portuguez de largo ve- PRE IEA EA 


Rio, Dr, Whuvio Baptata Perel- 
mn. O enterramento tora logar 
“oje, às 4 horas, sahindo q ve- 
Petro da Alumeda Ss, Honventucia, 
1,261, Fonseca, Nicotheroy, enrioca 


nome, que a 








obra puromente 
“uziada de Maria Eduarda, al- 
trahiu, para o “broudeasting” 


e Neto de Thomás Eabeiro, CLINICA E SENHORAS 
Missas Ministro  Plenipotençiario de |] IN, CESAR ESTEVES 
o Dr. Alvaro Cotegipe Milanez | Portugal no Brasil, na missão 

— No aMar-niór da Tereje Not especial do reatamento de re- 
4. da Conceição c Bos Morte, lações diplomaticas entre Os 








Das perturbações proprias 











foi celebrada hontam pelo , ; 5 das Senhoras sem operação 
Vie i Pe. Di Arthur Cesta dois paizes ao EAD do Pru- -—— Consultas de 4 ás 5 
missa em suffragio da bonissi- | dente de Moraes, Thomas Ri- Rua da Assembléia n, ti — 
me alma do Dr. Alvaro Cotegi- | beiro Colaço pertence a uma 2 — Phone 22-0862, 

ve Milanez. geração de eseriplores e qrtis- 
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E aÃ 


Ephemeride 

ist — Fallecimento de Zacharias de 

Goes e Vasconcellos, um dos mais illustres es- 
tadistas brasileiros, 


No tempo do onça 


I 
Luiz Vahia Monteiro, 61º governador do 
Rio de Janeiro era um homem violento e 
autoritario, que mettia medo aos pacatos ha- 
bitantes de S. Sebastião do Rio de Janeiro, 
que o appellidaram o Onca, Em memoria delle, 


quando alguem queria criticar um acto de, 
| São Vicente a Martim Affonso. Essa Cani- 


violencia ou arbitrariedade, dizia logo; “Não 
estamos mais no tempo do Onca” 

Com o correr do tempo, a expressão pas- 
sem q indicar época remota, 

Isso justifica a epigraphe que escolhemos 


[para as ligeiras notas que pubmeara esta se- 


ecão, sobre o Rio, colonial, O Rio, no tempo 
da Onca..,, 

O Rio de Janeiro foi fundado à 1 de 
Marco de 1565, por Estacio de sa junto do 
“Alto Penhaseco Pão de Sucar”, Por essa 0€- 


castão, divigiu Estacio de Sa aos homens que: 


“ acemparhavan, um longo discurso que, tes 


minou nor estas palavras: 








Na a a al a E 

“Para que El Rei, a Patria, o Brasil e 0 
Mundo todo conheçam o nosso denodado va- 
lor, levantemos esta Cidade, que ficará por 
memoria do nosse heroismo, e exemplo às 
vindouras gerações! Levantemos esta Cidade 
para ser a rainha das províncias e o emporio 
das riquezas do Mundo”, 

O mais interessante é que S. Sebastião do 
Rio de Janeiro foi fundado em terras da Ca- 
pitania de São Vicente, Sim, senhores, em 
terras de São Vicente, 

Em 1534, como sabemos, D. João HI di- 
vidindo o Brasil em Capitanias dõôou a de 


tania comprehendia terras que hoje inte: 

sram os territorios de S, Paulo, Rio Grande 

do Sul, Paraná, Matto Grosso, Goyaz, Minas 
Rio de Janeiro, 

A Cidade do Rio de Janeiro foi fundada 
em nome do Rei, num termo que se desmem- 
brou da Capitania de Martim Affonso, ces- 
sando o poder do donatario nessa zona. 

Mais tarde, a Cidade foi transferida para 
“ morro de S, Januario ou do Castello. Mas 
por que foi feita essa transferencia? E por que 
esse morro se chamou do Castello ? 

E o que verentos amanhã. 


SERGIO D. T, MACEDO 











I Nestas, e 


!ilimpenasvel collinboração tão b0a 
pvontade patrioticamente prestada 
Governo sector agricultura, 
[Wernando Costa Ministro Agricul= 


VPaneo 





Sabbado, 


28-12-1940 


pa, a E a e GMIPTA 
GAZETA THEATRAL 


ESPECTACULO ' 
v DE ARTE 

! No proximo dia dois de 
meiro, logo após o advento do 
Novo Anno, será realizado, no 
Gymnastico, um espectaculo, de 
pura arte, orientado pelo gran- 


ja: 





Maestro Francisco Léo 
ale maestro Francisco Léo, que 
dá produziu muitas obras de|| 
reconhecido valor, em esthetica 
musical, tendo recebido uma 
marta elogiosa da bella poetisa 
Musitana Virginia Victorino, e 
mutra, com expressões consa- 
gradoras, de Mussolini. Varios 
artistas conpregaram-se, para 
augmentar o brilho dessa fes- 
ta, comprehendendo destacados 
elementos do Theatro, do Raio 
€ do Cinema, Entre as novida- 
des, que serão exhibidas, nessa 
noite, teremos a comedia “O co- 
ração não envelhece..,”, de 
Paulo Magalhães, representada 
pela Sociedade Propagadora das 
pelaR Artes do Lyceu de Ar- 
tes e Officios. Participarão do 
Ialsecioiiado “show” grandes ar- 
Itistas, entre os quaes a aprecia- 
la cantora Alcides Bahia, com 
excellente repertorio amazonico 
ve nordestino, diplomada pelo 
Jinstituto Nacional de Musica, a 
iprofessora Odette de Oliveira, 
mtantora senhorita Celina de Sá, 
Iety Simone, “estrella” da Ca- 
ga do Caboclo, Noemia Gonçal- 
ves, que conquistou sympathias 
mas “Minas de Prata”, e outros 
ainda, Com o seu gosto, sua 
purte musical, e seu prestigio, O 
anaestro Francisco Léo apre- 
mentar-nos-á, «certamente, um 
espectaculo digno de mossa mais 
uwulta platéa. 


BINCERR/ MENTO 
DA CASA DO 
CABOCLO 
“A Companhia da Casa do Ca- 
tdoclo, dirigida pelo compositor 
im empresario Duque, enceryou 
“gua temporada, havendo fune- 
'mionado durante o anno, e re» 
presentado numerosas pecas, 
dypicamente sertanejas, 


PRIMEIRA VESPERAL 

DE “DISSO E' QUE 

EU GOSTO...” 
+ B Companhia de Revistas, 
que estréou, hontem, no Re- 
mrejo, com Oscarito, Aracy Cor- 
tus, Zaira Cavalcanti, Margot 
“Louro, e outros bons artistas, 


1 ua cume 


| BOAS-FESTAS 

Recebemos votos de bõas festas 
Je Innumeras pessoas, particulares 
o jurídicas, de firmas amirzas,' 
Dor melo de cartas e telegram- 
mas, que diariamento nos che- 
gam. 

4 todos agradecemos penhoras 
dos, retribuindo os votos de Bias 
augurando-lhes um 
wrospero e follz anno de 1941, 

Do Sr. Fernado Costa recehe- 
enos: 

“Com satisfação formulo votos 
B0as Yestns feliz prospero Anno 
Novo agradecendo prestimosa In- 








(AS) 


iura”, 

Felicitaram-nos tambem oq 8r, 
Sato, representante da 
“Osaka Syosen Kalsya” no Rio 
talo Janeiro; 1, Eurico Leoncio da 
(Silva; L. A, de Ollveira Flores, 
ido Tribunal de Contas; Sr, Des 
pembargador Barros Wanderley, 
"Presidente do Tribunal de Apes 
Nação do Estado do Espirito San- 
to: Sr. Franelsco de Siqueira; Br. 
Maul Duron, por Dubols & Cia.; 
“Associação Central Nippo-Brasl- 
iebleira; EP. Cid & Cla.; Senhor 
Wilhelm IF Koenig, das Estradas 
da Forro Alemas; T. Janer & 
Uia, da São Paulo; Agencia Pell- 
Hiinoti”, Hartmann Irmãos S. 4 
'Directoria e funccionalismo da 
3. A, Nacional de Transportes 
Lnercos, além de innumeros outros. 




















dará, hoje, sua primeira vespe- 


ral, com — “Disso 4 que eu gos 
SOS ae 


THEATRO 
POPULAR 

No Apollo, será iniciada, a 
dez de janeiro, a série de repre- 
sentações da Companhia de Es- 
pectaculos Musicados, dirigida 
pelo actor De Carambola, sen- 
do a peça de estréa “O que é 
nosso”, de J. Maia. O elenco é 
bem brasileiro, e os especta- 
culos serão para commover, € 
rir, 


FESTIVAL 
ADIADO 

Foi adiado, para dez de ja- 
neiro, o festival, no Gymnasti- 
co, de despedida do actor por- 
tuguez Nascimento Fernandes. 
Essa transferencia foi motivada 
pela enfermidade de que foi 
necommettido o festejado can- 
tor lusitano, 


Ú 
ESPECRACULOS 
Para hoje: 
No Serrulor, 
eil.. 


Viver é fa- 


2 ow 
No Keereio, 
gosto...” 


“Disso é que eu 


o wu 


No Apollo, “O rapaz do omni- 
bus”, 


E. 


v. 


GAZETA DE NOTICIAS . 


A SA AIASTROS É FILMS 
A chronica do dia 


Uma nova ordem de coisas já vac redimindo q 





O 170,0 CONCERTO DO Clin 
TRO ARPISPICO MUSICAL 

Renliza-se, hoje, Gs 21 horas, 
no salão nobre da fecola Na- 
clonal do Mustea, o 179º con- 
certo do Centro Artístico Mu- 
sical, vom o seguinte program 
ma; 

1 PANTE 

BOCHBRINNE — Allegro do 


Concerto em Si-Bemol Mnlor, 
Violoncelista — Prof, Aldo Pa- 
risot, Planista — Prof, Orlan- 
ns Almelda, 

MOZART — Sonata em Lá 
Maior. 'Thema com variazgioni, 
Minuetto — “Trio, Tund6 Ala 


Turca, Planista -— Prof, Orlan- 
ne Almeida, 

JAQUES IBERT — Jeux — 
Sonatina, Annimé, Yendro, 
Violinista — Prof, Claudio Sun- 
toro. Pianista — Prof. Orlun- 
ne Almelda, 


OLAVO BILAO — Velhas Ar- 


vores, 
J. ITIBERÊ DA CUNHA, — 
L'ldénl, 


ALOYSIO DB 
Exceleior. 

JUANA Dl IBARBOROU — 
El Dulce Milagro, 

Declumação por 
pes de Souza, 

il PATI 

BRATMS Yrio em L&á 

Maior. Múderato, Lento, Pres- 


CASTRO — 


Marletta lo 


to. Violontelista — Prof, Aldo 
Parisot. 


ViolInista Prof. 





Ã. 


Para: Muriahé, Eeopoldina, Cataguazes, Porio Novo, | 
Sapucaia, Areal, Petropolis e Itaipava — Ligação | 
para Uba e toda à Zona da Matia | 
| PARTIDAS DO RIO: A'S 6 E 15 — 7820 E 15 HORAS 
Praça Mauá, 71 — Phone: 43-4676 
i EE 
E CONDUZ ESTE JORNAL 


Mag eme ama a 


ATTILA NUNES 


pular brasileira, 
pextorxio, 


Heber de Boscoli, 


O) 


“Se alguem dijese.. 
Waldyr 
Teixeira, 


* 


Theophilo de Barros, 
esster” 





go ra” 
N Amadores” 





º 


A Radio Cruzeiro do Sul 
irradiações até ás 24 horas, para apreentação de um 
programma cem por cento alegre e cem por cento mu- 
sicado, o “Grito Carnavalesco”, sempre com a presença 
da popular “Embaixada do Amor” e 











Attila Nunes, o “campeão da alegria” das noites de 
sabbado da PRB-7 reserva para hoje um desfile de mu- 
sicas de grande successo. Amanhã, domingo, ás 22 ho 
ras, o referido locutor dirigiráã o “Theatrinho da Penei» 


“Theatro de 
da Radio 
Educadora do Brasil. 4. 
peça que será apresentas 
da é “Amor e Ciume” da 
autoria do brilhante es- 


co 


criptor mineiro dr, Re- 
zende Junior, A interpre- 
tação estará a cargo dos 
amadores Licia Magna, 
Renato Rocha, Mario 
Rocha, Luciano Meirel- 


les, Maria Rosal e Gusta- 
vo Martins, Gastão An- 
dré foi o ensaiador 
zal, Para a commissão 
julgadora foram convi- 
dados os srs, Pedro 
Block,  Berlici Junior, 
Alzivro Zarur e o famoso 
“Mascara de Ferro”, 


a 


ge- 


PR ER 


Mais um program- 
ma dansante a Radio 
Ipanema offerece, hoje, 


BOS seus Inmumeros ouvintes, com os ultimos suecessos 
do Carnaval que se aproxima. No programma de studio, 
a querida emissora de Copacabana apresenta novamente 
Dyreinha Baptista, a expressão maxima da musica pos 
em novos numeros do seu grande re- 


passou a extender suas 


sob o commando de 


A PRB-1, pela palavra vibrante de seu locutor spo 
tivo Mario Provenzano, e de todos os seus “speakers” 
auxiliares, vae fazer amanhã transmissão de toda a im» 
portante reportagem do “Circuito da Gavea”, ,. ss us 

a 


e 


A Radio Vera Cruz do Rio de Janeiro, PRE-2, apre- 
sentia todos os sabbados ás 9,30, o interessante program- 
ma dirigido por Kid Copacabana “Collegio Radiophoni- 
vo”. Hoje teremos mais uma aula com os segumtes ar- 
tistas que irão apresentar o seu repertorio para o Car- 
naval que vem chegando: Djalma Flores, Luiz Pereira, 
Déa Silva, Durval de Oliveira e Nilza Baptista, 


é um samba de Arnaldo Paes 
Garcia, gravado em disco Odeon, por Newton 


brilhante fornalista e “broad- 
dos mais destacados, acaba de assumir a Superin- 
tendencia Geral da Radio Tupy. Nome sobejamente co- 
nhecido, dynamico administrador, muito concorrerá para 
maior engrandecimento da PRG-3 


J. À. 


Claudio Santoro. Pinmista — 
Prof, Orlunno Almelda, 

Note — O “Pro de Bralyas! 
é uma obra posthuma do autor 
o pela primeira vez executada 
no Brasil, 

VRENNA DE OUTROS 
TEMPOS 
sServindo-se deste tiulo com 
que Stefan Sw fog tua bri- 
Wants conferencia qa Associar 
cão Dragileira de Imprensa, a 
Orchestra Symphonica DBrasilei- 
ra realizará no dia 29 deste, às 
21 horas no Stadium do flumi- 
nense Football Club, um cons 
certo com valsas de J, Strauss, 
Pnra esse concerto, que obe- 
dece à orientação traçada pela 
“irectoria dn Orchestra, de le- 
var ao grande público q musica 
symphonica, os ingunssos Leras 
adquiridos ao preço de uy peru 
o 53 arehibancada, a partir de 
amanhã na portaria da Escula 
Nacional de Musica, nas bilhar 
tertas do Eiuminense e n9 escrl- 
ptorto da Orchestra, à AV, Al 
mirante: Barroso, “0, sula qIL. 


e 


A a A a a 


PEDAGOGIA DO CAMTO: 


Conio produzir corre- 
ctamento a voz cantada. 
Diagnose, vrthophonia e 
phoniatria, 

LOPES MOREMRA — 

tua Commandante Cor- 

: deiro Faria, 18. 
nreronnnnarenrennãs 


a a a a 


esta de Naiol as 
erianças asyladas 


Realizou-se domingo 22, com 
raro brilhantismo, no Pulac.o 
Phealro, a festa de Natal or- 
ganizada pelo Rotary Club do 
Rio de Janeivo para Os Meno- 
res dos usylos da Cidade, Fes: 
ta de alla significação moral 
dedicada às crianças presas 
todo o anno, segregadas do 
contreto com O melo soe tal 
exterior, em sua vida monoto- 
na propore: AoRRTRO o Rolary 
com  distribuiçã farta de 
brinquedos, Arca, leite e uctos 
variados no palco, grande ale- 
grla a petizada que sempre 
privada do carinho de seus 
parentes acham nessa época 
solenne à querida humant- 
da uni lenitivo às agruras da 
vida. 

A commissão de rotaryanos 
organizadores, sob a presiden- 
eia do sr, Juan Henrique Arie- 
ta, esteve incansavel destacan- 
do-se os srs, Alfredo Alber- 
tolti e» Francisco Machado 
Va'ente respectivamente secre- 
tario e thesoureiro la 
missão, 

Iniciou o programma o pre- 
sidente do Glob se. dr, José do 
Nascimento  Briflo fazendo 
um discurso synthetico 4s 
crianças explicando o que é 
Rotary e sua missão 
sendo immediatamente 
do o Tymno Nacionsl, 

O serviço de bondes da Li- 
ght, foi irreprehensivel como 
de costume, compareceram 
cerca de 24 asylos com 2.800 
crianças que se «divertiram 
alegremente em tres horas de 
alegria imesquecivel e de in- 
cansavel dedicação e bondade 
do grande numero de rotarya- 
nos e suas famias, que accor 
reram com seu concurso a sua 
festa tradicional, s 


a ad 
RÁDIOS 1$ qa 


Sim, desde 288 por mez 
sem fiador, só na CKS, rua 
Sao Pedro mn, 242, loja, À 
maior exposição de radios 
de qccasião, 

CKS CKS CKS 


canta 











Instituto Nacional de 


Sciencia Politica 


Realiza-se hoje, às 17 horas, no 
Auditorium da Associação Brasi- 
leira de Imprensa, a ultima sas 
são do corrente anno do Institu- 
to Nacional de Sclencia Política 
Nela, solennemente, so Installará 
a primeira secção dos professores 
secundarios, vs quaes serão squ- 
dados pelo professor Benjamin 
Vieira, 

Em seguída ocuparão a trlhuna 
os Srs, Adriano Pinto, Fernando 
Barata, q o Dr. Pedro Cardoso, 
Esta sessão constitulrá sienhti- 
cativo acontecimento cultural, va- 
zão por que estã despertando o 
malor intereseo no nozeo magis- 
terlo, 


-à na mesma sescão 
uma homenagem fá memoria do 
acodemico Raul Severiano Ribei= 


Prestar-st 


ro, um dos fundadores e primel- 
ro presidente da Secção Univer- 
sitaria do Instituto, 


Com 


social, | 





RADIO — CINEMA 


TS 














—— 0 mo tua mem, 








França dos 


tremendos erros politico - soclaes de seu 


recentissimo passado, Todo, a vida da grande nação 
principia a resurgir, enquadrando-se à lição dos fa- 


ctos da realidade mundia!, 
ções internaconaes, 


industria e arte, 


Commercio interno, rela- 
tudo ali soffre 


no momento a eerrente galvanizadora de um novo 
pensamento político, para à justa e inevitavel recons- 


trucção nacional. 


Dentro desse programma de acção constructiva, 
não foi esquecida o. questão da cinematographia. con- 


forme era de prever, 


E, assim como a actual consolidação da industria 
cinematographica allemã — a Ufa — nasceu da guer- 
ra passada, graças à intervenção militar do General 
Ludendorff, que soube vêr no cinema o alicerce cul- 
tural e civico de um povo, fundando a malor orga- 
nização no genero existente no Mundo, com a união 
de todas as varias e pequenas empresas de films da 
Allemanha, que até então faziam-se reciprocamente 
uma esteril e prejudicial concorrencia — q França 
vem de impor uma directriz estatal 4 sua vacillante 


industria, cinematographica 
está expressa no decreto publicado 
num dos ultimos numeros de 
que, sob a autoridade do marechal Pétain, 


Essa directriz 


“Le Journal Officiel”, 
estabelece 


o controle directo do governo sobre a materia, crean- 
do uma commissão, chefiada por M, De Carmoy, do 
Ministerio de Informações, para a reorganização do 
cinema, em moldes inteiramente diversos dos que vi- 


goravam alli, é qua 


são identicos aos empregados na 


Alemanha, desde o advento da Ufa. 
Desse modo, toda a producção, incluindo os di- 


narios", dos productores e directores de films, estará 
unida ao plano de reconstrucção da Franca, O gover- 
no exercerá o controle com poder de veto por inter- 


cc de il | reitos e deveres dos artistas. dos escriptores de “sce- 


medio do vice-presidente do Conselho de Ministros, 
que estã afífecto ao systema. dé propaganda, 

Com isso, não só lucra a França, como o Mundo 
inteiro, que se habituou go immortal espirito francez. 


Dot: avante, 
films de arte, 


graças a Deus, poderemos assistir a 
o films francezes, sem que o nosso 


senso esthetico esbarre com a visão de uma socieda- 
de em decomposição, onde tudo era o eterno trian- 


gulo de alcova, 


a mm mem 


Para o Palacio 


"Cacgadora de 





Corações”, que 
originariamente merecem muitos 
dpplausos nos palcos dy Bron- 
dsvay foi adaptada para o clnema 
sob q direcção segura de Antho- 
ny Asquith. o grande Mrector in- 
eglez que descende de uma das 
mais familias hrle 
Lamniaag, enredo hilcrl- 


tradielonaes 
Com 


um 





aviti) boia 


ante, plúno de sentimentalismo q 
tirando púrtido das situações gro 


tescas em que se encontram o 
personagens, “Cacadora de Coran- 
qões” tem no seu elenco vs no- 
mes queridos de Ray Mland e 
Ellen Drow, lista pellenla Para- 
mout será exhibida segunda-fel- 


ta no Palacio Theatro. 
“Tem cstade sobre 
Bengala” 
Tempestiulo sobre Bengala", & 
o titulo de nm novo film da Re- 
publlo, que nos mostrará vom 
toda a fidelidade a vida dos lan- 
ceiros da India, fllm em que se 
observa. o funcelonamento perfei- 
to, de uma precisão quasi auto- 
matlca, dos organismos encarro- 
gados de defender à ordem nessa 
longinqua e mysteriosa India. 
Sidney Salkow, realizou 
tim com a colaboração de jovens 
e enthusiasmados astros de Hol- 
Iywood; Ricardo Cronwell, Patrice 
Knowles à Rochelle Hudson, es- 
to trio de camaradagem está em 
contraste flagrante com Douglas 
Dumbriles, o vilão da pellicula, 
Dahi resultam, & claro, os mais 
palpitantes conflictos, em que não 
falta, tambem, um pouco de amar, 


úste 





| 
| 


de tão cretina memoria artistica, .., 


ZENAIDE ANDREA. 








elemento 
apparece 
da vida. 

“Tempestada sobre Bengala”, & 
um film da Republic, que a Inter= 
naciona] vae apresentar terca- 
teira proxima 4 mela nolte no Ci- 
nema Pathé. 


CARTAZ 


SÃO LUIZ — “Castello Sinis- 
tro” com Paulette Goddard e Bob 
Hope (improprio até 14 annos), 

Nacional: “Serviço de Pronpto 
Soccorro” —— A's 19, 16 18 20 6 
Zu horas, 

ODEON — “O homem que ta- 
lou demais” (Improprio ale 14 
Annos) com George Brent, Virgi- 
niáa Bruce e Brenda Marshal. — 
Nacional: “Bra de Constrneção” 
— A's 194, 18, 19, 20 4 P2 hyras. 

PALACIO — “Mocidade”, com 
Shirley Temple — Jack Oalde — 
Parques da (dade (Nac) — A's 
l4, 156,40, 17.20, 19. 2040 o 22.80 
horas. 

REX — 
tambem” (Imp, 
Bette 
Dover A'H 
21.30, horas, 

IMPERIO — “Noites das noi- 
tes", com Pat D'Brien — Olyme= 
pe Bradna. Artualidades DFB mn, 
20 — ((Nac,) — A's 14, 1540, 
17.20 19, 20,40 e 22.20 horas. 

BROADWAY — “Tma noite de 
Natal”, da Metro, com Reginald 
Owen, Kerry Kilburn o Barry Mc 
Kay — A's 14, 15,40, 17,20, 49, 
20.40 e 22.20, 

METRO “A ponto de Wa- 
terloo”, da Metro, com Rohert 
'Favior e Vivien Leight — A's 14, 
16. 18. 20 e 22 horas, 

PATHE-PALACIO — A Bes- 
ta Humana” (reprise) com Jean 
Gabln o Simone Simon 


esto que, nllás, 
em todas au 


sempre 
siluações 


“Pudo feto e 0 céu 
até 10 annos), 
Davis — —Charles 

13.390, 16, 18.30 e 


com 





—me ln 


JA DA SILVA CAMPOS 


Cirurgião - Dentista 
RAIOS XX 


Consultorio: Rua Assem- 
bléa 104 - 9.0 andar — Sala 

909 — (Edificio Gonçalves 
Dias) — Phone: 42-9730 


PE re 
- | 


Festa de Caridade no 


Tennis Club de Petropolis| 


Mais uma vez se liga o nome da 
Sra, Alzira Vargas do Amaral Peixo- 
to ús mais lonvaveis iniciativas de 
caridade; agora, em favor do Asvlo 
Redemptor, de São Gonçalo, sob o 
patrocinio da esposa do Interventor 
do Estado do Rio, será realizado 
um baile com que a 28 do corrente, 
no Tennis Club, será aberta a tem- 
porada elegante do verão de Petro: 
polis. 

Aquells eidade já agasalha hoje 
elevado mumero de veranistas, e mui. 
tas pessoas subirão emtlucivamente 


para participar dessa encantadora 
festa, não só por sua finalidades 
philantropicas, mas tambem por ser, | 
em verdade, a reunião inicial do! 
“grand monde” carioca e Ifluminen- 
5 | 

Petropolis iniciará, assim, suas! 
actividades mundanas de verão seral 
vindo á caridade, As mesas para 


esse baile poderão ser adquiridas 


ou nesta Capital, 
2606-5550. 


no proprio Tennis, de pis 


pelo telephone 
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DADE TA JURÍDIO, 





PREGÕÓÕES 


ta muito, insistimos para 
que a Ordem dos Advogados 
proporcione e estes uma Bi- 
biotheca de utiidade imme- 
dinta. 

Asstm procedemos, em apoio 
à idén Junçada pelo nosso 
companheiro Salles Mall.eiros 
que, ha longo tempo, pleiteia, 
para us seus collegas do Fóro, 
esse beneficio, 

Na realidade, nos tempos 
que correm, em que o preço 
dos livros é verdadeiramente 
prohibitivo, não poderia pres- 
tar-se ao advogado pobre 
mittor auxilio que esse. 

E não é só isso q que succe- 
de à maioria dos profissionaes. 
Poucos são us que dispõem de 
espaço para ter livros, Nos 
modestos apartamentos «e nos 
exiguos escriplorios não pa lu- 
tir para biblivlhecas, 

. 
” ” 

O Sr. Justo de Moraes 
mettou que não deixaria a pre- 
atdencia do Conselho, sem pro- 


pro- 


porcionar aos enllegas esse 
grande bem. 
E a prova do seu esforço 


junto ao potter publico acaba- 
mos de ter hontem, com q vi- 


sita, ao Palacio da rua D, Ma- 
noel, do Se. Horta Barbosa, 
Chefe da Engenharia do Mi- 
nisterio da Justiça, que ali 
fora, por determinação do Mi- 
nistro Francisco Campos. 
Nessa visita, concertou com 
o Sr. Justo de Moraes as obras 


necessarias q adaptação das 
salas cedidas à Ordem, pelo 
Desembargador vicento tira- 


Eibe, e nas quaes serão instal- 
indos a biblhotheca, a Assis- 
tencia Judiciaria, og archivos e 
o vestiario dos advogados, 


Bachareis de 1918 da 

antiga Faculdade Li- 

vre de Direito do Rio 
de Janeiro 


Reslizar-se-d, hoje, às 12 ho- 
ras. no Bar e Restaurante Bo- 
lero, à Avenida  Allantica 
49d-4 — Posto 3 0 0 almoço 
da Turma de 1918 da antiga 
Paculdade Livre de Direito do 
Rio de Jumeiro, commemoran- 
do o 20 anniversavio de sua 
formatura. 

A Comissão aceeila adhe- 
sões dos que não puderam pro- 
cural-a, anteriormente 











MINISTRO EDUARDO ESPINOLA 





Honrosa visita de S. Excia, a esta redacção 


Esteve em nossa ceducção, o Mi. | 


uistro Eduardo Espinola, presidente 
lo Supremo Prolbanal Federal, neom 
Sr. Alberto de Abreu 


epretorto da presidencia do 


pontndo da 
ii, 

erido Pribunal 
>. Ex, teve q captivante gentile- 
ode vir agradecer, pessoalmente, as 
irpetuonas euio lhe lizemos, Hoc Mo 
crivo de sm nomeação para tão ho 


uno 





Nada ha que agradecer, Fizemos 
apenas justiça ao grande juiz. 

E. focalizando o accerto da esco. 
lha, não podigmos deixar de enalte- 
cer, como enultecemas, o gosto do 
Sr. Getulio Vargas, que, valendo-se 
da lei que lhe outorgou o direito de 
uomenção para tão alto investidura, 
deu ao venerando Tebunal, o presi- 
dente que seria q eleito de seus pa- 
res 





EDITAES 


JLZO DE DIREITO DA DE- 
CIMA VARA CIVEL 

EDITAL de primeira pra- 

ca com o prazo de dez dias 


para venda e arrematação 
do bem penhorado no exe- 
uLttvo que Seraphim Car- 
toso Leal move contes Joio 
Nunes, nm forma abaixo: 


> Doutor Antonio Bruno Dar 
Posto Juta de Direito da 


Districto Fe- 


Decl 


nda varim Civel do 


Her 
dial de 


deto 


vos quo o presente 
primeira praça virem 
conhecimento tiverem 
que ne dia tres (4y de janeiro 
444, às 14 horas, no saguão 
do Sorim, CPalacio da Justiça) 
à rum Dom Manoel, 49, pelo 
dos muditorios, será lo- 
4 publico pregão de ven- 
bue arrematação, para ser pr- 
cetontado por quem maior laú- 
ve otfevecor acima da avaliação, 
a carrcocinha de Jeito abaixo 


elo 


Hortelrs 


vala 


deserípta; — Uma carrocinha de 
leite, com duas rodas de madei- 
ra raladas, feitio pipa, revesti- 
da Internamente por alumínio, 
lecenciada sob o numero D, E.- 
26, em regular estado de con- 
servação, avaliada em trezentos 
roil réla (80080005, TU quem n 
mesma quizer arrematar deve- 
rá comparecer no dla, horn e 
local acima mencionados, ecien- 
lo do que a arrematação será 
feita a dinheiro f vista ou fla- 
dor idoneo por tres dias, Para 
constar mandel passar o presen- 
to é outros de igual teôr para 
sorom publicados e affixados na 
forma da lei, Dado a passado 
nesta Cidado do Rio de Janeiro, 





tos dezesete do dezembro de 
mil novecentos 4 quarenta, Eu, 
Joaquim Tellelano dos Santos, 
escrevente substituto, dactylogra- 
phei. E cu, Brenno dos Santos, 
escrivão, subscrevi, (a) A. 
Bruno Barbosa. Istá conforme, 
O escrivão, Brenno dos Santos, 


SETE LUSTROS DE FORMATURA 


Os bachareis de 1905 


SS do ca 


ati! no he 


ente, Testetam o 45" 
bucha 
necdiresto da turma de 1905, dy 
Eaculda 


Lorinatura es 
ein 
Livre de Sciencias Juri 


Ci Pucides, que teve como para 


nempho o Dr, Barrus 


bulrao de Lacerda e como profes 


bupenio de 
ore po tentules figtiras da csthedra 
de então, todos fallecidos. com ex- 
cepção dus professores Rodrigo Octa- 
vio Filho bt Uiredo da 
Silva, 


Bernardes 


Herlwrt Mo- 
ses Rodolpho Rollemberg, Bhering, 
Alvaro Mariz e Batros e Vasconcel- 
los, Flavio José Pareto, Alberto da 
Silva Campos, Florencio Carlos de 


Consttiiata 4 turina 


Mreu e Silva, Justo Rangel Men. 
des, Manoel Raymundo de Menezes 
Prulo, Guilherme DUÚltira Guima- 
rães, Arnaldo Guinle, Adriano Fer: 


roira 


E ramisco Antonio Coelho, To- 


rouveino Maximo Nogueira Penido, 
: Dodsworth Martins, Sylvio Vi 


ira Souto, Joaquim Marianto, Alva- 


é Lastro, Antonio Ma. 
Uusro Ia 





“DETECTIVE” 


ta 4 


ultima 


ores | e 


| 


Silveira, Braz Nova Frburso e Cas 


stano Candido Muchado Lavares 
f 
4 


| Justos 

| Pertençiam ainda À turma vs seis 
Usaudosos collegas: Roberto Ribeiro 
Comes, Joço Novaes de Souza, Fran- 
“tseo de Avellar Figueira de Mello, 
Luiz de Villemor Amaral França, 
Paulo dy Almeida Guaraciaba, Wal. 
Írido da Cunha e Figueiredo Junior, 
Alvaro Sã Castro Menezes é Fernan- 
do Gross, 


IMPRENSA CARIOCA 





APPARECEU EM EDIÇÃO 
MELHORADA, “O CONSER- 

Acaba de npparecer mais um 
bHumero da intereseanta revis- 


4 “O Conservador”, dirigida 
“elos nossos Ilustres q brilhan- 
es cConfrades Pinheiro 
* Soraphim 


| VADOR" 
| 
| 


| 
! 
t Alves 
| é Braga, 
Encerrando artigos bem ian- 
çados, reportagens curiosas é 
noticiado amplo q variado, q 
Conservador * apresenta - so 
| magia £ 
| nesta edição de agora com uma 
cição leva e agradavel, 
“scripto em linguagem sim. 
bios «& variada, o “Conserva 
dor” vam alcançando suUCcegso 
realizando um Programma 
ratrintico a elevado 


DE preferencia, nas remessas 
de dinheiro, ao servico de 


Vã- 
tes postaes 


GAZETA DE NOTICIAS . 


E Rs 








A ENTREGA DE DIPLOMAS NA ESCOLA 
DE ESTADO MAIOR DO EXERCITO 


(Conclusho da pugina 1) 
(Conclusão da pagina 1) 
tra, do General Francisco Jo- 
sé Pinto, do commandante 
Octavio Medeiros e do Capi- 
tão Manoel dos Anjos, o Che- 
te do Governo teve as conti- 
uencias militares prestadas 
por uma companhia do Bata- 
lhão de Guardas, 
Na Escola já se acha- 
vam presentes todos os gene- 
raes que ora se encontram 
nesta Capital, addigos milita- 
tes e outras altas autoridades. 
Recebido pelo Coronel Re- 
nato Baptista Nunes, com- 
mandante da Escola, o sr, Ge- 
tullo Vargas dirigiu-se ao se- 
gusdo andar, onde inaugurou 
o salão nobre do estabeleci- 
mento. 
Em rapidas palavras, o Co- 

ronel Baptista Nunes fez uma 
exposição sobre a ornamenta- 
ção, salientando que fôra rea- 
lizada com motivos exclusi- 
vamente nacionaes, utilizan- 
do-se Imbuia e jacarandá, Na 
valeria de retratos estavam 
ussignaladas as tres éras do 
Brasil: Pedro I, Pedro II e 
Duque de Caxias (Imperio); 
Rio Branco (consolidador das 
nossas Ironteiras politicas); 
Deodoro, Floriano e Getulio 
Vargas (Republica, com fixa- 
vão da nossa Nacionalidade). 

O egabinete possue, ainda, 
uma collecção de bandeiras do 
Brasil, desde a Cruz de Chris- 
to po actual Pavilhão Nacio- 
nal, 


Passando ao gabinete do 
Commando, o Presidente Ge- 
tulio Vargas inaugurou uma 
Outra galeria de retratos, en- 
tre OS quaes os do Chefe do 
Governo, do Ministro Eurico 
Gaspar Dutra e do General 
Góes Monteiro. 

+ ENTREGA DOS DIPLOMAS 

O Presidente da Republica, 
Dissundo vo amphitheatro, pre- 
sidiu à ceremonia de entrega de 
diplomas aus que coneluiram 0 

curso, Na mesa, ladeando o 

Chefe do Governo, sentaram-se 

o Ministro Oswaldo Aranha, o 

Ministro Gaspar Dutra, o Gene- 

ral Góes Monteiro e o Coronel 

Baplista Nunes, Abrindo a ses- 

são, o Presidente Getulio Var- 

gas dey 4 palavra ao comman- 
dante da Escola do Estado 

Malor que proferiu o seu dis- 

curso de saudação ao Chefe do 

Governo, sendo, 

multo applaudido, 

Falou a seguir q Coronel 
Paula Cldade, produzindo uma 
oração que recebeu, ao termi- 
nar, muitos aprlansos, 
OS DIPLOMADOS 
os seguintes os ofliciaes 
dao Alto 
—  Der- 
Francisco da 
Cidade, Alexandro Za. 
de Assumpção, Odyllo 
Cunvobert 
| 
| 
| 


Jose 


ao terminar, 


São 
que 
Commando em 
meval 
Paula 
charias 
Denys: 
Costa, 
João Afronso de 
ra e Jómilio 
za Doca 

Oftlelaes que terminaranr o 
Curso de Estado Maior: 

Major Timílio Diaz de Vivar, 
do Exercito paraguayo: Coronel 
Angelo Mendes de Moraes: Ma- 
Jures, Ivano Gomes, Nelson de 
Mello, Hygino de Burros Lemos, 
João de Almeida Freltag, Risos 
leto Barua de Azevedo, Nelson 
Freiro Lavenero Wanderley; 
Capíitires, Trapuun Blyseu Xavier 
Leal, Aguinaldo José Senna 
Campos, Osmario de Faria Mon- 
telro, Oscar Passos, Adalberto 

| Pereira dos Santos, Diogo de 
Figueiredo Moreira Junior, Nel» 
Boiteux, Osmar 
Lutra, Mario YTerreira 
Barbosa Pinto, Javme Iibeiro 
da Graça, João Felix de Souza, 
Huplael Ferrão Teixeira, Hen- 
Fique Geisel, Antonio Henrique 
Almeida de Moraes, Jardel Va- 
briclo, Alfredo Souto Malan, 
O MELHOR ALUMNO 


fizeram o curso 
1940; 
Peixoto 


da 
Monteiro, 
Suuza Forrel- 
Hernandes de Sou- 


Pereira 
Bontos 


som  Demaria 


Soares 


Entre os alumnos do Curso 
do Estado Maior que recebersm 
hontem os seus diplomus, figu- 
ra o Major Emílio Diaz «da VI- 
var do lixercito paraguayo, Jis- 
se official, representante do 
Exercito daquella nação, malrl- 
culára-se na Escola do Estado 
Malor do Exercito para aqui t- 
rar o seu curso do aperfeiçoa- 
mento, Agora, recebendo o sou 
diploma, fel-o como o primeiro 
alumno do Curso, 
HOMENAGEM A'S MISSÕES 

ESTRANGEIRAS 

Terminada a ceremonta dg 
entrega dos diplomas, o Preal- 
dento da Republica alrigiv-se a 
uma outra dependencia da Es- 
| cola, onde la ser inaugurada no- 
| va galeria de cetratos dos che- 

[es das Missões Militares Es- 

trangeiras, usando da palavra, 
| nossa occasião, o Coronel Ma- 

rio Travassos, O General Cha- 
dobec Lavalade agradeceu, 
| O Chefe do Governo partici- 
| pou, após a terminição deesa 
coromonia, do um “Junch” qua 
lhe foi offerecido pela direcção 
da Escola 
O DISCURSO DO OORONEL 
RENATO BAPTISTA 
NUNES 

O Coronel Renato Baptista 

Nunes, Commandante da Es- 


cola de Estado Malor, prote- 
[ rlu, hontem, saudando o Sr, 
“emulio Vargas duranto a ca- 


remonta da entrega de diplo- 
was, all realizada, o discurso, 
que resumimos abaixo: 

“Senhores, Dentre as con- 
quistas qeu enriquecem o patri- 
monlo moral desta Escola e 
consolidam o prestiglo de que 
sua propria finalidado já a cer- 
sou, resalta, sem duvida, essa 
honrosa, expressiva q systema- 
tica assistencia do Chefo Su- 
premo das Forças Armadas da 
Nução, 4 solennidade que en- 
corra os trabalhos do anno le- 
eulvo, com a entrega do diplo- 
mu nos víficiaes que concluem 
o curso do Estado-Malor, 

E mais ndeanto, salientando 
a nctual realização do potencial 
militar do Brasil; 

“Longo vae o tempo em que 
“ superioridade numerica ou 
manobreira das forças em pre- 
sença podiam decidir, na sorte 
de wma batalha, dos destinos 
de um povo. Por certo, O es- 
magumento das forças inimigas 
é uinda « condição essencial da 
victoria definitiva; mas a mas- 
su que esmaga tem de ser jm- 
pulstonada pelo braço possante 
de um systema | economico-in- 
dustrial tão selido quanto fle- 
xivel e bem articulado, 

Acção € Torçu, força inte- 
grel. material e moral é a idia 
objectiva impulsionada pela 
vontade; realizamos, pela com- 
munhão das vontades, a forea 
Integral de que somos as com- 
ponentes, determinar a divo- 
ctão e o ponto de applicação 
das energias integradas à a 
mails alta prerrogativa do Chefe 
responsavei pelos destinos de 
uma nacionalidade, 

Não se contesta a primazia 
dus forças moraes; ellas eão o 
lame que enfeixa todas as ou- 
tras, mas, embora supéran- 
do-as, não as substitue. 

“NÃo se luta com 
contra o materlal”, 
Koch,” 

B termina sua oração, depois 
do recordar va annos passados, 
o espírito militar que floresce 


homens 
dizia 


agora no Exercito, o material 
o o moral das tropas num ma- 
enífico expoente da floreseci- 
mento, com este incentivo nos 
novos diplomados: 


“Enstnar, € aprender, exer- 
cltar-se constantemente, é crenr 
os reflexos, especie de acção 
instinetiva da intelligoncia, que 
é tudo na guerra. Tortalecei 
incessantemente vossa persona- 
Udade. Batel-vos desassombra- 
damente pela idéa elevada é 
justa, contra os. “particularia- 
mos” e "personalismos" nocivos 
nos altos interesso da colleoti- 
vidade; fugi & influencia do 
homem que se contrapõe & 
idéa; e até do vós mesmos, de 
vossos interesses pessoaes, em 
favor da idéa, pots a renuncia 
é ainda uma das mais altas vir- 
tudes militares,  Acorrentae- 
vos & ldéa, porque o homem 
passa, o fixercito permaneco é 
o Brasll é perpetuo,” 


(Conclusão da pagina 1) 

As operações de bombardeio [o 
rum estendidas até às bases inim 
gus da retaguarda, onde se informa 
que os britannicos concentraram 
grandes quantidades de armas e mu: 
nições. 

Do mesmo modo, os bombardei- 
ros italianos atacaram varios navios 
britannicos surtos em um porta 
egypeio. Os aviões de cuça fascistas 
travaram vúrios combates com ag 
machinas britannicas, informando-se 
officialmente, que foram abatidas 
tres destas. Unicamente um avião 
de caça italiano deixou de regressar 
á sua base, 

Na frente albaneza, os bombardei- 
tus e q artilharia italianos estiveram 
activos. À aviação italiana conçen- 
trou seus bombardeios sobre os na- 
vIOs E portos gregos. 

Patrulhas gregas tentaram infil- 
trar-se pelas linhas itulianas em va- 
rios pontos, porém, afora isso, não 
houve grandes operações, 

RESISTEM NA CIDADE SEM 

FORTIFICAÇÕES 

BERLIM, 27 (Stelani) — A re- 
sistencia que os soldados italianos, 
olferecem em Bardia aos contra ata- 
ques inglezes é accentuada com ex- 
pressões de viva admiração pelo cor- 
respondente em Roma do “Bocrsen 
Zeitung”, o qual nota que já ba 
uma quinzena que esta cidade se de- 
fende valentemente mão grado os 
esforços dos imnglezes em tomar a 
posição italisma. Do lado ingles 
pretendem que Bardia seja uma pra- 
ça forte formidavel, uma especie de 
Gibraltar do deserto, ou uma secção 
da linha Maginot libyana. Mas isso, 
declara o jornalista, não correspon- 
de à realidade, Bardia resiste heroi- 
camente unicamente devido so valor 
e alto espirito combativo das tropas 
que a defendem, 

COMMUNICADO DO ALTO COM- 
MANDO JTALIANO 

ALGURES NA ITALIA, 27 (Sto- 
fani), — Communicado n, 203, do 
Quartel General das Forças Arma 
das Malianns: — “Na zona da Íron- 
teira da Cyrenaica, proseguem-se as 
noções das artilharias de ambos os 
lados assim como a uetividade da 
nossa aviação: bombardeios foram 
effectundos contra navios no raio 
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PARALYSADO O EXERCITO GREGO 
NA ALBANIA 


(Conclusão da pagina 1) 

O COMEÇO DA DERROCADA 

GREGA 

MILÃO, 27 (Stefani) — O “Popo- 
lo dItalia” num artigo que será pu- 
blicado amanhã, escreve que as no 
ticias provenientes de Sophia annun- 
ciam que no interior da Grecia a 
situação torna-se sempre mais diffi. 
cil em consequencia das privações 
às quaes são submettidas não só 
mente a população mas tumbem as 
tropas, À situação é particularmente 
grave, com relação aos reabasteci- 
mentos, € torna-se ainda mais grave 
pela desorganização da administra- 
ção interna. 

Assignula-se tambem casos de pi- 
lhagem nos entrepostos militares por 
parte das tropas, e tudo isso em- 
quanto a propaganda procura con- 
vencer a população que a guerra estã 
prestes a terminar e que a America 
remetter brevemente grandes quanti- 
dades de abastecimentos para a In. 
eluterra, a qual os compartilhará com 
4 Grecia, Notícias recebidas em Bel. 
grado, procedentes da fronteira gre. 
gu, informam que as perdas gregas 
ultimos dias enormes, A 
organização sanitaria da Grecia não 
consegue attender convenentemente 
ao grande numero de feridos e con 
gelados que continuamente chegam 
da frente de combate. Truta-se — 
conelue o “Popolo Ttulia”, dos pri. 
meiros symptomas do que, mais cedo 
ou mais tarde, deverá acontecer, 
São as primeiras dores que à Grecia 
começa a uccusar antes da derroca- 
da. 

NA YUGOSLAVIA COMMENTA- 
SE O ESGOTAMENTO DOS 
GREGOS 
ROMA, 27 (T. 0.) — Conside- 
ra-se, nesta capital, a situação na Al- 
bania, ou mais concretamente na 
frente grega, romo tendente a uma 
“congelação”. Contribue para isto, 
em primeiro logar, o frio intenso 
que reina em toda aquella frente, 
Em segundo logar, a situação torna. 
se cada vez mais sensivel para os 
gregos em consequencia da concen- 
tração de grandes forças motorizadas 
italianas naquelle sector. O “Lovoro 
Fascistu”, escrevendo a respeito de 
tal concentração de forças, declara 
que a situação chegou u tal ponto 
que as tropas pregas evitam à luta 
nos vales para não par margem u que 
as columnas motorizadas italianas 
possam entrar em acção. Segundo 
opinião reinante em circulos com- 
petentes italianos, os gregos actual. 
mente, tropeçam com serias diffi. 
culdades no que se refere ao abaste- 
cimento. A distancia que medeia 
entre a frente grega e as suas bases 


nos são 


15 DIAS DE LUTA EM TORNO DE BARDIA 


combate com uma formação de varios 
“Closters” dos quaes 3 foram abati- 
dos. Um dos nossos aviões não re- 
gressou, Nas aguas da Cyrenaica, 
em 26 do corrente pela manhã, um 
hydro-avião de reconhecimento ma: 
ritimo localizou e bomburdeou effi. 
cazmente um submarino inimigo. 

Na frente grega, houve actividade 
de artilharia e acção de caracter lo: 
cal, Installações portuarias, navios 
ancorados e objectivos interessando 
directamente as operações terrestres 
foram attingidos pelos nossos aviões 
de bombardeio. Uma tentativa inimi- 
ga de attingir uma das nossas bases 
foi rechassada pela prompta inter. 
venção dos nossos apparelhos de ca: 
ca. Tres “Bleimheim” foram abatis 
dos. 


Na Africa Oriental, não houve na- 
da de importante”, 





UTILIZE, nos telegrammas 

longos, o serviço CTN (car- 
tas telegraphicas nocturnas), 
cujas taxas são mais reduzidas, 


é superior à existente entre as pa 
sições c us bases italianas. Além 
do mais o serviço de abastecimenta 
das tropas gregas tom que lutar com 
graves inconvenientes, pois e trans 
porte é feito atraves de estradas que 
se encontram em pessimas condições 

O “Lavoro Fascista” salienta que 
as informações de fonte yugoslave 
assignalam que os gregos começam 4 
demonstrar os primeiros sytiptomas 
de esgotamento. À ulitma mobiliza. 
ção dos medicos e de todo pessoal 
do serviço sanitario grego é fact 
digno de suspeita. Ultimamente fo 
ram mobilizados todos os veterina 
rios gregos para o tratamento dos 
animaes de carga. Isto é um ai. 
.gnal de que o exercito grego já não 
conta com numero sufliciente ds 
animaes para as suns necessidades, 
sem os quaes não é possivel a luta 
no terreno montanhoso em que n 
mesma se desenvolve, 


FEMEA SS E a 0 

APROVEITE-SE das vanta 
gens dos serviços de cobran 

cas de titulos e de reembolso. 





Conselho Nacional 
de Imprensa 


O ConsêTho Nacional dz Im< 
prensa, em sua ultima sessão, 
realizada sob a presidencia do 
sr. Director-Geral do D. 1, 
P., sr, Lourival Fontes, pre- 
sentes todos os srs. Conselhei- 
ros, tomou conhecimento ue 
varias publicações feitas pelo 
jornal “O Estado do Pará”, 
contra os serviços da Directo- 
rla Regional dos Correios e 
Teiegraphos de Belém, em 
linguagem desrespeitosa, que 
importam na infracção do art. 
131, letra “f”"), do Decreto- 
iei n.º 1949 de 30 de dezem- 
bro de 1939, Por unanimida- 
de de votos o Conselho resol- 
veu applicar áquelle jornal a 
penalidade prevista no art. 
135, letra “a”), do citado De- 
creto-lei. 





LEMBRE-SE que indicar os de- 
feitos do serviço postal-tele- 
graphico é a melhor forma da 
concorrer para corrigil-os. Nãe 
recuse apontal-os ao Serviço da 
Informações e Rerlumações. 





A execução das leis 


trabalhistas em 
São Paulo 


Em cumprimento q despacho do 
Ministro do Trabalho, no proces- 
so concernente 4 consulta do dos 
legado Regional do Trabalho em 
São Paulo, acerca da autoridado 
a que devem ser dirigidas as do= 
fesas de termos de infracção la» 
vrados mnaquells Estado, ondo 
tambem funcciona o Departamen- 
to Estadual do 'Frabalho, com q, 
atribuição de fiscalizar o cumori- 
mento da legislação do trabalho, 
por força do Convenio approvado 
pelo decreto-lei n, 1.970, de ja» 
neiro deste anno, o Serviço 
de Communicações do Ministerio 
tranamittiu fquella Delegacia q 
parecer homologado, por despa- 
cho do titular da pasta, sobre a 
materia, ' 


UTILIZE, na remessa de en 

commendas, o Serviço de Re+ 
embolso. O Correio transmitte q, 
objecto, cobra o montante e re« 
mette a fmportancia cobrada sa 
vendedor. 


O novo Ministro do 


Paraguay no Brasil 


ASSUMPçãoO, 27 — (U. P.) — Foi 
desiguado Ministro do Paraguay, 
Do Brasil, o General Juan B. Ayalh, 











O ESTADO NOVO NA AMERICA 


(Conclusão da pagina 1) 
para publicar, o seu pensamen- 
to sobre o Estado Novo do Bra- 
sil, em face dos acontecimen- 
tos mundines de Renovação So- 
cial, 

“Quem assistiu á fundação 
do Estado Novo no Brasil, nas- 
cido na marcha de uma Revo- 
Jução, pelog proprios autores da 
Revolução realizando uma Evo- 
lução que confundiu e annullou 
tentativas subversivas e, dentro 
do ambiente brasileiro, fita o 
testo do Mundo, com espirito de 
sociologo emancipado de pre- 
conceitos, verá, no Estado Novo, 
do Brasil, a expressão precur- 
sora de um Estado Novo na 
America, como alvorada da No- 
va Ordem que a Europa nos an- 
nuncia” —- assim falou, ao nos- 
mo redactor, o Coronel Alves 
Cerqueira, grande medico e pro- 
fessor, 

“Veja, accrescentou, ha, no 
Brasil, uma verdadeira mobi- 
lização, pelo Estado, de todas as 
intelligencias e aptidões, em to- 


de uma base avançada e contra as | dos os sectores, disciplinados 


baterias e os meios mecanirados. 


dentro de um espirito de liber- 


Nossos apparelhos de caça tesvacam | dude que não degenera em dis- 


ao at e ti qe 


persão, porque ha coordenação, 
para melhor aproveitamento dos 
valores, em benefício de uma 
resultante geral de Ordem q 
Prosperidade. 

E ha uma prova de que 0 
Brasil teme a consciencia ds 
obra que está realizando: — são 
as leis e reformas que estamoa 
fazendo, sem esperar por nin- 
guem, construindo a Nova Or 
dem, com idéas e pensadores 
brasileiros á altura do momen- 
to historico da Humanidade. 

Essa primasia não nos axre: 
batarão jámais. 

Os acontecimentos futuros sa 
encarregarão de confirmar isto”u. 

E rematou: “Todos os brasi« 
lejros devem cerrar fileiras em 
torno do Presidente Getulio 
Vargas. Foi a Providencia que 
o collocou á frente desse movi- 
mento renovador do Brasil, pas 
ra que o Brasil possa desem- 
penhar os seus grandes destinos 
na vida do Continente e da Hu- 
manidade, 

Eis o que penso do Brasil « 
do Estado Novo, respondendo 
ao nobre redactor da GAZETA 
DE NOTICIAS, que me intor- 








q 
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Economia 


Um grande faster 


electricidade constitue na actualidade um poderoso 
a | factor de Progresso, e esta verdade é tão elementar 

e tão evidente que dispensa explicação, Seria um 
truísmo insistir nesta affirmativa. 

Mas, por isso mesmo que é indisponsavel ao progresso 

dos povos, tornou-se um problema Ge iisíaão, Deixou de ser 
um sector de exclusivo interesse particular, Ss interessa 0 
indíviduo, interessa muito mais a collectividage. 
110 Brasil está evoluindo rapidamente, neste sentido, Em 
1930, o potencial de energia hydraulica aproveitado era de 
747 mil kilowatts. Moje é representado por um milhão e cem 
mil kilowatts, Como se vê, a industria de electricidade des- 
envolveu-se rapidamente neste decennio. Mas, é necessario 
considerar que se impunha produzir energia electrica cco- 
nomicamente, isto é, em bases verdadeiramente industrizes, 
tornando as suas utilidades quanto possivel uccessiveis a 
maioria dos cidadãos. E foi por isso que o Presdente Getulio 
Vargas ereou um Conselho especializado para examinar, es- 
ludar, orientar e coordenar as iniciativas de aproveitamento 
de nossas fontes de energia electrica, O Presidente da Re- 
publica, perícitaraente capacitado do significado desta hi 
dustria, para o desenvolvimento nacional, determinou uma 
séric de providencias objectivas visando regularizar este as- 
sumpto, 

Mesmo um Paiz aliamonte industrializado, com pode- 
rosos recursos de oulra natureza, quees o carvão e q petro- 
leo, como sejam os Estados Unidos, dedica à industria da 
electricidade um interesse especlal, Cuida-se especialmente 
de diffundir o uso da electricidade nas zonas ruraes. Em 1335, 
para que se alcançasse mais rapidamente esse objectivo, o 
governo estadunidense estabelecen um plano decennal para 
elle se destinando 410 milhões de doltars afim de facilitar 
emprestimos a emprehendimentos de electrificação rural, 
Citames cote excranto para demonstrar a importancia que 
assume este problema, mesmo numa nação que pode recor- 
rer a outras fontes de encrgia que possibilitam conforto. 
utilidade immedista, progresso industrial. 

Verilica-se, portanto, que acertadamente procede o Go- 
verno promovendo o aproveitamento dos nossos recursos hy- 
draulicos para a producção de energia clectrica. E 0 avanço 
de 747 mil para um milhão e cem mil kilowatis, no curto pe- 
riodo de dez amnos, é muito expressivo deste esforço, 

Ainda nesse mesmo periodo, o numero de localidades 
abastecidas de energia clectrica, no Brest, era de 1,536 em 
1930 e attinge a 2.200 em 1940. E outro resultado auspicioso 
desse esforço de aproveitamento do nosso potencial hy- 
ilranlico. 


Os diversos mercados 








Jd . n idon : 
Marcado de Cambio 15 Idem, idem ANNA COS 164$5 
637 item, jdem, 2 Serio ,. 1638 

O Banco do Brasil comprava a M-| 570 idem, Idem ..cccooo . AG3$E 
bra area a 798050 e a 668410 e O D MAGU AMB orar 16285 


dollar à 198640 q a 16$500, nos mer- 1 
eados Jvro e officinl, respectiva- 4 
mento, 100 
Aquelle banco vendia no mercado 
Nvre à8 seguintes taxas: — A" vis- | 34 
ta: libra area 808050; dolar, 198770; 9 
marco compensação, 68070; franco | 3595 
nuisso, 48595: lira, 18000; escudo, 


Pernambuco , . cc. 


- Is 
Rio, 5008000, 8 ep, port. 


4958 


' 6207 
São Paulo , . ci. “ 204$ 
Táem unijtormizadas ,..1 10408 
idem, Idem, .. 1:045$ 
Acções do Eúncus 


3195: corda sueca, $790; Velo AM | 2) Trasjl. .icserrri 4908 
gentino, 48680: peso  Uruguavo, Acções de Companhias 
7$820 e peso chileno, $660, Crbo: | 30 Retgo Minelra, port. 3585 
libra area, 808190 e dollar, 193800. 100. idem, idem ,..cccsiss, Bos 
O Banco do Brasil comprava no Debsnturca 
mercado livre o no mercado offi- | 510 Banco Iypolhecario Lar 
elal, Ag seguintes taxas: — A 90 Brasileiro QU 6% debais náo 2h 
dias; libra area, 788650 o 6584107 e | 10% Cia, Dorvas de Santos “OS 


dollar, 198590 e 168460, A! vista: — 
libra area, 798050 e 068410; dollir, 
128640 e 168500; marco compensacio, 
$62) e não cotado; franco euisso, 
AS5IO a 48895: pseudo, S780 a SO60: 


Mercado de Café 


O mercado cafeciro abrht, hon- 
tem em posição sustentada q com 





CP e a am — e 


peso nrgentino, 48600 a 3590; peso 
Wruguivo. 74680 e 68410 0 meso chi- 
teno, $620 e não cotado, Cabo: — | 
lhra arca, 798190 e 668490 q dolar, 
198660 p 164520. | 

O Binco do Brasil cotuva a bra 
urea para os bancos a 798850, Nas 
uperações de repasses nos outros 
bancos o Banco do Brasil cotava O 
dollar a 16560, 4 vista ea 168580 
por eibo, R 

O Banco do Brasil vendia no mer- 
cado livre especial o doler 4 vista 
a 208700 e por enho a 208790 o com- 
prava & vista 9 208200. 

Nessas condições ficou O mercado j 
no primeiro encerramento. 
Reabriu Inalterado «e 

chou. 
O ouro tino estava cotado a 238709 


asstm fe- 





e gramma, para compras no Banco 
to Brasil, 


Mercado de Titulos 


Na Bolsa de “Titulos foram reslt. 
wulos, hontem, os seguintes DegO- 
vios; 

APOLICES GENRAES 
Federaes 

8 Div. emls., port. ; «es» 
22 Idem, idem 
t3 idem, Idem, cout, « ese 
176 Reajustamento , « ses 

6 idem, 5008000 . + sesers 

Obriancões 

42 'Vhesouro, 1932 . 
10 Idem, Ferroviarias 
59 Idem, Idem cre 

Divida Externa 
*-108.000 Emp. Federal, 1926, 
612 % p/8-1.000....3:4508 
*+-3.000 idem, idem ........2:4605 
*-52.000 idem, ldem, 1927....9:4508 
Municipaes 


8208 
822% 
815$ 
8605 
4208 


000 130805 
100. 1:0125 
«1:015$ 


20 Emp. 1904, nom. , ..cvo. 4905 
67 Idem, 1914, port. + ...v 1805 
16 Idem, 1917 ., csrurroro e 1905 
14 idem, 1920 , , .ccrerror» 1808 
45 idem, 1991, 2 c...c.c.oo 2105 
Municipass dos Estados 
DO Prefeitura de Rello Ho- 
TIZONtO , . exvenevses 8625 
O idem, Idem c.ccecccos 865$ 
3 Prefeitura de Porto Ale- 
2 NE SUSI TIDO . BO 
Eos 10003000 
3 E. de Minas, 1: ; 
7 e, nom. . Nostra 8258 
8 im. idem, na 
proa e MP YR Iro T 1608 
idem, idem, 2 serie... 1655 À 


“s pregos inalterados. 

A Commissão de preços coloy o 
tvpo Yu 128200 por dez Kilos à no 
fechamento foram Degociadas 1.52! 
saccas. 

O Centro do Commereto do Café 
forneceu q boletim Mario com q 
Segulnto movimento estatístico, eim 
sfecas de 6) Kilns: 

Jintradas — 9,100; Idem, no mms 
passado, 19.009: desda Lº do mez, 
212.588 n desde 1.º de julho, .. 
1.074,77 saccas, 

Embarques — 4.91%: idem, no 
anno passado, 8.924; desdo 1.º do 
corrente, 122.298 e desde 1º de 
julho, 875.250 saceas, 

Cats revertido no stock, testo 1.º 
de Julho, 62,590 saceas, 

Stock G58.574 e nr mesma data, 
Do anno passado, 582.791 snccas. 
Menos consumo Jocal, 1.000 e (café 
dondo, 40 suecas. 

Cotações por 10 kilos: —. Typo 3, 
148200; typo 4, 139700; typo 5, 
198200); typo 6 128700: typo 7, 
28200 é tyno 8. 1IS700. 

Para o Estado de Minas Geraes 
foram affixadas as seguintes pau- 
tas para o mez corrento: — ca- 
fés communs, 18400 « cufés finos, 
13800. 

Pauta semana! para o Estado do 
Rio: — cafés communs, 15400, 


Mercado de Assucar 


O mercado de assucar tuncelonou 
hontem, firme e com os mesmos 
Pregos da tabela anterlor. 

Entraram 2,150 snecas; sahiram 
5.900 a ficaram depositadas 72.788 
ditas, 

Cotações por 60 kilos; — Branco 
crystal, nominal; Demerara, do 50 
n 518000; Mascavinho, não hs e 
Mascavo, da 78000 u 398000. 


Mercado de Algodão 


Esto mercado trabalhou estavel 
e sem modificar a tabella da cota- 
ções. 

Entradas: nÃo houve: 
60 e stock 14.220 fardos. 

Cotações por 10 kilos; — Seridó, 
typo 3, 374000 BE500; typo 4, 
355500 a 36$000; Sertões, typo 3, no- 
mina); typo 5, de 318000 a 828000; 
Peulisto, typo 2, 85$000 a 858500 e 


sahidos, 





e mas 14 
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| CONTANDO OS RE- 


BANHOS GAUCHOS 


-- LGUNS fazendeiros do 
Rio Grande do Sul, re- 
pudiando an norma de 

conducta de tantos outros eJe- 

mentos da sua classe, inclui- 
ram no questionario do censo 

agricola, em execução ali e 

em todo o Brasil, dados que 

“oram desde logo considera- 

dos ináignos de fé, 

As estatisticas brasileiras 
jamais puderam exprimir com 
exactidão os effectivos do 
nossa pecuaria. Basenadas no 
elementos do imposto sobre u 
sado, cujo lancamento se 
subordina, em regra, às de: 
clarações do contribuinte, es 
tão sujeitas a um coelficiento 
mais ou menos elevado de 
sonegação. 

Só um inquezito de final. 
tades meramente estatisticas 
cujos dados não pudessem 
absolutamente aproveitar 3 
objectivos fiscaes, seria capaz 
de apresentar o exacto qua 
Gro numerico da nossa rique- 
za pecuaria, Esse inquerito 
previsto no sehema do Recen- 
seumento Geral de 194) como 


















parte integrante do censo 
agricola, está 


effoctivanente 
se realizando. 4 

A altitude dos poucos eria- 
dores gaúchos que, talvez por 


estrictamente con ticencial 
das informações, se afasta- 
em da norma seguida pelos 
uvcmais, Toi promptamente 
percebida e repellida pelas 
autoridades censitarias regio- 
uRes, merecendo em seguida 
uma formal repulsa dos or- 
rãos representativos das clas- 
Ses rurees do Rio Grande, 








A juta é suas possibi- 
lidades 


OB O litulo acima, o sy, 
Julio Poetzscher escre- 
vez uma monographia de 
tito valor para os interessa- 
dos — monographia essa man- 
dada editar pe'o Conselho Ke- 
deral de Commercio Jixlerimr, 
a exemplo de muitas oulras já 
existentes, 

Na “Advertência” que abre 
v livro, diz o autor que o mus» 
mo “retraty a influência que 
a juta tem na vida dos povus, 
assim como demonstra o con- 
seguido pelos agricultores do 
Brasil na solução de tão im- 
portante problema, o qual pre- 
occupa ainda hoje os dirigen- 
tes de muitos outros paizes,” 

A monographia do sr, Poe- 
tescher, repleta de dados os 
mais recentes, elucida o Ieilor 
sobre os mais variados aspo- 





(Gonelusião da 2,4 pas.) 
da liberdade dos mares, um poderoso 
instrumento do equilibrio europeu, 
tendo como centro Londres, 

Enquanto exislisse a Inglaterra, 
as nações poderiam ficar descansa- 
das, porque a paz (ideal para a To- 


EPISODIO POLITICO 


(Conclusão da pagina 2) 
tica narrada pelo brilhante jorna- 
lista Diniz Junior, em um de seus 
notaveis Bilhetes publicados na “Pa- 
tria”, Ahi fora um amigo de Diniz 
Junior que em sua companhia fora 
ao morro da Graça, solicitar um em- 
prego ao senador Pinheiro Machado 
e encontrou-o, tambem, jogando bi- 
lhar comnosco, 

O candidato ao emprego quando 
interrogado manifestou-se a nosso 
lado dando a afirmativa de que a 
bola bateu, Isso deu logar a que o 
senador Pinheiro Machado respeitas- 
se a sua palavra c mandassemos pro- 
seguir no jogo, Dentro de poucos 
dias era elle satisfeito na sua pre- 
tenção, 

Podemos dizer que o bilhar do 
morro da Graça fazia descer e subir 
o conceito dos homens, Era mais 
um thermometro do que um bilhar, 

a 
“= 


Meira Lima, depois de morto, re- 
cebeu as homenagens conquistadas 
pelo seu caracter; foi um homem de 
hem! 


typo 6, nominal; Multas s Cenrá, 
nominal, 


Movimento Maritimo 


Chega, hofe, de Nova York, o 
“Mauá”. 

Sshom hoje, para: — Belém, 
“Itanagé” o “Aragano”"; Nova Or- 
Jeans, “Immediato João Silva” 
“Deltargentino” e pura Itajahy, 
"Sho Pano”, 


GAZETA DE NOTICIAS 
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Melhorando a produ- 
o * 
cção agricola 

Ministerio da Ayricultu- 
O ra forneceu sos lavrado- 

res de todo o Brasil, no 
anno de 1939, 0 Lolal de 5.291 
toneladas de sementes diver- 
sas, quantidade essa que supe- 
ra a de “18 annos”, pois de 
1011 a 1928 0 tot:l distribuido 
foi de 5.140.928 Kilos. 

Só de algodão o D. F. P. Y. 
distribuiu 3.760.756 kilos, Su- 
gue-se-lhe o lrigo com 794.519 
kilos; dos demais cereses, o 
Ministerio distribuiu 547.885 
kilos, sobresahindo-se o pii- 
lho, com 332.069 kilos, 

A maior quantidade de se- 
mente coube vo Estado de Per- 
cumbuco, com o total de. 
FOTA0CG Kilos, vindo a segu 
Minas Geraes com 665.015. Pa- 
ranã com 629,096 « Sergipe 
com 623.396 Jilos, devendo-se 
salientar ainda que taes se- 
mentes são produzidas, na 
quasi totalidade, nos próprios 
Estados. 


E = tis ui 
1 e “Po rã fa T 
GUIAS DE EXPOR- 
5 as 
TAÇÃO 
À Assovitção Commercial, de- 
Pois do entendimento ovcorid 
com a Prefeitura, pede-nos Jus 
communiquemos: ao comercio 
que o decreto relativo 4s guias 


deixarem de crer no emecter; de exportação entrará em vigor a 


(1º de janeiro proximo futuro. 

I Na Associação Commerolal do 
[Rio do Janeiro haverá, Inicinl- 
mente, dislribuição eratuitr do 
Cormmulas (elas), devendo, deu 
pois, os exportadores preventr-so 
com impressos proprios em har- 
mMonia com os motelos annexos 
ao decreto, cuja publicação deve- 
rú apparecer no “Diario Officiar 
até 31 idesto meg, 


ee em me 
| à BOLSA DE NOVA 
YORK 

A ABERTURA 
NOVA YORK, 27 (U. P3 
— A Boisa de Valores abriu 
hoje firme, observando-se mo- 
derada acliviãade, Os titulos 
funceionaram irregulnrmente, 
O Mercado de Algodão ope- 
Fou em alta com a colação de 
| 10.12 para as entregas no mez 
* de jancirg proximo. 

A Nbra esterlina abriu q 4,04. 
CO cRDISAGCCOSANHÕOUS 


ctos do problema da juta, pois 
é diversa a materia abordado. 
tanto no tocante vo Brasil, cu- 
mo 4 India, ele, O clima, as 
culturas em geral de fibras. 
suas relações com a produçao 
da cellilose «e muitas outras 
questões, são apresentadas 
com clareza, dando uma per- 
feita idta do que se pode e de- 
ve lazer nesse lerrego, 


O DESMORONAMENTO DO COLOSSO | 


glaterra), a “Pax britannica”, a paz 
burgueza dos que se locupletaram 
sempre sobre os destroços e à ruina 
da humanidade estranha á “Com. 
monwealth” jamais seria perturbada 
e seo fosse ahi estaria o gizante 
prompto para castigar: quem se af. 
foitusse a querer modificar um “sta- 
to quo” que era, sem duvida, o me- 
lhor deste Mundo para a cupidez, 
sem par dos Lords judaicos! 

Hoje, porém, podemos dizer que 
o poder inglez passou já para o do- 
monio da lenda! 

Exemplo? — Temos, entre outros, 
o que acaba de nos revelar os jor- 
naes, no desesperado auxilio finan- 
ceiro que os orgulhosos nababos an: 
glicanos, duramente castigados pela 
guerra, vem de solicitar aos seus ir- 
mãos siamezes de Norte America! 

Excusado é salientar que a pode- 
rosa republicana norte-aniericana não 
perderá esta feliz opportunidade de 
poder, em troca de um soceorro fi- 
nanceiro, acambarear outras colonias 
inglezas o outras possiveis bases na- 
vaes € acreas, com que augmentar 
o seu inconteste prestígio. 


Vendo a tonclagem de sua frota 
mercante reduzida a quasi nada pela 
acção efficaz da aviação e dos sub- 
marinos inimigos, a Inglaterra corre 
o perigo de padecer de fome, pela 
total impossibilidade de abastecer- 
se no exterior, dos alimentos e ma- 
terias primas necessarios à subeis. 
tencia nacional, 

Esses factos já se percebem clara 
mente em certas providencias do go- 
verno inglez, tomadas recentemente, 
Uma dellas diz respeito so pedido 
feito ao governo americano de apre- 
samento dos navios que se acham sur- 
tos em portos dos Estados Unidos e 
que pertençam á Allemanha ou nos 
paizes que se encontram actualmente 
sob a orbita de influencia do Reich. 

tinda ha dias andeu por aqui. 


[=NoTICTAS conMERGIAEE= | IS 
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Quo 


Finanças 


Assumptos Portuguezes 





À certitão de nascimento do Brasil 


-— 








O dr. Jayme Cortezão, conhecido historiador por- 
tuguez, vem de realizar no auditorium da “Gazeta”, 
em São Paulo, uma conferencia subordinada ao the- 
ma “A certidão de nascimento do Brasil e da Novo 
Mundo”, que obteve grande exito nos cireulos intelle- 
cluzes da paulicóa, 

Antes de entrar no desenvolvimento do thema es- 
colhido, o dr, Jayme Cortezão frisou a circumstancia 
de ter escolhido para realizar a sua primeira confe- 
rencia no Brasil a cidade de São Paulo, cuja grandeza 
e constante progresso enalteceu com palavras de en- 
thusiasmo pelo espirito de iniciativa do seu povo, des- 
cendente dos antigos bandeirantes, que desbravaram 
os sertões e nelles espalharam ha seculos as primei- 
ras luzes da civilização. 

Definiu depois os tres postulados indispensaveis 
ào entendimento do assumpto sobre que ia falar, Pri- 
meiramente: antes do seculo XVI, já os tupys-gua- 
ranys prefiguravam pela elaboração economica, a 
communidade da lingua e a apropriação duma uni. 
dade geographica, nos seus tracos geraes, a fundação 
colonial dos portugnezes na America do Sul, facto de 
gue os portuguczes Liveram mais cedo a consciencia. 
Em segundo logar, é hoje ponto assente, declarou, 
entre os mais categorizados historiadores de todo 6 
Mando, que se deve aos portuguezes a creação, na se- 
gunda metade do seculo XV, da sciencia astro-nauti- 
ca, que permiitiu a navegação do Atlantico, e a fixa- 
cão nas cartas geographicas dos litoraes do Antigo € 
do Novo Mundo, 

Até meados do seculo XVI, todos os grandes na. 
vegadores europeus foram discipulos e tributarios da 
escola nantica portugueza, Finalmente qo conferente 
expoz que, à semelhança de todos os novos descobri- 
dores cuja economia se fundou no commercio mariti- 
mo a distancia, os poriuguezes rodearam de segredo 
os seus descobrimentos e a sua politica colonial o abo- 
rigene brasiliense e a sua cultura, a natureza do Novo 
Mundo descoberto, zccrescentando que durante essa 
expedição já foram baptisados muitos indigenas, 

Entrou a seguir no assumpto propriamente dito 
da sua conferencia. Existe, em verdade, uma eertidao 
passada a 20 de maio de 1503, em Lisboa, por Valentim 
Fernandes de Moravia, tabellião dos allemães e flamen- 
gos para acompanhar o envio a uma igreja de Bruges 
da imagem dum tupy e da pelle dum erocodilo, Nesse 
sensacional documento Valentim Fernandes, o qual de- 
clara ter ouvido os capitães e pilotos da armada de 
1501-1502 e os dois degredados que Cabral tinha deixa- 
do em abril de 1500 em Porto Seguro e foram recolhidos 
por esta expedição, refere cs resultados geographicos 
dessa expedição e da de Pedro Alvares Cabral, descreve 
a costa até a grande inilexão leste-oeste do litoral ame- 
ricano, na Bahia Blanca, e dahi seguiu até 53º de lat. 
S. trazendo a noção do prolongamento do continente 
até aquellas paragens e havendo, porventura, avistado 
a entrada do estreito, a que mais tarde Magalhães deu 

“nome, e descoberto o grupo insular das Falkland. Mas 
as mais extraordinarias revelações desse documento são 
o conhecimento áquella data, pelos portuguezes, da 
existencia duma lingua geral, isto é, do tupy-guarany 
estendido a toda a costa do Brasil e da definição dum 
Novo Mundo pela dilferenciação total do homem, assim 
como da fauna e da flora em relação aos demais mun- 
dos conhecidos. São estes factos que levaram o confe- 
rente a dar á sua lição o titulo de “A certidão de nas- 
cimento do Brasil e do Novo Mundo”, pois é verdadei- 
ramente neste documento que o conceito dum Brasil 
gigantesco e indivisivel, unificado pela raca e pela cul- 
tura, e o dum Noyo Mundo apparecem pela primeira 
vez definidos. 

O conferencista analysa a seguir as razões que le- 
varam os portuguezes à calar este facto, que filia na 
politica de segredo. Calar o conhecimento desse Brasil 
gigantesco c a gloria de haver creado o conceito de 
Novo Mundo constitue o primeiro grande serviço pres- 
tado pelos portuguezes ao Brasil nascente, E terminou 
dizendo: “Foi esse o primeiro e sobrehumano sacrificio 
que Portugal fez junto ao berço do Brasil iniante, como 


























deza portentosas, 











penhor do futuro, para lhe preservar a unidade e gran- 
Brasileiros, 
teve os fundamentos amassados como a vossa, em cohe- 
são moral, feita de humildade civica, de abnegação 
austera e renuncia sublime! Portuguezes foram essas as 
armas que, outróra, fizeram de Portugal o David das 
nações, a pequena casa lusitana, habitada por gigantes!” 


Jâmais patria alguma 


MARINHEIRAS 


TRIBUNAL  MARTTMO 
ADMINNISTRATIVO 


Sob à presidentia do Vive- 
Almirante Dario Pavs Leme de 
Castro. o “Tribunal Maritimo 
Administrativo levou a effeiso 
hontem, mais uma sessão ordl- 
naria, 


com faro de perdiguciro, e imbuida 
de propositos inconfessaveis, uma ce. 
lebre “Missão Economica Ingleza”, 
chefiada por um tal Willingdon, que, 
em logar de gccórdos commerciaes, 
os quaes se confessou desautorizado 
a negoviar, andou fazendo insinua- 
ções a respeito da Allemanha, ten: 
tanto, desde inodo, angariar a nossa 
sympathia pela causa inglesa! 

Felizmente, a perfeita comprehen- 
são do nosso Governo do actual mo- 
mento e do papel que lhe cumpre 
desempenhar deante da luta euro- 
péa, constituiu um factor de insuc- 
cesso que deve ter chocado funda- 
mente a ingenuidade ingleza e des- 
pertado ao mesmo tempo a conscien- 
cia dos demais paizes americanos 
que, de certo, irão adoptar identica 
politica, dispostos a, antes de mais 
nada, defenderem os seus interesses 
e a nho se deixarem arrastar nor 
innoçues sentimentatismos] 


Declarada aberta a sessão, 
foi Jida, approvada e assignat= 
da q acta da reunião anterior 
o despachado pelo presidente 
o expediente em mesa, que 
constava do eeguinte: 

Publicação — Fol publicado 
o avcordão no processo n, dig. 
julgado em 4-12-40, 

Julgamento: processo n. 434 
— Relator, o Juiz Americo pt- 
Mmentel. Referente do ercalho 
do navio nacional “Hapuca”, 
em 21-9-89, proximo ao pharo] 
da Barra de Salvador, Bahia, 
HRepresentado q Commandania 
desse navio pelo Capitão de cite 
botagem Osires Luna Preire, 
Decisão; à) quanto À natureza 
€ extensão do accidente; enva- 
lhe do navio nacional “Uapu- 
ca” nas pedras situadas proxis 
mo & ponta do pharol de San- 
to Antônio, Bahia, com as ava- 
rias constantes dos autos; b) 
quanto 4 causa determinantes: 
erro de navegação commettida 
pela imprudencia de aproxima- 
cão a local perigoso e des- 
aconselhado pelos roteiros, não 
lhe sendo dado o devido ras. 
guardo; c) considerar o repre- 
sentado como Incurso nas lee 
tras “oc” e “fr do cart, 6] do | 
regulamento do T. M, A. e 
sujeital-o 4 multa de 2503099 
o custas, 

Os trabalhos foram lovantãas 
dos &s 16 horas, sendo convos 
ceda nova sessão para e dia + 
É? Corrente. 
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ULTIMA TT TEEATRAL 





THEATRO 


RECREIO 





ISSO E' QUE EU GOSTO ” 


— Hontem, 


pela Companhia de Revistas 


A Empresa de Theatro Pinto 
Limitada apresentou, hontem, 
Do Recrelo, sum nova Compa- 
min Revistas, ol Intelida 
p nove estúção, com a “revista. 
ehurge” Intitulada “Disso é 
que gosto", original de Oscarito 
Murchell e Orrlco, 

A revista, cm dola 
notos, e vinto «& tres quadros, 
por sua montagem urtistica, 
seus numeros susgigeativos, É 
uma estylização do genero, que 
assignaloy a phase de decnden- 
cla da Mteratoro dramatica em 


do 


longos 


nosso Palz, notadimente no pe- 
rodo de Arthur Azevedo, em 
que uunto se sbusog das cha- 
mudas “revistas de anno” 


O “Prologo"” fobia Indico de 





uma representação: promissora, 
attrubontes as “Diversões da 
cidade”, en que setuaram, de 
logo, alguns dos melhores ar 
tistus do elemenoo wo Jrrcipulota 
Maria Allee, MargOt Louro, Oa- 
carito q Ardey Córtes; Zura Ca- 
valenntl Impressionmo em “Meu 
Branco", em um conjunto, que 
dew o “Certo do Carnaval", bem 
como em “A Batucada come 
cou"o cm melo de adextrs las 
tuiris", 

A -menina-fadista Olivinta 
Curvalho, em CA Sevi ahi? 
desperto Inturesse 

Do muzieco effelta scenteo, fn- 
enntestavelimento, fold remunio 
do perjnialra qto “Onde ' 
ec ggul & mundo silo por toda 

O TEMPO 

Previsões do Lempo, Torne: 


cidas pelo Servico de Meteo- 
rologia, validas ate as 14 ho- 
ras de hoje; 
DISTRICTO FEDERAL 
E NITHEROY 

TEMPO — Bom com 
losidade. 

TEMPERATURA — Elevada, 

VENTOS — Do quadrante 
nOTLe, Írescos, 

Temperaturas extremas, re 
gistradas hontem; 

Maxima — 325, 

- Minima — 23,9. 


nebu- 





À“ Companhia, de Intenso cola- 
rido, e vibração choreographica. 

Do segundo acto, apreciamos, 
entro outros, o quadro da “Foel- 
ra de Amostras”, da bom hu: 
mer, em que seo expandiu, na- 
turalmento a “vis comten” de 
Oscarito, No samba “Helena”, 
Aracy Córtes fol trisada, com 
suas Jovens “eiris"t: € na “Nolte 
de Natal”, Inspirada em Cago- 
miro de Abreu, Margot Louro, 
Juntamento com Olivinha de 
Carvalho, impressionou, e com- 
moveu, com os mysterioa do 
apparições messiunicas... 

Outros quadros revelaram 
gosto, q techniea theatral; Mas, 
sentimos que a “Lenda Amazo- 
mento do ultimo neto, não ab- 
etante sem nobre intuito de na- 
clonalismo, não Comimunicon ao 
publico o enthusiasmo, de que 
depende todo o exito da repre- 
sontação. Mals hem seria a 
transposição; a “Lenda Ama- 
soneca", para remate do prl- 
metro oo formoso quadeo “On- 
de o cên azul &omais azul", para 
A! pot de ouro do espeeta- 
culto 


ASTERIO DE CAMPOS 





6) EuracÃ jo em Havana 
HAVANA, 27 (T. 0.) — O 
furacão desencadeado hon- 


tent à torde sobre Havana € 
arredores, derrubou mais 
250 casas, causando 10 mol- 
tos c 300 feridos. 


Incendio no Café 
Petropolis 


Hontem, à noite, os bom- 
beiros do Cattete e Humaytã, 
correr "am para à rua do Cat. 
ve nº 87, onde ardia o Cafá 
Petropolis. Chegaram ainda 
ha tempo do fogo devorar Lo- 
do o predio, ficando no en. 
tanto o botequim quasi des- 
truido. O commissario Pinto 
Amando, de dia no 4º Dis- 
Uicto Policial, tomou as pro- 
videncias sendo pedida a pes 
— Nela para o local. 





UM: A BOA MEDIDA: O RADIO HOLLANDEZ 


PASSOU 


AMSTERDAM, 27 (T. 0) — O | 
Palio qusson na Mollanda pura a 
proprledadeo do Batado, O jornal 

Hielal pura os terr Hortos uullun- 
uses renato publica hoje 
vin determinação segundo se equal 


to das emis- 
futuro, 
Esta 
Ee 


pcecensão e exploraç 
ridio setro, no 
excluelva do 


dia ARES RUAR io ão, 


top eo 
Encumbencia 


ido cesta 


PARA O E SADO 


das ncluaes pas 


Us 


us entisoras 
ds tdo do Estado, 


Ve woptaros 


= 
propel ap- | 


nereltos deverio JHt- 


de | 


ar mensaiimente uma Weenoa e 


ministerial, Sr, Van 
declarou aos joramlis- 


UC - 


onsolhetro 
Vegto, 
tas que o radio devia estar 
vindo a todo q povo, pois era o 
pinstrumento necessario para a 
cultura popular, 


der 





k em esas MZAS Serão TESJONSANOis 


elos 


MONTEVIDEO, 27 (7. 0,) — 
Theniara hoje que a concessão 
de win emprestimo do governo 
ur I + Intslutoerra, pira com 
pra du rrodi nucionaes, pã- 





Falleceu o actor Orlan- 


do Neiva 

À 1 ] o | t 

' 1d rabeta | 

| mude e | 
monte estimido por todo: 
7 ollepas. resolveu, em 
nal de pegar, suspeéudes os 
cspeciaculos de hoje naquela 
theatro, Assim o Apcllo só 
reabrirá amanhã, domingo, 


para a malinée e para os es- 

pectaculos da noite, 

FOI UMA DAS VICTIMAS 

NO CONFLICTO DO METRO- 
BAR 


Orlando Nelva, Dranco, sol. 
teiro, com 21 annos de ida- 


qe, actor do Theatro Apollo e 
residente à rua General Pe- 
dra no 42, fallecey hontem à 


noite, no Hospital Prompto 
pocearro. A vicrima foi um 
do eridos no conflicto no 


pagamentos 


de sderado como um fa- 
eto consumado. Cony referencia 
do GCrLius sobre a solves- 
manto 
do Tru- 
“Pribuni Pa- 


pular -— que não devem oxis- 


er con 


Eotrrtros 
cla da Inglaterra 


em celronlis 


“ton-go 
conpomiona 


guiar — Govjara a 


emores “nois no Uru 
Importante 
presas con pitol Ineglom 
a cunce: 
m emprestimo 4 Int] 


EI - 
A qor= 
do 
terra do- 


EL Ser caruntida qu] vt 
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À onto 


MADRID, 27 . O) — A“gn- 
da de fria RARAS a Europa pro- 
duziu na Hesmanha pirenomenos 
estranhos. De Sevilha communi- 
cam que, pela primeira voz, o 
trermometro registrou tempara- 
turas abaixo de goro, o nos ar= 
redures chegou q 1.5 grãos abal- 
xo de Pela manhã de hoje 
os Jardins da bela o tradicional 


RE and Ci 


o Café | Nomeado General o 
Chefe do Estado Maior 


da Aviação franceza 

VICHY, 27 (T. 0.) — Comma:- 
nica-se oflficialmente à noite de hoje 
que o marechal Petain nomeou gene 
ral da fia nerea, o chefe proviso: 
rio do Estado Maior du Aviação 
franceza, general Romatet, Em 1914 
este militar sahiy da Escola de Saint 
Cvr, com o posto de tenente do cor- 
po de cavalaria, começando sua 
carreira no regimento de caçadores 
numero 18, Em 1916, Romatet en- 
trou para a aviação, distinguindo-se 
como um dos melhores pilotos de 
Depois que o general Vuille: 
min deixou o posto, Romatet foi no 
meado chele provisorio. do Estado 
| Muior, sendo agora confirmado nes: 


LOTTO, 








Cuca. 


Se GUEO. 


O SE, 





Laval contináa 
em Paris 

PARIS, 27 (T0.) — O Sr, 
Laval continua na capital franceza. 
A noite de hoje, segundo se infor- 
ma, celebrou longa entrevista com 0 
embaixador de seu paiz no territo- 
Fernand de Bri. 
Guarda-se em todas as partes 
o mais estricto silencio a respeito 
da finalidade que teve a entrevista 
entre o Sr. de Brinon e o ex-vico 
primeiro ministro francez, 


ro cecupado, Sr. 
Han. 





O commerciario foi 
atropelado 


O commarciario Paulo Pereira da 
oliva, branco, com 2L nnnos de ida- 
de, súltoiro, brasileiro e residenta 

rum Teuahvtã, 14, foi atropelado 
por um anto na cia Padre Telema- 
co, esquina da yum João Romero, 
uffrondo fracnçea do frontal a fe. 
Midas contusa Ha restão suporeliar, 
Com polda de substancia 

corrido no Posto do Meyer 

internado po HP. 8, 


PRE Cu] 








a ad, 


Um grande desastre 
de automovel 





FALLECEU O DR. JULIO CASSIANO 
PINTO GUEDES 


Conduzindo seu carro n, 6.439, 
seguia hontem, à tarde, para um de- 
terminado local o Dr. Vicente Car- 
mo, branco, brasileiro, com 
42 annos de idade, advogado e resi- 
dente rua Campos Carvalho n. 996, 
levando” o Dr, 
bran 
braai- 


casado, 


em sua companhia 


lulio Verissimo Pinto Guerra, 


UI LINOS de idade, 





ro, 4 do, nilva 


idente 


' 
Ago & tos 





| finecionament das escolas em Pari 


av 


CAHOS Bempre se conse- 
funcelonassam 
mm excepção, Para 
tou quulto a nttt 


ns escolas 


ude 


à rua Licinio Cardoso n. 24, Leo: 
poldo Coelho, branco, brasileiro, ca- 
sado, com 62 annos de idade e resi- 





q de Tio Sobre q Europa 


cidade espanhola appareceram 
cobertos de neve, produzindo um 
maravilhoso effeito. De Alicante 
informam que, pela primeinin, 
vez, desde ha 14 annos, registra- 
ram-se temperaturas abaixo de 
Zero, 


Atropelado por um 
auto, falleceu 


Quando atravessava a rua Barão 
do Bom Retiro, fol, hontem, á 
nolte, colhido pelo auto mn. 414, o 
menor Manoel, branco, com 12 an- 
nos do Idade, restdenta á mesma 
tua, n. 445 à filho de Antonio Pin- 
to, que soffreu fractura do craneo. 

O seu corpo fol removido para o 
necroterio da policia, 
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A Inglaterra tem que resolver 
varios problemas 





A SITUAÇÃO DOS ABRIGOS ANTI: 
AEREOS 


Os defeitos do systema de defesa passiva 
da Inglaterra 





27 (T, O) — 
constituido em 


STOCKHOLMO, 
O Comité Holder, 
Londres ha 10 annos, publicou 
hojo seu “Livro Branco” sobreé 
os - defeitos observados no sysie- 
ma de detesa anti-ncrea pussiyi 
inglez, propondo alguns remedios. 

Lord Holder, um dos medicos 
mais famosos da Inglaterra .e me-! 
dico de cama do Rei, propõe em 
primeiro “logar a prohibição de 
fumar nos refugios, e a ereação, 
quando possivel, de secções cspe- 
claes para os fumantes, 

O “Livro Branco” trata tam- 
bem, amplamente, do problemu da 
tuberculose, As pessoas que sar 
bidamente padecem da enfermi- 
dade, não devem permanecer nos 
rofugios, As famillas com tuber- 
culosos devem Ler seus: proprios 
refuglos, 

Caracteristico para a situação 
sanitaria nos abrigos é uma pro- 
posta cuja finalidade é a distrl- 
buição de uma mascara para a 
protecção das infecções dos refu- 
glos. Lord Holder descreve em 
seu livro varios svstemas dessas 
mascaras, 

Simultaneamente com esse “Li- 
vro Branco“ do Comité Holder, 
varias altas personalidades eccle- 
siasticas, entre ellas o Cardiul 
catholico Himley, dirigiram um 
appello à população rural, appello 
tornado necessario porque a re- 
ferida população não attendeu 
até agora ao desejo do governo 
de acolher a população de Lons 
dres evacuada, As referidas per- 
sonalidades ecclesinsticas pedem 
aos inglezes que vivem no campo 





O AUXILIO 


NORTE-AMERICANO A 


INGLATERRA 


(Conclusão da pagina 1) 
craticos Wheeler e Holt e o re- 
publicano Venderberg. A maio- 


ria dos diarios novayorkinos 
repelle energicamente esta 
proposta, 


Os esforços do sr. Roosevelt 
tendem actualmente a uma 
acceleração do rearmamento 
sobretudo depois do que ficou 
demonstrado de que os forne- 
cimentos actunes da industria 
americana não bastam para 
cumprir os planos de rearma- 
mento, cada vez mais exigen- 
tes dos inglezes. 

Hoje, Roosevelt deu a enten- 
der na entrevista 4 imprensa, 
que é partidario da collocação 
de todas as fabricas da indus- 
fria automobilística dedicadas 
à producção de armamentos, 
sob uma direcção unica, Este 
plano é de autoria de Walter 
Reulher, da Associação dos 
Trabalhadores na Industria de 
Automoveis e já foi approvado 


pelo Congresso da União dos 
Trabalhadores, 
Reuther opina que com a 


implantação de sew plano, se- 
ria possivel a construrção dia- 
ria de 500 apparelhos de caca, 

O presidente Ronsevell de- 
clarou aos jornalistas que um 
tal plúno merece ser estudado. 

O governador do Estudo de 
Nova York, sr. Herbert Leh- 
mann fez tambem hoje vma 
proposta afim de reforcar a 
produeção de armamento dos 
Estados Unidos. Em uma 
carta dirigida ao presidente do 
Comité de Defesa, sr, William 
Knudsen, suggere o governa- 
dor de Nova York que todos 
os fabricantes de productos 
não indispensaveis passem a 
fabricar armamentos, Com isto 
poderia accelerar-se enorme- 
mente o rythmo do rearma- 
mento, 

O sr. Lehmann assiguala o 
rearmamento como medida ur- 


dente na Estrada Rio da Prata em | Sentissima, 


Guaratiba. 
mundo de 


Ao chegar à rua Clari- 
Mello, esquina de Para- 
nã, o Carro derrapou perdendo o 


volante a dircoção, indo chocar-se 
onira um poste, 
(1 


primeiro, soflreu; contusões no 
utura de costelas, senda 


unermado no WU. P. S. em estado 
grave: o segundo fractura do ecra: 
| neo, ficando em estado de “sho; kr 
f ecendo DO <er eocoor ndo, senda 
Set corpo remos vido para q Ne roLes. 





| Bruno, de 


rio da Poli , 


SOCS n es 


o ultimo tese conti 


coriações, tendo se retirado 


tepois de medicado. O commissario 


dia ao 23º districto poli. 


exinidas, 


| 
| 


, 


O “ROXIMO DISOURSO DE 
ROOSEVELT 
WASHINGTON, 27 (T. O.) — 
O serretario da Cása Branca Sr. 
e Da Early annunclou que o 


Sr. R vosevelt pronunciará no 
proximo domingo á& noite, um 
Apt “O que ge Fá irradiaão por 
todus as emissoras norte-a.no- 
rtoana Nest oração o pres!- 
dente fará revelações sobre o 
nuxilio norte-americano q Te- 
glaterra, sem todavia cltnv cl- 
fras que, Como o Sr, Barly fri- 


sa, “serlam de grande interes- 
algzum governo”, O sr. 
liooscvelt ocennpar-se-s ademnls 
dos planos destinados a accele- 
rar o rearmamento norte-ane- 
ricano, 


Essas de 


o para 


turaçõ 


jos do secreta- 


%€ 
- Ta E dom 


— —em o, mm 


tario da Casa Branca ceslucidem 
com og rumores insisteatwa, ne- 
gundo os quaes o governo nor- 
te-nmericano tencionaria auto- 
rizar durante os proximos dias 
a venda & Inglaterra de gran 


de mnumero de navios norte: 
americanos, JTintrementes não 


cessa a opposição de atacar us 
planos consistentes numa malor 
ajuda 4 Inglaterra, O deputado 
republicano pelo Estado de Mi- 
chigan, Sr. Woodruf?, qualificou 
no Congresso de “recto de guer- 
ra que poderia acarretar graves 
consequencias” o projecto de 
transferir f Inglaterra navios 
alemães e italianos ora anco- 
rados em portos norte-ameri- 
canos, 

AGITAÇÃO ENTRE OS PAR- 
LAMENTARES NORTE- 
AMERICANOS 

NOVA YORK, 27 (T. 0.) — 
O problema do maior auxilio à 
Inglaterra tem dado logar a 
manifestações dos deputados e 
senadores norte-americanos 

O senador democrata William 
H, King (Utah), exigo todo au- 
xilo possivel para a Grã-Bre- 
tanha, emquanto que o Sena: 
dor Rus Dew Holt (West Virgi- 
nia), declarou que os appellos 
de ujudu têm sido feitos por 
agitadores de guerra e nor 
aquelles que nella estão finan- 
ceiramente interessados, 

O deputado repuliicano FHa- 
milton Wish propoz aus se per 
guntasse a certas pessoas se 
eltas querem que os Estados 
Unidos entrem na guerra, O se- 
nador republicano Chandler 
Guerney (South Dalcota), é às 
parecer que o Pariamento de- 
via repellir toda classe de pro: 
postas relativas ao auxilia 4 In- 
glaterra, 

tmquanto o deputado demo- 
crata Sparkmann é partidarlo 
do auxilio, tão grande quanto 
soja possivel, o republicano 
Hofimann previne que se deve 
pensar primeiramente nos ar- 
mamentos dos EE, UU. Perguntou 
se o palz queria fazer a guasrra 
pela Grã-Bretanha, ou se unl- 
camente pretendia defender a 
America, O deputado democra- 
ta Rumspock falou em favor do 
auxilio, exigindo, não obstante, 
que se tivessem em conta as 
necessidades de armamentos dos 
listados Unidos, 

A QUESTÃO DO AUXILIO 
NORTE-AMERICANO A” 
INGLATERRA 
WASHINGTON, 27 (1, 0.) — 
Nos eireulos politicos desta ca- 
pital nota-se certa opinião con- 
tra a politica presidencial de 

apoio & Inginterra 

o presidente da Coramissão 
rara defesa da America medi- 
anto auxilio à Inglaterra, Sr, 
Edgarã Allan White, exigiu que 
og listados Unidos entrem na 
guerra. O senador democrata 
Mack Karran, declarou em uma 
entrevista & Imprensa quo o 
Senado quer levar a cenbo um 
movimento, afim de restabole- 
cor a neutralidado effectiva dos 





um abrigo para as familias eva 
cuadas da cidade, e declaram qua 
“o problema da evacuação dos 
cidadãos das zonas expostas até 


ngora não fol resolvido”, 
mt amem 


No INGLATERRA CONFESS 
MS UA PREPOTENÇIA DO 
se BLOQUEIO 


) (Conclusão da pagina 1) 
a commerciantes estabelecr- 
dos na Venezuela. 

GAZETA DE NOTICIAS 
foi o unico jornal a noticiar 
a prave occorrencia e vem sé 
batendo, com toda energia, 
pela reparação das ofíensas 
feitas à nossa soberania. 

A CONFISSÃO INGLEZA 

Agora, chega-nos a infor- 
mação official do desimpedl- 
mento das mercadorias retira 
das indevidamente do “Buar- 
que”, nos seguintes termos: 

“O Ministerio das Relações 
Exteriores recebeu uma nota 
do embaixador britannico in- 
formado-o de que os volumes 
de mercadorias brasileiras ap- 
prehendidos em Port cocí 
Spain a bordo do vapor 
“Buarque”, do Lloyd Brasilei- 
ro, foram desimpedidos, dd 
accordo com a reclamação fei. 
ta pelo mesmo Ministerio, em 
nota de 7 do corrente”. 

Assim, depois do exito ob- 
tido com referencia ao “Si- 
queira Campos”, o Itamgra- 
ty acaba de conquistar mais 
um tento para a diploma- 
dia brasileira, 

Resta agora apenas solução 
ao caso do “Itapé” — o mais 
grave attentado á soberanis 
do nosso Paiz, 

A Inglaterra nos deve ain- 
da uma satisfação, e o Brasil 
hão recuará um só passo na 
energica campanha politioa 
que se traçou, 


SUICIDOU-SE 


Joaquim Jorge, branco, com 3 
ânnos presumíveis, de naclonalida- 
de e residencia ignoradas, atirou-sa 
em baixo do auto 12.078, na rus 
24 de Majo, esquina de Joaquim 
Meyer, morrendo esmagado. 

O “chauffeur" foi preso em fla. 
grante, pelo commissario Calo, do 
22º, districto policial e e corvo 
da vietima removido para o Necro- 
terjo. 








A circulação moneta: 


ria na Inglaterra 


STOCKHOLMO, 27 (T, O.! 

— Segundo informam de Lomx: 
dres, a circulação fiduciaria 
da Inglaterra, de accordo com 
(9) fechamento da semana pas- 
sada, é de 616, 9 milhões de 
libras eatorlinas. Esse total 
superou em 8,7 milhões de Ti- 
bras a circulação da semana 
anterior, e em uns 3 miihões 
à cifra maxima alcançada em 
agosto, embora as necessida. 
des de dinheiro neste Natal 
fossem menores do que nos 
cutros annos. 
Ca a a a) a a 
Estados Unidos, Manifestou 
que à remessa de material para 
a Inglaterra não está de accor- 
do com os principios de uma 
verdadeira neutralidade, Fa» 
lou, ademais, da possibilidade 
de so crear dentro do Senado 
um grupo que, de maneira in- 
dependente, realizaria uma po- 
lítica contra a puerra, 

Fazem-se, ademais, suppoal- 
ções quanto no discurso que o 
Sr. Roosevelt pronunciará no, 


proximo domingo, para so co: 


nhecer a decisão acerca do 
confisco de navios estrangels: 
ros nos portos norte-america- 
nos, Assegura-se nos cireulos 
Políticos que a questão deverá 
ser decidida pelo Departamen- 
to de Estado, quanto aos seus 
pontos financeiros e jurídicos 
S pelo Sr. Roosevelt apenas sob 
os pontos de viata politicos, 
Segundo a opinião dos juris- 
tas norte-americanos, caso os 
Estados Unidos confisquem os 
navios das pequenas nações oc- 
cupadas pelo Relch, terlam 
tambem do proceder da mes- 
ma fórma com og navios alle- 
mães e italianos, Chega-se 
mesmo na dizer que os Estados 
Unidos flenriam com os referi-, 
dos navios, e darlam 4 Ingia- 


terra um total do tonelagem/ 
equivalento em navios ameri; 
Canos, : 











